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Origem e evolução da profissão de cabeleireiro: Uma 
jornada através do tempo e das culturas 
Os cabelos, essa moldura natural do rosto humano, sempre exerceram um papel que 
transcende a mera biologia. Desde os primórdios da civilização, eles têm sido tela para 
expressão de identidade, status social, crenças religiosas e, claro, um poderoso instrumento 
de beleza e sedução. A figura do cabeleireiro, ou seus antecessores, surge nesse contexto, 
como o artesão capaz de manipular essa matéria-prima tão significativa, transformando-a e 
adaptando-a aos anseios e costumes de cada época. Nossa jornada começa em tempos 
imemoriais, rastreando os primeiros sinais de cuidado e estilização capilar. 

Primórdios dos Cuidados com os Cabelos: Instinto e Ritual nas 
Civilizações Antigas 

É fascinante imaginar nossos ancestrais mais remotos e sua relação com os cabelos. Na 
pré-história, muito antes da invenção de espelhos sofisticados ou tesouras de precisão, os 
cuidados capilares eram ditados primordialmente pelo instinto de proteção e pela 
necessidade de funcionalidade. Cabelos longos poderiam proteger do sol e do frio, mas 
também poderiam atrapalhar na caça ou em outras atividades diárias. É provável que os 
primeiros "cortes" fossem feitos com lascas de pedra afiadas ou conchas, visando mais o 
aspecto prático do que o estético. No entanto, a necessidade humana de adornar-se é 
intrínseca. Pinturas rupestres e artefatos arqueológicos sugerem o uso de elementos da 
natureza – como penas, ossos, conchas e sementes – para enfeitar os cabelos, 
possivelmente com significados ritualísticos ou para demarcar posições dentro do grupo. 

Avançando para as primeiras grandes civilizações, encontramos um cenário muito mais 
elaborado. Na Mesopotâmia, por volta de 3000 a.C., sumérios, babilônios e assírios já 
demonstravam uma vaidade considerável com seus cabelos e barbas. Relevos e esculturas 
dessa época exibem homens com longas barbas meticulosamente aneladas e cabelos 
ondulados, muitas vezes adornados com fitas e joias. As mulheres também utilizavam 
penteados complexos, incluindo tranças e coques. Para ilustrar, imagine um nobre assírio 
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preparando-se para uma cerimônia: seus servos passariam horas utilizando pinças 
aquecidas (rudimentares "babyliss") e óleos perfumados para criar as ondulações perfeitas 
em sua barba e cabelo, símbolos de sua virilidade e poder. O uso de perucas também era 
comum, especialmente entre a elite, para denotar status ou para ocasiões especiais. 

No Antigo Egito, a arte de cuidar dos cabelos atingiu um patamar de sofisticação 
impressionante. Os egípcios davam enorme importância à higiene e à aparência pessoal. 
Cabelos e perucas não eram apenas adornos, mas também indicadores de posição social, 
idade e até mesmo de estado civil. Devido ao calor intenso, muitos egípcios, incluindo 
homens e mulheres de todas as classes, raspavam a cabeça. Isso não significava, contudo, 
que andassem carecas em público. Pelo contrário, as perucas eram onipresentes e 
extremamente elaboradas, confeccionadas com cabelo humano, fibras vegetais ou lã de 
ovelha. As mais luxuosas eram longas, com tranças finas e contas de ouro ou lápis-lazúli 
entrelaçadas. Considere a imagem de Nefertiti, com sua icônica coroa azul sobre uma 
cabeça possivelmente raspada, ou as elaboradas perucas encontradas em túmulos 
faraônicos, que resistiram milênios e ainda hoje revelam a maestria de seus criadores. Os 
egípcios também eram mestres na arte da coloração, utilizando henna para obter tons 
avermelhados e acobreados, e outros pigmentos naturais, como o índigo, para escurecer os 
fios. Óleos extraídos de plantas e gordura animal eram usados para hidratar, modelar e dar 
brilho. Um exemplo prático dessa época seria a técnica de "alisamento" com pastas à base 
de gordura animal, aplicadas nos cabelos e depois "seladas" com uma espécie de chapinha 
de metal aquecida. A barba postiça, um adereço trançado e curvado para cima, era um 
símbolo exclusivo dos faraós, denotando sua divindade e autoridade, mesmo que o próprio 
faraó fosse imberbe ou tivesse a barba natural raspada. 

Na Grécia Antiga, o ideal de beleza era celebrado em todas as suas formas, e os cabelos 
ocupavam um lugar de destaque. Os gregos valorizavam cabelos longos, volumosos e 
naturalmente cacheados, tanto em homens quanto em mulheres. Penteados elaborados 
com tranças, coques e cachos soltos eram comuns, frequentemente adornados com tiaras, 
fitas de tecido (chamadas taenia), flores frescas e grinaldas de folhas de louro para os 
vitoriosos. O koureus, o barbeiro grego, era uma figura importante na pólis. Seu 
estabelecimento, o koureion, não era apenas um local para cortar cabelos e barbas, mas 
também um ponto de encontro social, onde se discutiam filosofia, política e os últimos 
acontecimentos. Os gregos desenvolveram instrumentos como o calamistrum, um tubo de 
bronze aquecido utilizado para criar cachos artificiais, uma espécie de ancestral do 
modelador de cachos. Imagine uma jovem grega se preparando para um festival em honra 
a Atena: seu cabelo seria cuidadosamente lavado com azeite de oliva e ervas aromáticas, 
depois penteado em cachos delicados com o calamistrum, e finalmente enfeitado com uma 
diadema de ouro. Esculturas como a Vênus de Milo ou o Hermes de Praxíteles, com seus 
cabelos artisticamente esculpidos, são testemunhos eloquentes da importância capilar 
nessa cultura. 

A Roma Antiga, inicialmente mais austera em seus costumes, absorveu e adaptou muitas 
das tradições gregas, incluindo o apreço pelos penteados sofisticados. Durante a República, 
os penteados eram mais simples, mas com a expansão do Império e o contato com outras 
culturas, a moda capilar tornou-se cada vez mais elaborada e extravagante, especialmente 
entre as mulheres da elite. As ornatrices, escravas especializadas em pentear e adornar os 
cabelos de suas senhoras, eram altamente valorizadas. Elas dominavam técnicas 



complexas de trançado, cacheamento com o calamistrum (herdado dos gregos), e a criação 
de coques altos e intrincados, muitas vezes utilizando postiços e armações para dar volume 
e altura. Um exemplo notável é o penteado "ninho de vespas" ou o "tutus", uma estrutura de 
cachos e tranças empilhados sobre a cabeça. As perucas também eram muito populares, 
especialmente as loiras e ruivas, feitas com cabelos de mulheres germânicas e gaulesas 
capturadas em batalhas – um troféu de guerra transformado em artigo de luxo. A coloração 
capilar era uma prática disseminada, embora nem sempre segura. Os romanos utilizavam 
uma variedade de substâncias, desde extratos vegetais inofensivos até compostos à base 
de chumbo e enxofre, que podiam clarear os fios, mas também causar sérios problemas de 
saúde. Para ilustrar, uma matrona romana rica poderia passar horas sob os cuidados de 
suas ornatrices, que primeiro aplicariam uma tintura para clarear seus cabelos escuros, 
depois os modelariam em cachos elaborados e, por fim, adicionariam uma peruca loira 
importada da Germânia para complementar o visual, finalizando com pó de ouro para um 
brilho extra. 

A Idade Média: Simbolismo Religioso e a Modéstia Imposta aos Cabelos 

Com a queda do Império Romano do Ocidente e a ascensão do Cristianismo como força 
dominante na Europa, a ostentação e a vaidade associadas aos elaborados penteados da 
antiguidade clássica sofreram um declínio significativo. A Idade Média, compreendida 
aproximadamente entre os séculos V e XV, trouxe consigo uma nova ética e estética, 
fortemente influenciada pelos preceitos religiosos. A Igreja Católica pregava a modéstia e o 
recato, e os cabelos, especialmente os femininos, passaram a ser vistos com certa 
desconfiança, associados à sedução e à vaidade pecaminosa. 

Para as mulheres, a norma era cobrir os cabelos em público, utilizando véus, toucas, lenços 
ou redes (chamadas de crespines). Essa prática não era apenas um símbolo de modéstia e 
submissão, mas também uma forma de distinção social e estado civil. Mulheres casadas, 
em particular, eram esperadas a manter seus cabelos ocultos. Quando visíveis, os 
penteados eram geralmente simples: cabelos longos, muitas vezes partidos ao meio e 
presos em tranças ou coques baixos na nuca. Pense, por exemplo, nas representações da 
Virgem Maria em pinturas e esculturas medievais, quase invariavelmente com a cabeça 
coberta por um véu. As jovens solteiras tinham um pouco mais de liberdade, podendo usar 
os cabelos soltos ou em tranças simples, mas a extravagância era malvista. 

No universo masculino, os cabelos também refletiam as normas sociais e religiosas. 
Homens comuns geralmente usavam cabelos de comprimento médio a curto, muitas vezes 
com franja. A barba era comum, mas seu estilo variava conforme a região e o período. 
Entre o clero, a tonsura era uma marca distintiva. Essa prática, que consistia em raspar uma 
parte do couro cabeludo, geralmente o topo da cabeça (tonsura romana ou de São Pedro) 
ou toda a cabeça exceto por uma coroa de cabelos (tonsura celta ou de São João), 
simbolizava a renúncia ao mundo e a dedicação a Deus. 

A figura do barbeiro na Idade Média assumiu um papel peculiar e multifacetado. Com o 
declínio dos banhos públicos romanos, que também funcionavam como centros de cuidados 
pessoais, os barbeiros se tornaram os principais responsáveis não apenas por cortar 
cabelos e barbas, mas também por uma série de outros serviços. Eram os chamados 
"barbeiros-cirurgiões". Suas habilidades iam desde extrair dentes e realizar sangrias (uma 



prática médica comum na época, que consistia em retirar sangue do paciente para tratar 
diversas doenças) até pequenas cirurgias e o tratamento de feridas. Imagine a cena: uma 
pessoa com dor de dente no século XIII não procuraria um dentista especializado, mas sim 
o barbeiro local, cuja loja era identificada pelo famoso poste listrado de vermelho e branco 
(e às vezes azul). Originalmente, o vermelho simbolizava o sangue arterial, o branco as 
bandagens, e o poste em si representava o bastão que o paciente segurava para que as 
veias ficassem mais salientes durante a sangria. A bacia de metal, muitas vezes pendurada 
do lado de fora, era usada tanto para a espuma de barbear quanto para coletar o sangue. 

Apesar da ênfase na modéstia, a nobreza e a realeza ainda encontravam maneiras de 
expressar seu status através dos cabelos, ainda que de forma mais contida em comparação 
com a antiguidade. Damas da corte podiam usar tranças elaboradas, adornadas com fitas, 
pérolas ou pequenas joias, especialmente sob véus transparentes ou toucados mais 
sofisticados. Iluminuras em manuscritos medievais frequentemente retratam rainhas e 
princesas com penteados que, embora não tão volumosos quanto os romanos, demonstram 
um cuidado e uma atenção aos detalhes. Um exemplo seria o uso de fios de ouro 
entrelaçados nas tranças ou o cabelo cuidadosamente ondulado antes de ser preso. 
Contudo, a ostentação excessiva era geralmente evitada, para não atrair críticas da Igreja 
ou do povo. 

A falta de higiene, em comparação com os padrões romanos, também impactou os 
cuidados capilares. Banhos completos eram menos frequentes, e problemas como piolhos 
eram comuns em todas as classes sociais. Perfumes e pós aromáticos eram usados para 
mascarar odores, e pentes finos de osso ou madeira eram essenciais para a limpeza e para 
desembaraçar os fios. 

Renascimento e Idade Moderna: O Retorno da Vaidade e a Sofisticação 
dos Penteados 

O período do Renascimento, que floresceu na Europa aproximadamente entre os séculos 
XIV e XVI, marcou uma profunda transformação cultural, artística e intelectual. Houve uma 
redescoberta e revalorização dos ideais da antiguidade clássica greco-romana, e isso se 
refletiu diretamente na moda e, consequentemente, nos penteados. A rigidez e a modéstia 
impostas pela Idade Média começaram a ceder espaço a uma nova apreciação pela beleza 
individual e pela expressão pessoal. A vaidade, antes condenada, ressurgiu com força, e os 
cabelos voltaram a ser um elemento central na composição da imagem. 

As mulheres da nobreza e da burguesia ascendente começaram a exibir penteados mais 
elaborados e visíveis. Embora os véus e toucados ainda fossem usados, eles muitas vezes 
serviam mais como adornos do que como coberturas completas. Os cabelos eram 
frequentemente partidos ao meio, com tranças complexas que emolduravam o rosto ou 
eram enroladas nas laterais e no topo da cabeça. Um exemplo clássico são os retratos de 
damas florentinas pintados por Sandro Botticelli, como "O Nascimento de Vênus" ou "A 
Primavera", onde as figuras femininas exibem longos cabelos ondulados, muitas vezes 
ruivos (uma cor muito admirada na época), adornados com pérolas, fitas, joias e flores 
frescas. Imagine uma dama da corte de Lourenço de Médici, em Florença: seus cabelos 
seriam cuidadosamente penteados e entrelaçados com fios de ouro e pequenas gemas 
preciosas, talvez com algumas mechas cacheadas caindo delicadamente sobre os ombros, 



refletindo a harmonia e a proporção tão valorizadas pelos artistas renascentistas. O uso de 
postiços para adicionar volume ou criar formas específicas também retornou. 

À medida que avançamos para a Idade Moderna, especialmente nos séculos XVII e XVIII 
(períodos Barroco e Rococó), a sofisticação e a extravagância dos penteados atingiram um 
clímax impressionante, tornando-se verdadeiras obras de arte efêmeras. Na França, sob o 
reinado de Luís XIV, o "Rei Sol", a corte de Versalhes ditava a moda para toda a Europa. Foi 
nessa época que as perucas masculinas, longas, volumosas e empoadas com pó de arroz 
ou farinha de trigo perfumada, tornaram-se um símbolo indispensável de status e poder 
para os homens da aristocracia e da alta burguesia. Considere a figura imponente de Luís 
XIV em seus retratos oficiais, com sua cascata de cachos escuros (que eram perucas, já 
que ele começou a usá-las para disfarçar a calvície). Essas perucas, chamadas allonge, 
eram caríssimas e exigiam cuidados constantes de artesãos especializados. 

Para as mulheres, especialmente durante o Rococó no século XVIII, os penteados 
femininos alcançaram alturas e complexidades inimagináveis. Eram as famosas "torres" ou 
pouf au sentiment. Essas estruturas capilares eram construídas sobre armações de arame 
ou crina de cavalo, e o cabelo natural era complementado com grandes quantidades de 
cabelo postiço. Uma vez montado, o penteado era decorado com uma profusão de laços, 
fitas, plumas, flores artificiais, joias e até mesmo miniaturas de objetos que representavam 
os interesses ou o estado de espírito da usuária – como navios, jardins, animais ou cenas 
pastoris. Um exemplo icônico é o da rainha Maria Antonieta da França, cujos penteados 
extravagantes, criados por seu cabeleireiro pessoal, Léonard Autié (considerado uma das 
primeiras celebridades da profissão), frequentemente causavam sensação e eram imitados 
em toda a Europa. Imagine o desafio para uma dama da corte: esses penteados podiam 
levar horas para serem montados e eram tão altos que, por vezes, dificultavam a passagem 
por portas ou a entrada em carruagens. Além disso, devido à dificuldade de refazê-los 
diariamente, eram usados por dias ou até semanas, sendo "refrescados" com mais pó e 
perfume, o que, compreensivelmente, levava a problemas de higiene e infestações. O 
cabeleireiro, nesse contexto, elevou-se à categoria de artista, um escultor de cabelos, 
indispensável para a vida social da elite. 

A Revolução Francesa, no final do século XVIII, trouxe uma ruptura drástica com essa 
opulência. A ostentação aristocrática foi violentamente rejeitada, e a moda, incluindo os 
penteados, tornou-se um reflexo das novas ideias de simplicidade, igualdade e retorno à 
natureza inspiradas na Roma Republicana. As perucas masculinas desapareceram quase 
da noite para o dia. Surgiram cortes curtos e despojados, tanto para homens quanto para 
mulheres, como o corte "à la Titus" (cabelo curto e desfiado, inspirado no imperador romano 
Tito) ou o "à la Victime" (cabelo curto na nuca, como se preparado para a guilhotina, usado 
por aqueles que haviam perdido parentes durante o Terror). Essa mudança radical marcou o 
fim de uma era de excessos e abriu caminho para novas tendências no século seguinte. 

O Século XIX: Romantismo, Industrialização e os Primeiros Salões de 
Beleza 

O século XIX foi um período de transições profundas, marcado pelo Romantismo, pela 
crescente industrialização e por mudanças significativas no comportamento social e nos 



ideais de beleza. Essas transformações tiveram um impacto direto na moda capilar e no 
desenvolvimento da profissão de cabeleireiro. 

A influência do Romantismo, no início do século, trouxe uma preferência por penteados que 
evocassem um ar mais natural, suave e sentimental, em contraste com a rigidez e 
artificialidade do século anterior. Para as mulheres, isso se traduziu em cabelos mais 
longos, frequentemente partidos ao meio, com cachos delicados emoldurando o rosto (os 
chamados "cachos ingleses" ou spaniel's ears), e coques elaborados na parte de trás da 
cabeça, muitas vezes adornados com tranças, fitas ou flores. Pense nas heroínas dos 
romances de Jane Austen: seus penteados, embora arrumados, transmitiam uma sensação 
de feminilidade e modéstia romântica. A individualidade começava a ser mais valorizada, e 
os penteados buscavam realçar as características pessoais de cada mulher. 

Para os homens, as perucas já haviam sido abandonadas. Os cabelos eram geralmente 
mais curtos, mas com estilos variados, incluindo topetes, costeletas proeminentes e 
bigodes, que se tornaram extremamente populares. O barbeiro continuava a ser uma figura 
central para os cuidados masculinos, e suas lojas eram pontos de encontro social. 

A industrialização trouxe consigo avanços tecnológicos que, gradualmente, começaram a 
impactar as ferramentas e técnicas dos cabeleireiros. Embora ainda rudimentares em 
comparação com os padrões atuais, surgiram os primeiros secadores de cabelo manuais 
(operados por manivelas ou foles) e ferros de frisar aquecidos no fogo ou em fogareiros 
foram aprimorados. Essas inovações, ainda que limitadas, começaram a oferecer novas 
possibilidades de modelagem. 

Um dos desenvolvimentos mais significativos do século XIX foi o surgimento dos primeiros 
estabelecimentos que podemos reconhecer como "salões de beleza". Antes disso, os 
serviços de cabeleireiro para mulheres da elite eram predominantemente realizados em 
casa, por criados especializados ou por cabeleireiros particulares que atendiam a domicílio. 
Com o crescimento das cidades e o aumento da classe média, começaram a surgir espaços 
dedicados exclusivamente aos cuidados com os cabelos femininos. Um marco importante 
nesse período foi a invenção das "ondas Marcel" por Marcel Grateau, um cabeleireiro 
francês, por volta de 1872. Utilizando um ferro de frisar aquecido especialmente projetado, 
Grateau criou um método para produzir ondas duradouras e de aparência natural que se 
tornaram imensamente populares e revolucionaram a arte de pentear. Imagine uma senhora 
da era vitoriana visitando um desses primeiros salões: o ambiente seria provavelmente 
decorado com espelhos, cadeiras estofadas e uma atmosfera de discrição e elegância. Ela 
poderia solicitar as famosas ondas Marcel, que levariam um tempo considerável para serem 
feitas, mas garantiriam um penteado da moda por vários dias. 

Nesse período, também começou a se consolidar uma distinção mais clara entre o barbeiro, 
que atendia predominantemente ao público masculino, e o cabeleireiro (muitas vezes 
chamado de coiffeur ou hairdresser), que se especializava nos cabelos femininos. Essa 
divisão refletia as normas de gênero da época, que ditavam espaços e serviços separados 
para homens e mulheres. 

A segunda metade do século XIX viu uma variedade de estilos, desde os coques altos e 
volumosos da era vitoriana, muitas vezes complementados por franjas cacheadas, até 
penteados mais simples no final do século, prenunciando as mudanças que viriam com o 



século XX. A comunicação de tendências também começou a se acelerar, com revistas de 
moda ilustradas ganhando popularidade e disseminando os estilos mais recentes de Paris, 
Londres e outras capitais. Considere, por exemplo, as gravuras em publicações como a 
"Godey's Lady's Book", que influenciavam as escolhas de moda e penteados de mulheres 
em ambos os lados do Atlântico, mostrando em detalhes como replicar os coques, tranças e 
cachos da última moda. 

O Século XX: Revoluções Comportamentais e Tecnológicas na Arte 
Capilar 

O século XX foi, sem dúvida, o período mais dinâmico e revolucionário na história dos 
cabelos e da profissão de cabeleireiro. Impulsionado por guerras mundiais, avanços 
tecnológicos acelerados, movimentos de emancipação feminina e uma cultura de massa 
emergente, o cabelo tornou-se um poderoso meio de expressão individual e de identidade 
cultural. 

As primeiras décadas do século já anunciavam grandes mudanças. Os anos 1910 ainda 
mantinham um certo formalismo, com cabelos longos presos em coques volumosos, no 
estilo "Gibson Girl". No entanto, a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) teve um impacto 
profundo, com muitas mulheres ingressando no mercado de trabalho e buscando estilos 
mais práticos. Foi nos anos 1920, a "Era do Jazz", que ocorreu uma verdadeira revolução: o 
corte "bob" ou "à la garçonne". Mulheres, simbolizando sua nova independência e liberdade, 
cortaram radicalmente seus cabelos longos, adotando estilos curtos, elegantes e ousados. 
Figuras como a estilista Coco Chanel, a dançarina Irene Castle e atrizes do cinema mudo 
popularizaram esses cortes, que chocaram os conservadores mas foram rapidamente 
abraçados pelas jovens modernas. Imagine a cena: uma jovem "melindrosa" entrando em 
um salão e pedindo para cortar seus longos cabelos, um ato que representava não apenas 
uma mudança de visual, mas uma afirmação de sua identidade em uma sociedade em 
transformação. 

Os anos 1930 e 1940 foram marcados pelo glamour de Hollywood. As ondas marcadas, os 
penteados mais longos e sofisticados, e o loiro platinado (popularizado por estrelas como 
Jean Harlow) dominaram a cena. Foi nesse período que a indústria da coloração capilar 
começou a se desenvolver significativamente, com o surgimento de produtos mais seguros 
e eficazes. Eugène Schueller, fundador da L'Oréal, foi um pioneiro nesse campo. O 
permanente, que permitia criar cachos e ondas duradouras, também evoluiu. Inicialmente, 
existia o permanente a quente, um processo longo e muitas vezes desconfortável que 
utilizava máquinas elétricas para aquecer os bigudinhos. Posteriormente, surgiu o 
permanente a frio, quimicamente ativado, que era mais prático e menos agressivo. Pense 
nas divas do cinema da época, como Rita Hayworth ou Veronica Lake, com seus cabelos 
ondulados e brilhantes, ditando tendências para milhões de mulheres. 

Os anos 1950 trouxeram uma dualidade: de um lado, penteados mais conservadores e 
"arrumadinhos", como coques altos, rabos de cavalo elegantes e franjas curtas, 
popularizados por ícones como Audrey Hepburn e Grace Kelly. De outro, a influência do 
rock and roll trouxe o topete volumoso para os homens (imortalizado por Elvis Presley) e um 
ar de rebeldia juvenil. Os salões de beleza se tornaram mais acessíveis e frequentados. 



A década de 1960 foi outra era de revolução. O cabeleireiro britânico Vidal Sassoon 
transformou a indústria com seus cortes geométricos, precisos e de fácil manutenção, como 
o famoso "five-point cut" e o "bob assimétrico". Sassoon defendia que o corte em si deveria 
ser a base do penteado, eliminando a necessidade de horas de modelagem. Paralelamente, 
o movimento hippie trouxe de volta os cabelos longos e lisos, tanto para homens quanto 
para mulheres, como símbolo de paz, amor e liberdade. As perucas também tiveram um 
grande retorno à moda, oferecendo versatilidade e a possibilidade de mudar de visual 
instantaneamente. Para ilustrar, imagine uma jovem nos anos 60 podendo escolher entre 
um corte geométrico de Sassoon, que exigia pouca manutenção, ou usar uma peruca loira e 
volumosa para uma festa à noite. 

Os anos 1970 foram caracterizados pela diversidade de estilos. Cabelos volumosos, com 
muitas camadas (o "shag"), o estilo "Farrah Fawcett" com suas ondas esvoaçantes, o "black 
power" como afirmação da identidade afrodescendente, e o início da popularização de 
mechas e luzes mais sutis. A discoteca também influenciou, com penteados brilhantes e 
glamorosos. 

A década de 1980 foi a era do exagero e da ousadia. Permanentes para criar cachos super 
volumosos, mullets (curto na frente e dos lados, longo atrás), cores vibrantes (rosa, azul, 
verde), muito gel e spray fixador para criar topetes e formas esculturais. Ícones pop como 
Madonna e Boy George, e bandas de rock e new wave, ditaram tendências extravagantes. 
Um exemplo prático seria alguém pedindo um "visual new wave" no salão: isso poderia 
envolver um corte assimétrico, descoloração seguida de uma cor fantasia e finalização com 
muito spray para garantir que o penteado desafiasse a gravidade. 

Finalmente, os anos 1990 trouxeram um certo minimalismo em reação aos excessos da 
década anterior. O corte "Rachel", popularizado pela personagem de Jennifer Aniston na 
série "Friends", tornou-se um dos mais pedidos em salões do mundo todo. Estilos mais 
naturais, cabelos lisos e brilhantes, e técnicas de mechas e luzes mais sofisticadas e 
discretas, como as "babylights", ganharam destaque. O movimento grunge também 
influenciou, com um visual mais despojado e "anti-moda". 

O Século XXI: Globalização, Individualidade e a Era Digital na Profissão 
de Cabeleireiro 

O século XXI consolidou e acelerou muitas das tendências iniciadas no final do século XX, 
ao mesmo tempo em que introduziu novas dinâmicas impulsionadas pela globalização, pela 
valorização da individualidade e, sobretudo, pela revolução digital. A profissão de 
cabeleireiro continua a evoluir, exigindo cada vez mais habilidade técnica, conhecimento e 
capacidade de adaptação. 

Uma das características mais marcantes da moda capilar contemporânea é a ausência de 
uma única tendência dominante. Se no passado um determinado corte ou cor podia reinar 
absoluto por uma década, hoje a diversidade é a norma. Há uma celebração da 
individualidade e da autenticidade, com as pessoas buscando estilos que reflitam sua 
personalidade, seu tipo de cabelo natural e seu estilo de vida. Isso significa que o 
cabeleireiro precisa dominar uma gama muito mais ampla de técnicas para atender a essa 
demanda multifacetada. A valorização da textura natural do cabelo é um exemplo claro 



disso. Por muitos anos, houve uma forte pressão para alisar cabelos cacheados e crespos. 
Atualmente, vemos um movimento poderoso de aceitação e celebração dessas texturas, 
com um aumento na procura por cortes e tratamentos que realcem a beleza dos cachos e 
do cabelo afro. Considere um cliente que passou anos alisando quimicamente seus cachos 
e agora deseja fazer a "transição capilar". O cabeleireiro precisará orientá-lo sobre o 
processo, realizar o "big chop" (grande corte da parte alisada) se desejado, e ensinar 
técnicas de finalização e cuidados para valorizar a textura natural que está surgindo. 

A tecnologia continua a ser uma força motriz. Pranchas (chapinhas) de cerâmica, turmalina 
e titânio, secadores iônicos e ultraleves, modeladores de cachos automáticos e produtos 
com nanotecnologia são apenas alguns exemplos das ferramentas e cosméticos que 
transformaram o trabalho no salão e os cuidados em casa. Esses avanços permitem 
resultados mais rápidos, duradouros e com menos danos aos fios, mas também exigem que 
o profissional se mantenha constantemente atualizado. 

A internet e as redes sociais revolucionaram a forma como as tendências são disseminadas 
e como os clientes interagem com os profissionais. Plataformas como Instagram, Pinterest e 
TikTok são fontes inesgotáveis de inspiração. Os clientes frequentemente chegam ao salão 
com fotos de referência salvas em seus celulares, esperando que o cabeleireiro possa 
replicar ou adaptar aquele visual. Para ilustrar, um cabeleireiro hoje pode receber um pedido 
para uma técnica de coloração complexa como "smoky hair" ou "money piece" que a cliente 
viu em um perfil de uma influenciadora digital famosa. Isso exige que o profissional não 
apenas conheça a técnica, mas também saiba adaptá-la ao tipo de cabelo, tom de pele e 
desejo da cliente. As redes sociais também se tornaram uma ferramenta de marketing 
poderosa para os próprios cabeleireiros e salões, permitindo que mostrem seu trabalho, 
construam uma marca pessoal e atraiam novos clientes. 

A sustentabilidade e a preocupação com a saúde também ganharam enorme relevância. Há 
uma demanda crescente por produtos capilares orgânicos, veganos, cruelty-free e com 
embalagens ecológicas. Técnicas de coloração menos agressivas, como as que utilizam 
tonalizantes sem amônia ou descolorantes com plex (protetores da fibra capilar), são cada 
vez mais procuradas. O cabeleireiro do século XXI precisa estar ciente dessas 
preocupações e ser capaz de oferecer opções mais saudáveis e sustentáveis. 

Mais do que nunca, o cabeleireiro moderno atua como um consultor de imagem, um 
visagista. O visagismo é a arte de criar uma imagem pessoal que expressa as qualidades 
interiores de uma pessoa, harmonizando estética e personalidade. Isso envolve analisar 
não apenas o tipo de cabelo, mas também o formato do rosto, o tom de pele, o estilo de 
vida, a profissão e os objetivos de imagem do cliente. Imagine um profissional que recebe 
um cliente buscando uma mudança radical para uma nova fase da vida, como um novo 
emprego ou o fim de um relacionamento. O cabeleireiro visagista irá conversar longamente 
com essa pessoa, entender suas expectativas e propor um corte, cor e estilo que não 
apenas a deixe bonita, mas que também reforce sua autoconfiança e comunique a 
mensagem desejada. A formação contínua tornou-se indispensável, com uma infinidade de 
cursos, workshops e feiras especializadas oferecendo aperfeiçoamento em novas técnicas 
de corte, coloração, penteados, tratamentos e gestão de salão. 



O Cabeleireiro no Brasil: Uma Mistura de Influências e Criatividade 
Singular 

A história da profissão de cabeleireiro no Brasil é um reflexo fascinante da rica 
miscigenação cultural do país. Desde os povos originários até as ondas de imigração, cada 
grupo contribuiu com suas tradições, técnicas e estéticas, moldando um cenário capilar 
único e diversificado. 

Antes mesmo da chegada dos europeus, os povos indígenas já possuíam rituais e cuidados 
específicos com os cabelos. Utilizavam pigmentos naturais como o urucum (para tons 
avermelhados) e o jenipapo (para tons escuros, quase pretos) para colorir os fios e a pele, 
muitas vezes com significados simbólicos ligados a cerimônias, luto ou guerra. Óleos 
extraídos de plantas nativas, como o de coco ou andiroba, eram usados para hidratar e 
proteger os cabelos do sol. As tranças e os adornos com penas coloridas, sementes e 
outros elementos da natureza também eram comuns, variando de etnia para etnia e 
demonstrando uma rica expressão cultural. 

Com a colonização portuguesa e a chegada dos africanos escravizados, novas influências 
foram incorporadas. A tradição africana de cuidados com os cabelos é milenar e 
extremamente sofisticada. As tranças nagô (ou tranças de raiz), por exemplo, não eram 
apenas um penteado, mas uma forma de comunicação, podendo indicar status social, 
estado civil, etnia ou até mesmo mensagens secretas. Técnicas de texturização, o uso de 
turbantes e a valorização do cabelo afro em suas diversas formas são legados importantes 
dessa herança. Imagine a resiliência e a criatividade das mulheres africanas e 
afrodescendentes que, mesmo em condições adversas, mantinham vivas suas tradições 
capilares, transmitindo-as de geração em geração. A valorização do cabelo afro natural, que 
ganhou força nas últimas décadas, é um resgate poderoso dessa ancestralidade. 

A influência europeia, principalmente portuguesa, mas também italiana, alemã, espanhola, 
entre outras, trouxe os modismos e as técnicas que estavam em voga no Velho Continente. 
Os primeiros barbeiros e cabeleireiros que se estabeleceram no Brasil colonial e imperial 
seguiram, em grande medida, os padrões europeus. No entanto, a realidade climática 
tropical e a diversidade étnica da população brasileira logo começaram a demandar 
adaptações. 

O cabelo brasileiro é conhecido por sua imensa variedade: lisos, ondulados, cacheados, 
crespos, finos, grossos, uma verdadeira mistura de texturas e volumes. Essa diversidade 
impulsionou o desenvolvimento de técnicas e produtos específicos. Por exemplo, o Brasil 
tornou-se uma referência mundial em técnicas de alisamento e relaxamento capilar, devido 
à grande procura por fios mais lisos ou com volume controlado. Ao mesmo tempo, há um 
mercado crescente e uma expertise notável em tratamentos para cabelos cacheados e 
crespos, com produtos formulados para atender às necessidades específicas desses tipos 
de fio, como hidratação intensa e definição. 

Profissionais brasileiros são reconhecidos internacionalmente por sua criatividade, 
habilidade técnica e capacidade de inovar. Eventos de beleza, como a Beauty Fair e a Hair 
Brasil, atraem milhares de profissionais e demonstram a força do setor no país. A 
criatividade brasileira se manifesta de forma exuberante em penteados para ocasiões 



especiais, como o Carnaval, onde a imaginação não tem limites, ou na habilidade de criar 
looks que combinam as últimas tendências internacionais com um toque tipicamente 
brasileiro. Considere um cabeleireiro de um grande centro urbano no Brasil: ele 
provavelmente atende uma clientela extremamente diversificada, desde uma jovem que 
busca um corte moderno e descolado, até uma senhora que prefere um estilo mais clássico, 
passando por clientes com cabelos quimicamente tratados que necessitam de reconstrução 
capilar profunda, ou aqueles que desejam realçar a beleza de seus cachos naturais. Essa 
capacidade de transitar por diferentes estilos e necessidades é uma marca do profissional 
brasileiro. 

A profissão de cabeleireiro no Brasil continua em franca expansão, com um mercado 
consumidor vasto e apaixonado por beleza. A busca por qualificação e especialização é 
constante, refletindo o dinamismo e a competitividade de um setor que é fundamental para 
a autoestima e o bem-estar de milhões de brasileiros. 

 

Anatomia e fisiologia capilar e do couro cabeludo: A 
base científica para a prática profissional 
Para se tornar um cabeleireiro de excelência, não basta apenas dominar técnicas de corte, 
coloração ou penteado. É fundamental compreender a matéria-prima do seu trabalho em 
sua totalidade: o cabelo e o couro cabeludo. Entender sua anatomia (a estrutura) e fisiologia 
(o funcionamento) é o que permitirá realizar diagnósticos precisos, escolher os produtos e 
procedimentos mais adequados para cada cliente e, acima de tudo, promover a saúde e a 
beleza capilar de forma consciente e responsável. Este módulo é a sua imersão no universo 
microscópico que define a saúde e a aparência dos fios. 

O Couro Cabeludo: A Fundação Viva do Cabelo Saudável 

Frequentemente negligenciado em termos de cuidados diários pela maioria das pessoas, o 
couro cabeludo é, na verdade, o terreno fértil de onde brotam cabelos fortes e saudáveis. 
Trata-se de uma extensão da pele do corpo, mas com características particulares, como 
uma maior densidade de folículos pilosos e glândulas sebáceas. Conhecer sua estrutura é o 
primeiro passo para entender suas necessidades. 

A pele do couro cabeludo é composta por três camadas principais, cada uma com funções 
específicas: 

1.​ Epiderme: É a camada mais externa, aquela que podemos tocar. Sua principal 
função é atuar como uma barreira protetora contra agressões externas, como 
radiação ultravioleta (UV), microrganismos e substâncias químicas. A epiderme está 
em constante renovação; suas células mais profundas, na camada basal ou 
germinativa, dividem-se continuamente, empurrando as células mais velhas para a 
superfície. Essas células superficiais, ao morrerem, formam a camada córnea, 
composta por queratina, uma proteína resistente que é progressivamente eliminada 
através da descamação natural. Imagine um muro sendo constantemente 



reconstruído de baixo para cima; as telhas de cima (células da camada córnea) 
caem para dar lugar a novas. É na epiderme que também encontramos os 
melanócitos, células responsáveis pela produção de melanina, o pigmento que dá 
cor à pele e aos cabelos, oferecendo uma proteção natural contra os raios UV. 

2.​ Derme: Localizada abaixo da epiderme, a derme é uma camada mais espessa e 
complexa, rica em tecido conjuntivo, que confere firmeza e elasticidade à pele. É 
aqui que reside a verdadeira "central de operações" do couro cabeludo. A derme é 
profusamente vascularizada, ou seja, repleta de vasos sanguíneos minúsculos 
(capilares) que transportam oxigênio e nutrientes essenciais para as células, 
incluindo aquelas que formam o cabelo. Também encontramos na derme 
terminações nervosas, responsáveis pelas sensações de tato, pressão, dor e 
temperatura. Duas estruturas glandulares cruciais estão ancoradas na derme: 

○​ Glândulas Sebáceas: Geralmente conectadas aos folículos pilosos, essas 
glândulas produzem o sebo, uma substância oleosa que lubrifica a haste 
capilar e a superfície do couro cabeludo, ajudando a manter a hidratação e 
formando uma barreira protetora. A produção excessiva de sebo caracteriza 
um couro cabeludo oleoso, enquanto a produção insuficiente leva ao 
ressecamento. 

○​ Glândulas Sudoríparas: Responsáveis pela produção do suor, que tem um 
papel importante na termorregulação (controle da temperatura corporal) e na 
eliminação de toxinas. O suor, ao se misturar com o sebo, forma o manto 
hidrolipídico. É também na derme que se encontra a papila dérmica, uma 
estrutura vital na base do folículo piloso, que discutiremos em breve. 

3.​ Hipoderme (Tecido Subcutâneo): É a camada mais profunda, situada abaixo da 
derme. Composta principalmente por tecido adiposo (gordura), a hipoderme atua 
como um isolante térmico, protegendo contra o frio, como uma reserva de energia e 
como um amortecedor contra impactos físicos. A espessura da hipoderme pode 
variar consideravelmente entre indivíduos. 

A vascularização (presença de vasos sanguíneos) e a inervação (presença de nervos) do 
couro cabeludo são de extrema importância para o cabeleireiro. Uma boa circulação 
sanguínea é vital para o crescimento saudável do cabelo, pois garante que os folículos 
pilosos recebam um suprimento adequado de nutrientes e oxigênio. Por exemplo, durante 
uma massagem capilar relaxante, além do bem-estar proporcionado ao cliente, o 
profissional está estimulando mecanicamente o fluxo sanguíneo para a região, o que pode 
ser benéfico para a saúde dos folículos. Da mesma forma, a sensibilidade do couro 
cabeludo, conferida pela rica inervação, exige cuidado ao aplicar produtos químicos ou usar 
ferramentas quentes, para evitar desconforto ou lesões. 

Finalmente, um conceito fundamental para o cabeleireiro é o manto hidrolipídico. Trata-se 
de uma fina película protetora que recobre a epiderme, formada pela emulsão natural do 
sebo (produzido pelas glândulas sebáceas) e do suor (produzido pelas glândulas 
sudoríparas). Este manto tem múltiplas funções: 

●​ Mantém o pH da pele ligeiramente ácido (entre 4,5 e 5,5), o que cria um ambiente 
desfavorável à proliferação de bactérias e fungos patogênicos. 

●​ Ajuda a reter a umidade na pele e no cabelo, prevenindo a desidratação. 



●​ Protege contra agressões ambientais. Considere o seguinte cenário: um cliente 
reclama de couro cabeludo ressecado e com coceira após usar um shampoo muito 
adstringente (com alto poder de limpeza). Provavelmente, esse shampoo removeu 
excessivamente o manto hidrolipídico, deixando o couro cabeludo desprotegido, 
vulnerável à perda de umidade e à irritação. Em outros casos, a remoção excessiva 
pode levar a um "efeito rebote", onde as glândulas sebáceas produzem ainda mais 
óleo para compensar, resultando em oleosidade. O conhecimento sobre o manto 
hidrolipídico orienta o profissional na escolha de produtos com pH compatível e com 
a ação de limpeza adequada para cada tipo de couro cabeludo. 

O Folículo Piloso: A Fábrica Biológica do Fio de Cabelo 

Se o couro cabeludo é o terreno, o folículo piloso é a semente e a fábrica onde cada fio de 
cabelo é produzido. Trata-se de uma estrutura complexa, uma espécie de invaginação da 
epiderme que se aprofunda na derme, podendo em alguns casos alcançar a hipoderme. 
Cada folículo funciona como uma unidade independente, responsável pelo crescimento de 
um fio de cabelo. 

Vamos detalhar as partes mais importantes do folículo piloso: 

●​ Bulbo Capilar: É a porção inferior e mais alargada do folículo, assemelhando-se a 
uma pequena cebola (daí o nome "bulbo"). É o centro vital do crescimento capilar. 
Dentro do bulbo, encontramos duas estruturas fundamentais: 

○​ Papila Dérmica: Uma pequena projeção de tecido conjuntivo da derme que 
se encaixa na base do bulbo. A papila é ricamente vascularizada e inervada, 
fornecendo os nutrientes e o oxigênio necessários para a atividade das 
células do bulbo. É frequentemente chamada de "cérebro" do folículo, pois 
controla o ciclo de crescimento do cabelo. Se a papila dérmica for destruída, 
o folículo não conseguirá mais produzir um novo fio. 

○​ Matriz Germinativa (ou Matriz Capilar): Localizada ao redor da papila 
dérmica, dentro do bulbo, a matriz é composta por células epiteliais 
altamente ativas que se dividem rapidamente (mitose). São essas células 
que dão origem a todas as estruturas do fio de cabelo e da bainha radicular 
interna. É também na matriz que se localizam os melanócitos responsáveis 
por produzir a melanina que será transferida para as células do córtex do 
cabelo, definindo sua cor. 

●​ Bainhas Radiculares (Interna e Externa): São camadas de células que envolvem e 
protegem a raiz do cabelo (a parte do fio que está dentro do folículo). A bainha 
radicular interna molda o fio de cabelo à medida que ele cresce e se queratiniza. A 
bainha radicular externa é uma continuação da epiderme. 

●​ Músculo Eretor do Pelo: Um pequeno feixe de fibras musculares lisas que se liga 
obliquamente ao folículo piloso, logo abaixo da glândula sebácea. Quando este 
músculo se contrai (devido ao frio, medo ou outras emoções), ele eriça o pelo e 
comprime ligeiramente a glândula sebácea, ajudando a liberar sebo. É o 
responsável pelo fenômeno do "arrepio". 

●​ Glândula Sebácea Anexada: Como mencionado anteriormente, a maioria dos 
folículos pilosos possui uma ou mais glândulas sebáceas associadas, cujo ducto se 



abre dentro do folículo, liberando o sebo que irá lubrificar o fio de cabelo à medida 
que ele emerge na superfície da pele. 

A localização e densidade dos folículos pilosos variam consideravelmente. No couro 
cabeludo, a densidade é muito alta, podendo variar de 200 a 500 folículos por centímetro 
quadrado, dependendo de fatores genéticos, idade e etnia. A profundidade do folículo 
também é importante, pois folículos mais profundos tendem a ancorar o fio de cabelo de 
forma mais segura, tornando-o mais resistente à queda prematura. 

Imagine o folículo piloso como uma pequena e sofisticada impressora 3D biológica. A papila 
dérmica envia os sinais e fornece a "tinta" (nutrientes), e a matriz germinativa, com suas 
células em constante divisão, é a cabeça de impressão que constrói o fio camada por 
camada, de dentro para fora, empurrando-o progressivamente para a superfície. 

A Haste Capilar (Fio de Cabelo): Estrutura e Composição Química 

A haste capilar, popularmente conhecida como fio de cabelo, é a parte visível que emerge 
do folículo piloso e se estende para fora da superfície da pele. Embora pareça simples à 
primeira vista, sua estrutura é complexa e perfeitamente projetada para oferecer proteção, 
resistência e flexibilidade. Biologicamente falando, a haste capilar é uma estrutura "morta", 
composta principalmente por células queratinizadas, ou seja, células que perderam seu 
núcleo e citoplasma e foram preenchidas com queratina. 

A haste capilar é composta por três camadas concêntricas principais: 

1.​ Cutícula: É a camada mais externa e protetora da haste. Formada por células 
achatadas e sobrepostas, como as telhas de um telhado ou as escamas de um 
peixe, dispostas da raiz em direção à ponta. Essas células são transparentes e ricas 
em queratina dura. Uma cutícula saudável e íntegra, com suas escamas bem 
alinhadas e seladas, reflete a luz de maneira uniforme, conferindo brilho ao cabelo. 
Ela também protege as camadas internas (córtex) de danos físicos (atrito, calor), 
químicos (poluição, produtos inadequados) e da perda de umidade. Quando as 
cutículas estão danificadas – por exemplo, devido ao uso excessivo de calor, 
processos químicos agressivos ou falta de cuidado – elas se abrem, levantam ou 
quebram, resultando em um cabelo opaco, áspero, embaraçado e mais propenso à 
quebra e pontas duplas. Para ilustrar, pense em um cabo elétrico: a cutícula seria o 
revestimento plástico isolante que protege os fios de cobre internos (o córtex). 

2.​ Córtex: Localizado abaixo da cutícula, o córtex é a camada intermediária e a 
principal constituinte da haste capilar, representando cerca de 70% a 90% do peso 
do fio. É composto por longas células fusiformes (em forma de fuso) densamente 
compactadas e alinhadas longitudinalmente, formadas principalmente por queratina 
fibrosa. O córtex é responsável pelas propriedades mecânicas mais importantes do 
cabelo: sua força, resistência à tração e elasticidade. É também no córtex que se 
encontram os grânulos de melanina, o pigmento que determina a cor natural do 
cabelo. A quantidade, tipo e distribuição desses grânulos de melanina definem se o 
cabelo será preto, castanho, loiro ou ruivo. Processos químicos como coloração, 
descoloração, alisamentos e permanentes atuam primariamente no córtex, 
modificando sua estrutura ou pigmentação. Por exemplo, durante uma descoloração, 



o agente descolorante penetra através da cutícula (se ela permitir) e age no córtex, 
oxidando e removendo as moléculas de melanina. 

3.​ Medula: É o canal central da haste capilar, presente principalmente em cabelos 
mais grossos e terminais. Em cabelos finos, a medula pode ser descontínua ou até 
mesmo ausente. É composta por células grandes, fracamente queratinizadas e com 
espaços aéreos entre elas. Sua função exata no cabelo humano ainda não é 
completamente compreendida, mas acredita-se que possa influenciar o brilho, a 
espessura e a capacidade de isolamento térmico do fio. Sua presença ou ausência 
não afeta significativamente a resistência do cabelo. 

A composição química do fio de cabelo é predominantemente proteica: 

●​ Queratina: É a principal proteína estrutural, compondo entre 65% e 95% do peso do 
cabelo. A queratina é uma proteína fibrosa, rica em um aminoácido sulfurado 
chamado cisteína. A presença de enxofre é crucial para a formação das pontes de 
dissulfeto, que conferem grande parte da força e forma ao cabelo. 

●​ Água: O teor de umidade no cabelo varia (normalmente entre 10% e 15%), mas é 
essencial para sua flexibilidade e maleabilidade. Cabelos desidratados tornam-se 
quebradiços. 

●​ Lipídios: Incluem gorduras, ácidos graxos e ceramidas, que ajudam na lubrificação, 
proteção e coesão das células da cutícula e do córtex. 

●​ Minerais: Elementos traço como zinco, cobre e ferro estão presentes em pequenas 
quantidades. 

●​ Melanina: Como já mencionado, é o pigmento que dá cor ao cabelo. 

No córtex, as longas cadeias de queratina são mantidas unidas por diferentes tipos de 
ligações químicas, cujo conhecimento é vital para o cabeleireiro, pois são elas que são 
manipuladas durante diversos procedimentos: 

●​ Pontes de Dissulfeto (ou Pontes de Enxofre): São as ligações mais fortes e 
estáveis do cabelo. Formadas entre dois átomos de enxofre de moléculas de 
cisteína adjacentes. Elas são responsáveis pela resistência e pela forma 
permanente do cabelo (liso, cacheado, crespo). Essas ligações só podem ser 
quebradas por processos químicos redutores fortes (como os presentes em 
alisamentos permanentes e ondulantes) e são refeitas em uma nova configuração 
por agentes oxidantes neutralizantes. Considere um serviço de permanente: o 
líquido ondulante (geralmente à base de tioglicolato de amônio) quebra as pontes de 
dissulfeto, permitindo que o cabelo seja moldado em torno dos bigudinhos; em 
seguida, o neutralizante (geralmente à base de peróxido de hidrogênio) refaz as 
pontes de dissulfeto na nova forma cacheada. 

●​ Pontes de Hidrogênio: São ligações muito mais fracas e numerosas que as pontes 
de dissulfeto. Elas são facilmente rompidas pela água (por isso o cabelo molhado 
perde sua forma temporariamente e se torna mais maleável) e são refeitas quando o 
cabelo seca, fixando a nova forma. São responsáveis pela modelagem temporária 
do cabelo, como a obtida com escovas, secadores, pranchas e modeladores de 
cachos. Por exemplo, ao fazer uma escova lisa em um cabelo cacheado, a água do 
cabelo úmido quebra as pontes de hidrogênio; o calor do secador e a tensão da 
escova realinham as cadeias de queratina, e, à medida que o cabelo seca, novas 



pontes de hidrogênio se formam, mantendo o cabelo liso até o próximo contato com 
a umidade. 

●​ Pontes Salinas (ou Pontes Iônicas): São ligações de força intermediária, formadas 
entre grupos ácidos e básicos das cadeias de queratina. Elas são sensíveis a 
variações de pH. Produtos muito ácidos ou muito alcalinos podem enfraquecer 
temporariamente essas ligações, afetando a estrutura do fio. Um pH equilibrado nos 
produtos capilares ajuda a manter a integridade dessas pontes. 

O Ciclo de Crescimento do Cabelo: Fases e Dinâmica 

O cabelo não cresce continuamente; cada folículo piloso passa por um ciclo repetitivo e 
independente de atividade e repouso. Este ciclo é conhecido como ciclo de crescimento do 
cabelo e é composto por três fases principais, embora alguns autores descrevam fases 
adicionais ou subfases. É importante notar que os folículos do couro cabeludo não estão 
todos sincronizados; cada um está em um estágio diferente do ciclo. Essa assincronia é 
fundamental, pois evita que todos os cabelos caiam ao mesmo tempo. 

As fases do ciclo de crescimento são: 

1.​ Fase Anágena (Crescimento): É a fase de crescimento ativo do cabelo. Durante 
esta fase, as células da matriz germinativa no bulbo capilar se dividem 
intensamente, produzindo novas células que formarão o fio de cabelo. O cabelo 
cresce continuamente, empurrando o fio mais antigo para fora do folículo (se houver 
um fio telógeno antigo ainda presente). A fase anágena é a mais longa do ciclo, 
durando em média de 2 a 7 anos, embora possa ser mais curta ou mais longa 
dependendo de fatores genéticos, hormonais, nutricionais e da localização do pelo 
no corpo (pelos do corpo têm uma fase anágena muito mais curta que os do couro 
cabeludo). É a duração da fase anágena que determina o comprimento máximo que 
o cabelo de uma pessoa pode atingir. Por exemplo, alguém com uma fase anágena 
geneticamente programada para 7 anos terá potencial para cabelos muito mais 
longos do que alguém com uma fase anágena de 2 anos, assumindo a mesma taxa 
de crescimento. Cerca de 85-90% dos cabelos do couro cabeludo estão 
normalmente na fase anágena. 

2.​ Fase Catágena (Transição ou Repouso): Após a fase anágena, o folículo entra em 
uma breve fase de transição chamada catágena. Esta fase dura aproximadamente 2 
a 3 semanas. Durante a catágena, a atividade mitótica (divisão celular) na matriz 
cessa, e a parte inferior do folículo começa a encolher e a se desprender da papila 
dérmica. O fio de cabelo para de crescer e se transforma no que é chamado de 
"cabelo em clava" (club hair), pois sua base se torna arredondada e queratinizada. 
Apenas cerca de 1-2% dos cabelos estão nesta fase a qualquer momento. 

3.​ Fase Telógena (Queda): É a fase de repouso final do ciclo, durante a qual o cabelo 
em clava permanece ancorado no folículo por um período, geralmente de 3 a 4 
meses. Enquanto o fio telógeno está em repouso, um novo ciclo anágeno já pode 
estar começando abaixo dele, com um novo fio começando a se formar e, 
eventualmente, empurrando o fio telógeno para fora, resultando na queda natural do 
cabelo. É normal perder entre 50 a 100 fios telógenos por dia. Cerca de 10-15% dos 
cabelos do couro cabeludo estão na fase telógena. 



Alguns especialistas descrevem também: 

●​ Fase Exógena (Liberação): Considerada por alguns como um processo ativo 
distinto da fase telógena, onde o fio telógeno é efetivamente liberado e se desprende 
do folículo. 

●​ Fase Kenógena (Intervalo Vazio): Um período de latência que pode ocorrer em 
alguns folículos após a queda do fio telógeno e antes que um novo fio anágeno 
comece a crescer. Se essa fase se prolonga ou afeta muitos folículos, pode 
contribuir para a rarefação capilar. 

Diversos fatores podem influenciar o ciclo de crescimento do cabelo, incluindo: 

●​ Genética: Determina a duração das fases, a densidade capilar e a predisposição a 
condições como a calvície. 

●​ Hormônios: Hormônios androgênicos (como a testosterona e seu derivado DHT) 
podem encurtar a fase anágena em folículos geneticamente sensíveis, levando à 
miniaturização do cabelo na alopecia androgenética. Hormônios tireoidianos e 
estrogênios também desempenham papéis importantes. 

●​ Nutrição: Deficiências de vitaminas (como biotina, vitamina D, complexo B), 
minerais (ferro, zinco) e proteínas podem afetar negativamente o crescimento e a 
saúde do cabelo. 

●​ Estresse: Estresse físico ou emocional intenso pode levar a uma condição chamada 
eflúvio telógeno, onde um grande número de folículos entra prematuramente na fase 
telógena, resultando em queda de cabelo acentuada alguns meses após o evento 
estressor. 

●​ Idade: Com o envelhecimento, a fase anágena tende a encurtar, e os fios podem se 
tornar mais finos e menos pigmentados. 

●​ Doenças e Medicamentos: Algumas condições médicas e certos medicamentos 
podem interferir no ciclo capilar. 

Para ilustrar, imagine que uma cliente relata uma queda de cabelo muito intensa cerca de 
três meses após ter passado por uma cirurgia ou um período de grande estresse emocional. 
O cabeleireiro, conhecendo o ciclo capilar, pode suspeitar de um eflúvio telógeno. Embora 
não caiba ao cabeleireiro diagnosticar, ele pode tranquilizar a cliente explicando que essa 
condição é geralmente temporária e que os cabelos tendem a se recuperar, mas sempre 
recomendando a consulta a um dermatologista para uma avaliação precisa. 

Tipos de Cabelo e Suas Características Intrínsecas 

Os cabelos humanos apresentam uma enorme diversidade de formas, espessuras e 
texturas. Compreender essas variações é essencial para que o cabeleireiro possa oferecer 
um serviço personalizado e eficaz. A classificação mais conhecida quanto à curvatura é o 
sistema Andre Walker, que divide os cabelos em quatro tipos principais, cada um com 
subtipos: 

●​ Tipo 1: Liso (Straight Hair) 
○​ 1a: Fio muito fino, completamente liso, sem ondulações, tende a ser oleoso e 

com pouco volume. 



○​ 1b: Fio de espessura média, liso, mas com um pouco mais de corpo e 
volume que o 1a. 

○​ 1c: Fio grosso e resistente, liso, mas pode ter algumas ondulações leves e 
ser mais propenso ao frizz. A forma lisa do cabelo está relacionada ao 
formato circular do folículo piloso e à distribuição uniforme de queratina no 
córtex. 

●​ Tipo 2: Ondulado (Wavy Hair) 
○​ 2a: Fio fino com ondas suaves em formato de "S" bem abertas, próximo à 

raiz é mais liso. Fácil de modelar. 
○​ 2b: Fio de espessura média, ondas em "S" mais definidas, começando mais 

próximo da raiz. Tendência ao frizz. 
○​ 2c: Fio grosso e volumoso, ondas em "S" bem marcadas e mais fechadas, 

podendo formar alguns cachos soltos. Propenso ao frizz e mais difícil de 
modelar. O cabelo ondulado geralmente tem um folículo de formato oval. 

●​ Tipo 3: Cacheado (Curly Hair) 
○​ 3a: Cachos grandes, soltos e regulares, em formato de "S" bem definido, 

com bastante movimento. Fios geralmente finos a médios. 
○​ 3b: Cachos mais apertados e espiralados, com alguma definição, mas 

podendo apresentar frizz. Fios de espessura variada. 
○​ 3c: Cachos muito apertados, quase "molinhas", densos e com bastante fator 

encolhimento (o cabelo parece mais curto do que realmente é quando seco). 
Fios finos a grossos. Cabelos cacheados têm folículos de formato elíptico ou 
achatado, e a distribuição de queratina no córtex é assimétrica, o que causa 
a curvatura. Necessitam de muita hidratação, pois a oleosidade natural do 
couro cabeludo tem dificuldade de percorrer as curvas do fio até as pontas. 

●​ Tipo 4: Crespo (Kinky/Coily Hair) 
○​ 4a: Cachos bem pequenos e definidos, em formato de "S" quando esticados, 

muito densos. Mantém a forma mesmo molhado. 
○​ 4b: Fios com curvatura em "Z" (zig-zag) mais angular do que espiralada, com 

menos definição de cachos e alto fator encolhimento. Muito frágil. 
○​ 4c: Semelhante ao 4b, mas com fator encolhimento ainda maior (pode 

encolher até 75% do seu comprimento molhado). Os fios formam um "afro" 
denso e compacto, com pouca ou nenhuma definição de cachos visível sem 
técnicas de texturização. É o tipo mais frágil e seco. Cabelos crespos 
também têm folículos achatados e uma distribuição de queratina altamente 
assimétrica. São extremamente frágeis nos pontos de torção e requerem 
cuidados intensivos com hidratação e nutrição. 

Além da curvatura, os cabelos podem ser classificados quanto à: 

●​ Espessura do Fio: Fino, médio ou grosso. Isso influencia a resistência do fio, o 
tempo de processamento de químicas e a quantidade de produto a ser usada. Um 
cabelo fino, por exemplo, processa uma coloração mais rapidamente e pode ser 
danificado mais facilmente por calor excessivo do que um cabelo grosso. 

●​ Densidade Capilar: Baixa, média ou alta. Refere-se ao número de fios de cabelo 
por centímetro quadrado no couro cabeludo. Uma pessoa com cabelo fino pode ter 
alta densidade (muitos fios finos), enquanto outra com cabelo grosso pode ter baixa 



densidade (poucos fios grossos). A densidade afeta a aparência de volume e a 
escolha de estilos de corte. 

●​ Porosidade: Baixa, média ou alta. Indica a capacidade do cabelo de absorver e 
reter umidade (e produtos). Está diretamente relacionada à integridade da cutícula. 

○​ Baixa Porosidade: Cutículas bem fechadas e compactas. O cabelo resiste à 
absorção de água e produtos, mas uma vez que absorve, retém bem. 
Demora para molhar e para secar. 

○​ Média Porosidade: Cutículas levemente abertas. Absorve e retém umidade 
adequadamente. É o ideal. 

○​ Alta Porosidade: Cutículas abertas, danificadas ou desgastadas. Absorve 
água e produtos rapidamente, mas também os perde com a mesma 
facilidade. Tende a ser ressecado, com frizz e quebradiço. Pode ser resultado 
de danos químicos, térmicos ou mecânicos. Um teste simples de porosidade 
que pode ser sugerido ao cliente (ou feito no salão com um fio limpo) é o do 
copo d'água: coloque um fio de cabelo limpo e seco em um copo com água. 
Se o fio boiar (baixa porosidade), afundar lentamente (média porosidade) ou 
afundar rapidamente (alta porosidade). Esse conhecimento é crucial, pois um 
cabelo de alta porosidade pode precisar de tratamentos reconstrutores para 
selar as cutículas, enquanto um de baixa porosidade pode se beneficiar de 
calor leve durante tratamentos de hidratação para ajudar na penetração dos 
ativos. 

Entender essas classificações permite que o cabeleireiro, por exemplo, ao atender uma 
cliente com cabelo tipo 4c de alta porosidade, saiba que precisará focar em produtos 
extremamente emolientes e umectantes, técnicas de aplicação que garantam a penetração 
dos produtos (como fitagem ou enluvamento mecha a mecha) e evitar manipulação 
excessiva que possa levar à quebra. 

Propriedades Físicas e Mecânicas do Cabelo 

O cabelo possui diversas propriedades físicas e mecânicas que são importantes para o 
cabeleireiro entender, pois elas afetam como o cabelo reage a diferentes tratamentos e 
manipulações. 

●​ Elasticidade: É a capacidade do cabelo de ser esticado e retornar ao seu 
comprimento original sem se romper. Um cabelo saudável, quando molhado, pode 
esticar até 40-50% do seu comprimento original. Se o cabelo estica, mas não 
retorna, ou se rompe facilmente ao ser esticado, isso indica danos à sua estrutura 
interna (principalmente ao córtex) e perda de elasticidade. Por exemplo, ao 
desembaraçar um cabelo muito elástico e fragilizado (comum após descolorações 
intensas), o profissional deve ter cuidado redobrado para não tracionar demais e 
romper os fios. 

●​ Resistência à Tração (ou Tenacidade): É a força que o cabelo pode suportar antes 
de se romper quando submetido a uma tensão. Um cabelo saudável é 
surpreendentemente forte, capaz de suportar um peso considerável. Essa 
propriedade também é afetada pela saúde do córtex e pela integridade das ligações 
químicas. 



●​ Porosidade: Já discutida em detalhes, mas vale reforçar que ela afeta diretamente 
como o cabelo interage com a água e com os produtos químicos. Cabelos porosos 
absorvem líquidos mais rapidamente, o que pode ser bom para hidratações, mas 
também significa que podem absorver mais produto químico durante uma coloração 
ou alisamento, exigindo atenção ao tempo de pausa. 

●​ Textura: Refere-se à sensação tátil do cabelo, que pode ser áspera, sedosa, grossa, 
fina, etc. Está relacionada à espessura do fio e à condição da cutícula. Uma cutícula 
danificada geralmente resulta em uma textura áspera. 

●​ Brilho (Lustre): É a capacidade do cabelo de refletir a luz. Um cabelo brilhante 
geralmente tem cutículas lisas, bem alinhadas e seladas, que refletem a luz de 
forma especular (como um espelho). Cabelos opacos podem ter cutículas 
desalinhadas ou danificadas, que dispersam a luz. 

Para ilustrar a importância dessas propriedades, imagine que um cabeleireiro está 
realizando um teste de mecha antes de um processo de descoloração. Ele aplicará o 
produto em uma pequena mecha e observará não apenas a velocidade do clareamento, 
mas também a elasticidade e a resistência do fio durante e após o processo. Se a mecha 
ficar "emborrachada" (perda de elasticidade) ou quebradiça, é um sinal claro de que o 
cabelo não suportará o procedimento completo sem danos severos. 

A Cor Natural do Cabelo: O Papel da Melanina 

A cor natural do cabelo humano é determinada pela presença, quantidade, tipo e 
distribuição de um pigmento chamado melanina. A melanina é produzida por células 
especializadas chamadas melanócitos, localizadas na matriz germinativa do bulbo capilar, 
em um processo chamado melanogênese. Durante a fase anágena, os melanócitos 
transferem os grânulos de melanina para as células do córtex do cabelo à medida que elas 
se formam e queratinizam. 

Existem dois tipos principais de melanina que, combinados em diferentes proporções, criam 
toda a vasta gama de cores de cabelo naturais: 

1.​ Eumelanina: É um pigmento escuro, responsável pelas cores que variam do 
marrom ao preto. Quanto maior a concentração de eumelanina, mais escuro será o 
cabelo. A eumelanina também existe em duas variantes: a eumelanina preta e a 
eumelanina marrom. 

2.​ Feomelanina: É um pigmento mais claro, responsável pelas cores que variam do 
amarelo ao vermelho. Predomina em cabelos loiros e ruivos. Pessoas ruivas têm 
uma alta concentração de feomelanina. 

A determinação da cor natural do cabelo é complexa e geneticamente controlada. Não 
depende apenas da presença ou ausência de um tipo de melanina, mas sim: 

●​ Da quantidade total de melanina: Mais melanina no geral resulta em cabelos mais 
escuros. 

●​ Da proporção entre eumelanina e feomelanina: Cabelos castanhos escuros têm 
muita eumelanina e pouca feomelanina. Cabelos loiros têm pouca eumelanina e 
uma quantidade variável de feomelanina. Cabelos ruivos têm predominantemente 
feomelanina. 



●​ Do tamanho e da distribuição dos grânulos de melanina no córtex: Grânulos 
maiores e mais densamente agrupados tendem a produzir cores mais escuras e 
intensas. 

Com o envelhecimento, ocorre um fenômeno chamado canície, que é o processo de 
embranquecimento ou encanecimento dos cabelos. Isso acontece devido à diminuição 
gradual da atividade dos melanócitos no bulbo capilar. Com menos melanócitos ativos, 
menos melanina é produzida e incorporada aos novos fios de cabelo. Um cabelo "branco" é, 
na verdade, um cabelo que não contém melanina (ou contém uma quantidade ínfima), e sua 
cor aparente resulta da refração da luz na queratina translúcida. Um cabelo "grisalho" é a 
mistura de fios pigmentados com fios brancos. O início e a progressão da canície são 
largamente influenciados pela genética, mas fatores como estresse oxidativo e certas 
condições médicas também podem desempenhar um papel. 

Para o cabeleireiro colorista, entender a melanina é absolutamente crucial. Por exemplo, ao 
descolorir um cabelo escuro para alcançar um tom de loiro, o profissional precisa saber que 
estará removendo progressivamente os grânulos de eumelanina e, no processo, revelará os 
pigmentos subjacentes de feomelanina (os chamados "fundos de clareamento", que podem 
ser vermelhos, laranjas ou amarelos). Esse conhecimento permite antecipar a necessidade 
de neutralizar ou matizar esses tons indesejados para alcançar a cor final desejada. 

Distúrbios e Afecções Comuns do Couro Cabeludo e da Haste Capilar 
(Introdução para o Cabeleireiro) 

Um cabeleireiro atento e bem informado pode ser o primeiro a identificar certos problemas 
no couro cabeludo ou na haste capilar de um cliente, mesmo que não seja sua função 
diagnosticar ou tratar condições médicas. Reconhecer os sinais mais comuns permite 
orientar o cliente a procurar um dermatologista quando necessário e a escolher os produtos 
cosméticos e procedimentos mais adequados para o salão. 

Problemas Comuns do Couro Cabeludo: 

●​ Oleosidade Excessiva (Seborreia) e Dermatite Seborreica (Caspa): A seborreia é 
a produção aumentada de sebo pelas glândulas sebáceas. Quando associada à 
inflamação e à presença de um fungo (Malassezia sp.), pode evoluir para dermatite 
seborreica, popularmente conhecida como caspa. Os sintomas incluem escamas 
amareladas ou esbranquiçadas, oleosidade, coceira e, por vezes, vermelhidão. O 
cabeleireiro pode recomendar shampoos cosméticos específicos com ativos 
anticaspa e orientar sobre a frequência de lavagem. Por exemplo, se um cliente 
apresenta descamação oleosa e coceira, o profissional pode sugerir um shampoo 
contendo piritionato de zinco ou cetoconazol (de venda livre para fins cosméticos) e 
explicar a importância de enxaguar bem para não deixar resíduos. 

●​ Ressecamento e Descamação Seca: Contrário da oleosidade, o couro cabeludo 
pode ser naturalmente seco ou ficar ressecado devido a fatores ambientais (clima 
seco, sol), lavagens excessivas com shampoos agressivos ou envelhecimento. 
Apresenta escamas finas e brancas (diferentes da caspa oleosa), sensação de 
repuxamento e coceira. Recomenda-se o uso de shampoos e condicionadores 



hidratantes e a diminuição da frequência de lavagens com produtos muito 
detergentes. 

●​ Psoríase: É uma doença inflamatória crônica da pele, autoimune e não contagiosa, 
que pode afetar o couro cabeludo, causando placas vermelhas espessas, cobertas 
por escamas prateadas. A psoríase requer diagnóstico e tratamento médico. O 
cabeleireiro deve ter cuidado ao manipular essas áreas para não irritar e sempre 
encaminhar ao dermatologista. 

●​ Foliculite: É a inflamação ou infecção dos folículos pilosos, geralmente causada por 
bactérias (como Staphylococcus aureus) ou fungos. Aparece como pequenas 
espinhas vermelhas, com ou sem pus, centradas em um pelo. Pode causar coceira 
ou dor. Casos leves podem se resolver sozinhos, mas casos persistentes ou graves 
necessitam de avaliação médica. O profissional deve evitar manipular essas lesões 
e garantir a higiene rigorosa dos materiais. 

●​ Sensibilidade e Irritações: Alguns couros cabeludos são naturalmente mais 
sensíveis e reagem facilmente a certos ingredientes de produtos (perfumes, 
conservantes, corantes) ou a procedimentos químicos, resultando em vermelhidão, 
coceira, ardência ou formigamento. É importante realizar testes de sensibilidade 
antes de aplicar químicas e optar por produtos hipoalergênicos ou para couros 
cabeludos sensíveis. 

Problemas Comuns da Haste Capilar: 

●​ Tricoptilose (Pontas Duplas ou Múltiplas): Ocorre quando a cutícula da ponta do 
cabelo se desgasta e o córtex se divide em duas ou mais partes. Causada por 
ressecamento, agressões físicas (escovação excessiva, uso de elásticos apertados), 
químicas (alisamentos, colorações) ou térmicas (secador, prancha). A solução mais 
eficaz é o corte das pontas afetadas. Tratamentos cosméticos podem selar 
temporariamente as pontas, melhorando a aparência. 

●​ Tricorrexe Nodosa: Caracteriza-se pela formação de pequenos nódulos ou 
inchaços ao longo da haste capilar, que são pontos de fragilidade onde o cabelo se 
quebra facilmente. Parece com duas escovas unidas pelas cerdas. Pode ser 
congênita ou adquirida por traumas físicos ou químicos. Exige cuidados para 
minimizar a quebra, como evitar manipulação excessiva e usar produtos 
fortalecedores. 

●​ Ressecamento, Opacidade e Quebra: Sintomas comuns de cabelos danificados, 
geralmente devido à perda da proteção da cutícula e desidratação do córtex. 
Tratamentos de hidratação, nutrição e reconstrução podem ajudar a restaurar a 
saúde e a aparência dos fios. 

●​ Danos por Processos Químicos ou Térmicos: Descolorações, alisamentos, 
permanentes, uso frequente de secador muito quente, prancha ou modelador sem 
proteção térmica podem levar a danos severos na estrutura do cabelo, tornando-o 
poroso, elástico (emborrachado), quebradiço e sem vida. Um exemplo clássico é o 
"corte químico", onde o cabelo se rompe massivamente após um procedimento 
químico mal executado ou em um cabelo já fragilizado. 

Queda de Cabelo (Alopécias): 



É fundamental que o cabeleireiro entenda a diferença entre a queda natural de fios 
telógenos (50-100 por dia) e uma queda acentuada ou progressiva, que pode indicar algum 
tipo de alopécia (termo médico para perda de cabelo ou pelos). O cabeleireiro não 
diagnostica nem trata alopécias, mas pode ser um observador privilegiado. 

●​ Eflúvio Telógeno: Queda de cabelo difusa e acentuada que ocorre alguns meses 
após um evento desencadeante (estresse, febre alta, cirurgia, parto, deficiências 
nutricionais, início ou parada de medicamentos). Muitos folículos entram 
prematuramente na fase telógena. Geralmente é reversível. 

●​ Alopécia Androgenética (Calvície Hereditária): É a causa mais comum de perda 
de cabelo progressiva em homens e mulheres. Devido à sensibilidade genética dos 
folículos pilosos ao hormônio di-hidrotestosterona (DHT), que leva à miniaturização 
progressiva dos folículos e afinamento dos fios, principalmente no topo da cabeça e 
nas entradas (em homens) ou na linha média do couro cabeludo (em mulheres). 

●​ Alopécia Areata: Doença autoimune que causa perda de cabelo ou pelos em áreas 
arredondadas e bem delimitadas, podendo afetar o couro cabeludo, barba, 
sobrancelhas, etc. Pode variar de pequenas falhas a perda total dos cabelos 
(alopecia totalis) ou de todos os pelos do corpo (alopecia universalis). 

Ao observar sinais de queda excessiva, afinamento progressivo, falhas no couro cabeludo 
ou inflamações persistentes, a conduta correta do cabeleireiro é sempre aconselhar o 
cliente a procurar um médico dermatologista. Por exemplo, se uma cliente se queixa de 
que seu rabo de cavalo está ficando mais fino ou que está vendo mais o couro cabeludo 
através do cabelo, o profissional pode dizer: "Percebo sua preocupação e notei uma 
diminuição na densidade aqui nesta área. Seria muito importante você consultar um 
dermatologista, que é o especialista que pode investigar a causa e indicar o melhor 
tratamento, se necessário." Essa abordagem é profissional, ética e demonstra cuidado com 
a saúde integral do cliente. 

 

Biossegurança, higienização e esterilização no salão 
de beleza: Práticas essenciais para a saúde do cliente e 
do profissional 
Trabalhar com beleza e autoestima é gratificante, mas exige uma responsabilidade imensa. 
O ambiente de um salão de beleza, por mais elegante e acolhedor que seja, pode se tornar 
um foco de transmissão de doenças e contaminações se as práticas de biossegurança não 
forem levadas a sério. Este módulo é dedicado a fornecer o conhecimento e as ferramentas 
necessárias para que você possa transformar seu local de trabalho em um ambiente 
seguro, protegendo a si mesmo, sua clientela e sua reputação profissional. Dominar os 
conceitos de higienização, desinfecção e esterilização não é apenas uma exigência legal, 
mas um compromisso ético com a saúde pública. 

Compreendendo a Biossegurança no Ambiente da Beleza: Conceitos 
Fundamentais 



Biossegurança é um conjunto de ações destinadas a prevenir, controlar, reduzir ou eliminar 
riscos inerentes às atividades que possam comprometer a saúde humana, animal e o meio 
ambiente. No contexto de um salão de beleza, isso significa adotar medidas para evitar a 
transmissão de microrganismos patogênicos (que causam doenças), minimizar a exposição 
a produtos químicos nocivos e prevenir acidentes de trabalho. A importância da 
biossegurança é inquestionável: ela protege a saúde dos clientes, que confiam seus 
cuidados a você; protege a sua saúde como profissional, que está diariamente exposto a 
diversos riscos; e garante a credibilidade e a sustentabilidade do seu negócio. 

Os principais riscos encontrados em um salão de beleza podem ser categorizados da 
seguinte forma: 

●​ Riscos Biológicos: São aqueles causados por microrganismos como bactérias, 
fungos e vírus. Muitos deles podem ser transmitidos através do contato direto com 
sangue (mesmo em pequenas quantidades, invisíveis a olho nu), secreções, pele ou 
unhas infectadas, ou indiretamente, através de instrumentos e superfícies 
contaminadas. Doenças como hepatite B e C (que podem ser transmitidas por 
instrumentos cortantes contaminados, como lâminas de navalha ou alicates não 
esterilizados), HIV, diversas micoses de pele e couro cabeludo (tinhas), infecções 
bacterianas (foliculite, impetigo), gripes e resfriados são exemplos de preocupações. 
Imagine, por exemplo, um cliente com uma pequena ferida no couro cabeludo, talvez 
causada por uma coceira intensa. Se você utilizar uma tesoura ou um pente que não 
foi devidamente desinfetado ou esterilizado após o uso em um cliente anterior que 
tinha alguma infecção, há um risco real de transferir microrganismos para essa 
ferida, causando uma nova infecção. 

●​ Riscos Químicos: Decorrem da manipulação de produtos cosméticos que podem 
conter substâncias tóxicas, irritantes, alergênicas ou corrosivas. Exemplos incluem o 
formol (cujo uso em alisamentos é restrito e regulamentado pela ANVISA devido à 
sua toxicidade e potencial carcinogênico), amônia (presente em colorações e alguns 
alisantes), persulfatos (em pós descolorantes, podem causar alergias respiratórias), 
entre outros. A exposição pode ocorrer por inalação de vapores, contato com a pele 
ou mucosas. As consequências podem variar desde dermatites de contato, alergias 
respiratórias, irritação ocular, até intoxicações mais graves em casos de exposição 
prolongada ou a altas concentrações. 

●​ Riscos Físicos: Incluem cortes e perfurações (com tesouras, navalhas, lâminas), 
queimaduras (por secadores, modeladores de cachos, pranchas, cera quente), 
choques elétricos (equipamentos com fiação defeituosa) e lesões por esforço 
repetitivo (LER) ou distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT). 

●​ Riscos Ergonômicos: Relacionados à inadequação do ambiente de trabalho e da 
organização das tarefas às características psicofisiológicas do profissional. Postura 
inadequada durante os atendimentos, movimentos repetitivos, longas horas em pé, 
iluminação deficiente e mobiliário desconfortável podem levar a dores crônicas, 
fadiga e problemas de saúde a longo prazo. 

●​ Riscos de Acidentes: Quedas por piso escorregadio, tropeções em fios ou objetos 
mal posicionados, incêndios (raros, mas possíveis com produtos inflamáveis ou 
curtos-circuitos). 



A conscientização sobre esses riscos é o primeiro passo para a implementação de práticas 
seguras. Ignorá-los não os faz desaparecer; pelo contrário, aumenta a probabilidade de 
incidentes. 

Higiene Pessoal do Profissional: A Primeira Barreira de Proteção 

A sua higiene pessoal como cabeleireiro(a) é a linha de frente na prevenção de infecções 
cruzadas. Manter um alto padrão de asseio não é apenas uma questão de aparência, mas 
uma medida fundamental de biossegurança. 

●​ Lavagem Correta das Mãos: As mãos são o principal veículo de transmissão de 
microrganismos. A lavagem frequente e correta das mãos é a medida mais simples, 
barata e eficaz para prevenir infecções. 

○​ Quando lavar? Sempre antes e depois de atender cada cliente; após tocar 
em dinheiro, maçanetas, telefone; após usar o banheiro; após tossir, espirrar 
ou assoar o nariz; antes de preparar qualquer produto químico; e sempre que 
as mãos estiverem visivelmente sujas. 

○​ Técnica correta (aproximadamente 40-60 segundos): 
1.​ Molhe as mãos com água corrente. 
2.​ Aplique sabonete líquido em quantidade suficiente para cobrir todas 

as superfícies das mãos. 
3.​ Ensaboar as palmas das mãos, friccionando-as entre si. 
4.​ Friccionar a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda, 

entrelaçando os dedos, e vice-versa. 
5.​ Friccionar as palmas das mãos entre si com os dedos entrelaçados. 
6.​ Friccionar o dorso dos dedos de uma mão com a palma da mão 

oposta, segurando os dedos, e vice-versa. 
7.​ Friccionar o polegar direito com o auxílio da palma da mão esquerda, 

utilizando movimento circular, e vice-versa. 
8.​ Friccionar as polpas digitais e unhas da mão esquerda contra a palma 

da mão direita, fechada em concha, fazendo movimento circular, e 
vice-versa. 

9.​ Enxaguar bem as mãos com água corrente, retirando todos os 
resíduos de sabonete. 

10.​Secar as mãos com papel toalha descartável. Utilizar o mesmo papel 
para fechar a torneira, se não for de acionamento automático. 

○​ Uso de Álcool em Gel 70%: Pode ser usado como complemento à lavagem 
ou quando esta não for possível, desde que as mãos não estejam 
visivelmente sujas. A fricção deve durar de 20 a 30 segundos, cobrindo todas 
as superfícies das mãos até secar. 

●​ Uniforme e Vestimenta: O uniforme deve ser mantido limpo e trocado diariamente, 
ou sempre que necessário. Recomenda-se que seja de cor clara (para facilitar a 
visualização de sujeira), confortável e, preferencialmente, com mangas curtas ou 
três quartos para não atrapalhar a higienização dos antebraços. Os calçados devem 
ser fechados, confortáveis e antiderrapantes, para proteger os pés de quedas de 
objetos e respingos de produtos. 

●​ Cabelos e Unhas: Os cabelos do profissional devem estar sempre presos ou 
contidos durante o atendimento, para evitar que caiam sobre o cliente ou sobre os 



materiais de trabalho. As unhas devem ser mantidas curtas, limpas e, se 
esmaltadas, o esmalte deve estar íntegro, sem lascas, pois unhas compridas e 
esmalte danificado podem abrigar sujeira e microrganismos, dificultando a 
higienização eficaz. O uso de unhas postiças deve ser evitado pelo mesmo motivo. 

●​ Adornos: Evite usar anéis, pulseiras, relógios de pulso e outros adornos nas mãos e 
antebraços durante os atendimentos. Esses objetos dificultam a lavagem correta das 
mãos e podem acumular microrganismos e resíduos de produtos. 

●​ Saúde Pessoal: Mantenha sua vacinação em dia, especialmente contra hepatite B, 
tétano e gripe, conforme calendário nacional de vacinação. É fundamental não 
trabalhar se estiver com sintomas de doenças transmissíveis (como gripe, 
conjuntivite, lesões de pele infecciosas) para não colocar em risco a saúde dos seus 
clientes. 

Imagine a seguinte situação: você acabou de manusear dinheiro ao receber o pagamento 
de um cliente e, sem lavar as mãos, inicia o atendimento do próximo, tocando no couro 
cabeludo dele. Qualquer microrganismo presente nas cédulas ou moedas pode ser 
transferido, o que ilustra a importância crítica da higienização das mãos entre os 
atendimentos. 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Indispensáveis para a 
Segurança 

Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) são dispositivos ou produtos, de uso 
individual, utilizados pelo trabalhador, destinados à proteção de riscos suscetíveis de 
ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. No salão de beleza, o uso correto dos EPIs é 
fundamental. 

●​ Luvas Descartáveis: Protegem as mãos do profissional contra o contato com 
produtos químicos, sangue, fluidos corporais (se houver algum corte ou ferimento no 
cliente) e pele não íntegra. 

○​ Quando usar? Obrigatórias durante a aplicação de produtos químicos 
(colorações, descolorantes, alisantes), ao manusear artigos que possam ter 
entrado em contato com sangue ou secreções, e sempre que houver risco de 
contato com pele lesionada do cliente. 

○​ Tipos: Luvas de látex são comuns, mas podem causar alergia em algumas 
pessoas. Luvas nitrílicas (mais resistentes a produtos químicos) ou de vinil 
são alternativas. 

○​ Uso correto: Devem ser de tamanho adequado, calçadas com as mãos 
limpas e secas, e descartadas após cada cliente ou sempre que perfuradas 
ou rasgadas. Nunca reutilize luvas descartáveis. Ao remover, vire-as do 
avesso para que a parte contaminada fique para dentro. Lave as mãos após 
remover as luvas. 

○​ Para ilustrar: ao aplicar uma coloração, as luvas protegem suas mãos das 
substâncias químicas que podem causar dermatites ou sensibilização, além 
de evitar manchas na pele. 

●​ Máscaras de Proteção: Essenciais para proteger o sistema respiratório contra a 
inalação de aerossóis (partículas suspensas no ar), pós finos (como os de pós 



descolorantes) e vapores químicos (amônia, formol – este último com restrições 
severas da ANVISA). 

○​ Tipos: Máscaras cirúrgicas descartáveis oferecem uma barreira contra 
gotículas maiores. Para proteção contra aerossóis químicos ou pós muito 
finos, máscaras do tipo PFF2 (Peça Facial Filtrante) ou N95 são mais 
indicadas, pois possuem maior capacidade de filtração. 

○​ Exemplo: ao preparar e aplicar um pó descolorante, o uso de uma máscara 
PFF2 minimiza a inalação das partículas finas que podem causar irritação 
respiratória ou alergias. Se estiver realizando um procedimento que libere 
vapores mais intensos (dentro das normas permitidas), a máscara adequada 
é crucial. 

●​ Óculos de Proteção: Protegem os olhos contra respingos de produtos químicos, 
partículas voláteis ou fragmentos que possam ser projetados durante um corte, por 
exemplo. Devem ser de material resistente e transparente. 

●​ Avental Impermeável: Protege a roupa e a pele do profissional contra respingos e 
derramamentos de produtos químicos. Deve ser de material resistente e fácil de 
limpar ou descartável, dependendo do procedimento. 

É importante lembrar que os EPIs devem ser fornecidos pelo empregador (no caso de 
salões com funcionários) e utilizados corretamente pelo profissional. O simples 
fornecimento não garante a proteção se não houver o uso adequado e a conscientização 
sobre sua importância. 

Higienização, Desinfecção e Esterilização de Materiais e Superfícies: 
Processos Cruciais 

Este é um dos pilares da biossegurança em salões de beleza. A correta limpeza e o 
processamento dos materiais são essenciais para evitar a contaminação cruzada entre 
clientes. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) estabelece diretrizes claras 
sobre esses processos, classificando os artigos utilizados de acordo com o risco de 
transmissão de infecções: 

●​ Classificação dos Artigos (segundo a ANVISA e boas práticas): 
○​ Artigos Críticos: São aqueles que penetram na pele e tecidos subjacentes, 

ou entram em contato com o sistema vascular. No contexto estrito de 
cabeleireiro, são raros. Exemplos mais comuns em áreas afins (que alguns 
salões podem oferecer) seriam agulhas de tatuagem, micropigmentação ou 
piercings. Estes artigos exigem esterilização. 

○​ Artigos Semicríticos: São aqueles que entram em contato com pele não 
íntegra ou com mucosas. Para o cabeleireiro, isso inclui lâminas de navalha 
(se reutilizáveis, o que não é recomendado – o ideal são as descartáveis), 
tesouras e pentes que possam acidentalmente entrar em contato com um 
couro cabeludo lesionado, arranhado ou com foliculite. Alicates de cutícula e 
outros instrumentos de manicure/pedicure também se enquadram aqui. 
Estes artigos exigem, no mínimo, desinfecção de alto nível, sendo a 
esterilização o padrão ouro e o mais seguro. 

○​ Artigos Não Críticos: São aqueles que entram em contato apenas com a 
pele íntegra do cliente. Incluem a maioria dos materiais de cabeleireiro: 



pentes, escovas, bobes, piranhas, tigelas de coloração, pincéis (para 
química), capas, toalhas (se não houver contato com sangue), secadores, 
pranchas. Estes artigos requerem limpeza rigorosa e, dependendo do 
uso e do material, desinfecção de baixo ou médio nível. 

Etapas do Processamento de Materiais Reutilizáveis: 

Independentemente do nível de processamento final (desinfecção ou esterilização), a 
limpeza prévia é uma etapa indispensável e fundamental. 

1.​ Limpeza: Consiste na remoção mecânica da sujidade visível (cabelos, resíduos de 
pele, produtos, poeira, sangue, etc.) dos materiais. Utiliza-se água corrente e sabão 
ou detergente neutro, com o auxílio de uma escova de cerdas firmes (exclusiva para 
este fim). A limpeza reduz significativamente a carga microbiana e remove a matéria 
orgânica que pode interferir na eficácia dos processos de desinfecção ou 
esterilização. 

○​ Por exemplo, antes de esterilizar uma tesoura, é crucial lavá-la 
meticulosamente com água e sabão, esfregando todas as suas partes, 
especialmente as lâminas e a articulação, para remover qualquer resíduo de 
cabelo ou pele. 

2.​ Enxágue: Após a limpeza, os materiais devem ser abundantemente enxaguados em 
água corrente para remover todos os resíduos de sabão ou detergente, que também 
podem interferir nos processos subsequentes. 

3.​ Secagem: A secagem completa dos materiais é crucial. A umidade residual 
favorece a proliferação de microrganismos e pode comprometer a esterilização, 
especialmente em estufas (calor seco) ou causar corrosão. A secagem pode ser 
feita com papel toalha descartável, panos limpos (trocados frequentemente) ou ar 
comprimido. 

Desinfecção: É o processo que elimina microrganismos patogênicos de artigos e 
superfícies, com exceção dos esporos bacterianos (formas de resistência de algumas 
bactérias). 

●​ Desinfecção de Baixo Nível: Elimina a maioria das bactérias vegetativas, alguns 
vírus e fungos. Indicada para artigos não críticos e superfícies. 

○​ Produtos comuns: Álcool etílico a 70% (friccionar por pelo menos 30 
segundos e deixar secar), hipoclorito de sódio a 0,05-0,1% (água sanitária 
diluída – verificar a concentração do produto comercial para a diluição 
correta), alguns desinfetantes hospitalares de quaternário de amônio. 

○​ Exemplo: Borrifar álcool 70% nas bancadas, cadeiras e espelhos entre um 
cliente e outro. Limpar pentes e escovas com água e sabão, secar e depois 
borrifar álcool 70% ou imergir em solução desinfetante apropriada pelo tempo 
recomendado pelo fabricante. 

●​ Desinfecção de Médio Nível: Elimina bactérias vegetativas (incluindo o bacilo da 
tuberculose, que é mais resistente), a maioria dos vírus e fungos, mas não 
necessariamente os esporos. Indicada para artigos não críticos que tiveram contato 
com sangue visível ou para alguns artigos semicríticos, caso a esterilização não seja 
possível (o que não é o ideal para semicríticos). 



○​ Produtos: Hipoclorito de sódio a 0,5-1%. 
●​ Desinfecção de Alto Nível: Destrói todas as bactérias vegetativas, fungos, vírus e 

uma parte dos esporos bacterianos. Indicada para artigos semicríticos 
termossensíveis (que não podem ir à autoclave). 

○​ Produtos: Glutaraldeído a 2% (requer imersão por tempo prolongado, é 
tóxico e necessita de ambiente ventilado e EPIs), ácido peracético. (O uso de 
glutaraldeído em salões tem sido questionado devido à sua toxicidade e 
dificuldade de manuseio seguro). 

Esterilização: É o processo que destrói todas as formas de vida microbiana, incluindo 
bactérias vegetativas, fungos, vírus e esporos bacterianos. É o método mais seguro para o 
processamento de artigos críticos e semicríticos. 

●​ Autoclave a Vapor Saturado Sob Pressão: É o método de esterilização mais 
seguro, eficaz e recomendado pela ANVISA para salões de beleza que trabalham 
com materiais perfurocortantes ou que entram em contato com pele não íntegra 
(como alicates de cutícula, lâminas de navalha reutilizáveis – embora as 
descartáveis sejam preferíveis). 

○​ Funcionamento: A autoclave utiliza vapor de água a altas temperaturas 
(geralmente 121°C ou 134°C) e sob pressão, por um tempo determinado, 
para destruir os microrganismos. 

○​ Processo: 
1.​ Os materiais devem estar limpos e secos. 
2.​ Devem ser embalados individualmente em papel grau cirúrgico 

(embalagem específica para autoclave que permite a penetração do 
vapor e mantém a esterilidade após o ciclo) ou em caixas metálicas 
perfuradas apropriadas. 

3.​ Acomodar os pacotes na câmara da autoclave sem sobrecarregar, 
permitindo a circulação do vapor. 

4.​ Selecionar o ciclo correto de temperatura, pressão e tempo (conforme 
manual do equipamento e tipo de material). Um ciclo comum é 121°C 
por 30 minutos ou 134°C por 15 minutos (após atingir a temperatura e 
pressão). 

5.​ Após o ciclo, aguardar a secagem e o resfriamento dentro da própria 
autoclave (se o modelo permitir) ou em local limpo e protegido. 

6.​ Armazenar os pacotes estéreis em local limpo, seco, protegido de 
poeira e umidade, com data de esterilização e validade (geralmente 7 
dias para papel grau cirúrgico, se a embalagem permanecer íntegra). 

○​ Validação e Monitoramento: É crucial monitorar a eficácia da esterilização. 
Utilizam-se indicadores químicos (fitas que mudam de cor na presença de 
temperatura e vapor) em cada pacote e, periodicamente (semanal ou 
quinzenalmente, conforme recomendação da vigilância sanitária local), 
indicadores biológicos (contendo esporos altamente resistentes) para 
confirmar que o processo está realmente matando todos os microrganismos. 

○​ Exemplo prático: Uma tesoura utilizada em um corte que acidentalmente 
causou um pequeno sangramento no couro cabeludo do cliente deve ser 
lavada, seca, embalada em papel grau cirúrgico com um indicador químico 



interno, e esterilizada na autoclave. Após o ciclo, o pacote só deve ser aberto 
na frente do próximo cliente. 

●​ Estufas (Calor Seco): Utilizam ar quente para esterilizar. Requerem temperaturas 
muito mais altas (160°C a 180°C) e tempos muito mais longos (1 a 2 horas) que a 
autoclave. São consideradas menos eficazes e seguras, pois o calor seco penetra 
nos materiais mais lentamente, a distribuição de calor na câmara pode não ser 
uniforme, e não são adequadas para todos os materiais (podem danificar alguns 
plásticos e borrachas). A ANVISA tem restrições ao uso de estufas, e muitos órgãos 
de vigilância sanitária estaduais e municipais já não as permitem para esterilização 
de artigos semicríticos em salões de beleza, priorizando a autoclave. É fundamental 
verificar a legislação local. 

Frequência da Limpeza e Desinfecção/Esterilização: 

●​ Materiais de uso individual e descartáveis: Toalhas de papel, golas higiênicas, 
lâminas de navalha, luvas, máscaras devem ser descartados após cada uso. 

●​ Toalhas de tecido: Devem ser trocadas a cada cliente e lavadas com água quente e 
sabão/detergente adequado. Se possível, passar a ferro bem quente. 

●​ Pentes, escovas, tesouras, máquinas de corte (lâminas): Devem ser limpos e 
desinfetados (ou esterilizados, no caso de tesouras que tiveram contato com pele 
não íntegra ou sangue) entre cada cliente. Escovas que acumulam muitos fios 
devem ter os cabelos removidos, depois lavadas com água e sabão, enxaguadas, 
secas e desinfetadas (ex: imersão em solução desinfetante ou borrifação com álcool 
70%). 

●​ Superfícies de contato: Bancadas, cadeiras, carrinhos auxiliares, lavatórios, 
teclados, telefones devem ser limpos e desinfetados com álcool 70% ou outro 
desinfetante apropriado várias vezes ao dia, e sempre que houver sujeira visível ou 
contaminação por produtos ou respingos. O lavatório deve ser higienizado entre 
cada cliente. 

●​ Pisos e paredes: Devem ser limpos diariamente com água e sabão ou desinfetante 
apropriado. 

Gerenciamento de Resíduos no Salão de Beleza: Descarte Correto e 
Seguro 

O lixo gerado em um salão de beleza não é todo igual. É crucial separar e descartar 
corretamente os resíduos para proteger a saúde pública e o meio ambiente, além de 
cumprir a legislação. A ANVISA classifica os resíduos de serviços de saúde (RSS), e salões 
de beleza devem seguir diretrizes semelhantes para os resíduos com potencial de risco. 

●​ Resíduos Comuns (Grupo D - Equiparados a Resíduos Domiciliares): São 
aqueles que não apresentam risco biológico, químico ou radiológico à saúde ou ao 
meio ambiente. 

○​ Exemplos: Papel toalha usado para secar as mãos (sem contato com 
produtos químicos perigosos), embalagens de produtos não contaminadas, 
restos de cabelo (desde que não contaminados com sangue ou secreções), 
pó de varrição. 



○​ Descarte: Podem ser acondicionados em sacos plásticos resistentes e 
descartados no lixo comum, seguindo as normas da coleta municipal. 
Lixeiras com tampa e acionamento por pedal são recomendadas. 

●​ Resíduos Químicos (Grupo B): Contêm substâncias químicas que podem 
apresentar risco à saúde pública ou ao meio ambiente. 

○​ Exemplos: Restos de produtos químicos (colorações, descolorantes, 
alisantes não utilizados), embalagens vazias ou parcialmente vazias desses 
produtos, luvas ou papéis contaminados com esses produtos. 

○​ Descarte: O descarte de resíduos químicos é complexo e depende da 
periculosidade da substância. Produtos com formol, por exemplo, exigem um 
tratamento especial. Embalagens vazias de produtos menos perigosos, se 
bem enxaguadas (quando aplicável e seguro), podem, em alguns casos, ir 
para a coleta seletiva ou lixo comum, mas é crucial verificar as fichas de 
informação de segurança dos produtos químicos (FISPQ) e a legislação 
municipal sobre o descarte desses itens. Alguns municípios podem exigir 
coleta especializada. Nunca descarte produtos químicos líquidos diretamente 
no ralo ou no vaso sanitário sem orientação. 

●​ Resíduos Perfurocortantes (Grupo E): Materiais que podem cortar ou perfurar. 
○​ Exemplos: Lâminas de navalha descartáveis, agulhas (se o salão realizar 

serviços como micropigmentação ou design de sobrancelhas com henna que 
utilize agulhas para marcação), cacos de vidro. 

○​ Descarte: Devem ser OBRIGATORIAMENTE descartados em coletores 
específicos, rígidos, resistentes à perfuração, com tampa e identificados com 
o símbolo de risco biológico (mesmo que o risco principal seja o de 
perfuração). São os chamados "Descarpack" ou caixas coletoras para 
perfurocortantes. Essas caixas têm um limite de enchimento (geralmente ⅔ 
de sua capacidade) e, uma vez cheias, devem ser lacradas e encaminhadas 
para tratamento e descarte final adequados, geralmente através de 
empresas especializadas em coleta de resíduos de serviços de saúde ou 
conforme orientação da vigilância sanitária local. 

○​ Exemplo prático: Ao terminar de usar uma lâmina de navalhete descartável, o 
profissional deve, com cuidado, retirá-la do cabo (se for o caso, usando uma 
pinça ou o próprio dispositivo do cabo) e depositá-la diretamente no coletor 
de perfurocortantes, sem tentar reencapar ou quebrar. 

●​ Resíduos Biológicos (Grupo A): Materiais contendo sangue ou outros fluidos 
corporais, ou que entraram em contato com eles. 

○​ Exemplos: Algodão, gaze ou papel toalha com sangue ou pus. 
○​ Descarte: Embora menos comuns em procedimentos estritamente de 

cabeleireiro (mais frequentes em manicure, pedicure, depilação ou 
procedimentos invasivos), se gerados, devem ser acondicionados em sacos 
brancos leitosos, identificados com o símbolo de substância infectante, e 
também necessitam de tratamento antes do descarte final ou coleta 
especializada, conforme as normas para resíduos do Grupo A1 ou A4. 

A correta separação dos resíduos na fonte (ou seja, no momento em que são gerados) é 
fundamental. Utilize lixeiras distintas, devidamente identificadas e com tampa acionada por 
pedal para cada tipo de resíduo. 



Organização do Ambiente de Trabalho para a Biossegurança 

A estrutura física e a organização do salão de beleza também desempenham um papel 
importante na biossegurança. 

●​ Ventilação Adequada: Um sistema de ventilação eficiente é essencial para renovar 
o ar, dispersar vapores químicos, pós e aerossóis, e controlar a umidade. Janelas 
amplas que permitam a ventilação natural cruzada são ideais. Em ambientes 
fechados ou com pouca ventilação natural, o uso de exaustores ou sistemas de 
climatização com renovação de ar pode ser necessário, especialmente em áreas 
onde são realizados procedimentos químicos. 

●​ Iluminação Adequada: Boa iluminação (natural e/ou artificial) é crucial para a 
correta visualização durante os procedimentos, ajudando a evitar erros e acidentes, 
além de facilitar a identificação de sujeira. 

●​ Mobiliário e Superfícies: O mobiliário (cadeiras, bancadas, carrinhos, lavatórios) e 
as superfícies (pisos, paredes) devem ser de material liso, lavável, impermeável e 
resistente a produtos de limpeza e desinfecção. Evite materiais porosos, como 
madeira não tratada ou tecidos que dificultem a limpeza e possam abrigar 
microrganismos. Bancadas de granito, mármore, aço inoxidável ou fórmica são boas 
opções. 

●​ Instalações Hidráulicas e Sanitárias: O salão deve dispor de água potável 
corrente e sistema de esgoto sanitário adequado. Lavatórios devem ter sabonete 
líquido, papel toalha descartável e lixeira com pedal. 

●​ Área de Limpeza e Esterilização (Central de Material e Esterilização - CME, 
mesmo que simplificada): Se o salão realizar esterilização interna (ex: com 
autoclave), deve haver uma área específica, organizada e limpa para o 
processamento dos materiais, idealmente com fluxo unidirecional (área suja para 
recepção e limpeza, área limpa para preparo e esterilização, e área de 
armazenamento de material estéril). 

●​ Manutenção de Equipamentos: Todos os equipamentos elétricos (secadores, 
pranchas, máquinas de corte, autoclaves) devem ser mantidos em bom estado de 
conservação, com fiação segura e revisões periódicas para evitar acidentes. Filtros 
de secadores devem ser limpos regularmente. 

Imagine um salão bem planejado: janelas amplas, exaustor na área de química, bancadas 
de quartzo fáceis de limpar, um pequeno espaço dedicado com pia exclusiva para a limpeza 
dos materiais antes de irem para a autoclave, e lixeiras identificadas para cada tipo de 
resíduo. Esse ambiente não só é mais seguro, como transmite profissionalismo e cuidado 
ao cliente. 

Legislação e Normas da ANVISA para Salões de Beleza no Brasil 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é o órgão federal responsável por 
estabelecer normas e regulamentos para garantir a segurança e a qualidade dos serviços e 
produtos relacionados à saúde no Brasil, incluindo os salões de beleza. Embora algumas 
normas sejam gerais para serviços de saúde, existem resoluções e notas técnicas que se 
aplicam mais diretamente aos estabelecimentos de embelezamento. 



●​ RDC nº 50/2002: Dispõe sobre o Regulamento Técnico para planejamento, 
programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos 
assistenciais de saúde. Embora mais voltada para clínicas, alguns conceitos de 
infraestrutura podem ser adaptados. 

●​ RDC nº 306/2004 (e suas atualizações, como a RDC nº 222/2018): Dispõe sobre o 
Regulamento Técnico para o Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde. 
Salões que geram resíduos perfurocortantes ou biológicos devem seguir suas 
diretrizes. 

●​ Notas Técnicas Específicas: A ANVISA e as vigilâncias sanitárias estaduais e 
municipais frequentemente publicam notas técnicas e manuais com orientações 
específicas para salões de beleza, abordando temas como esterilização, uso de 
formol, etc. Por exemplo, a Nota Técnica GVIMS/GGTES/ANVISA Nº 04/2020 traz 
orientações para serviços de saúde quanto a medidas de prevenção e controle da 
Covid-19, muitas aplicáveis a salões. 

●​ Regulamentação do Formol: É crucial estar ciente das restrições severas ao uso 
de formol em produtos cosméticos e em procedimentos de alisamento capilar. A 
ANVISA permite o formol apenas como conservante em cosméticos (em 
concentrações baixíssimas, como 0,2%) ou como endurecedor de unhas (até 5%). O 
uso de formol em concentrações mais altas para alisamento ("escova progressiva") 
é proibido e representa um grave risco à saúde do profissional e do cliente. 

●​ Licenciamento e Fiscalização: Salões de beleza são estabelecimentos sujeitos ao 
licenciamento e à fiscalização da vigilância sanitária municipal ou estadual. Para 
obter e manter o alvará sanitário, é preciso cumprir uma série de exigências 
relacionadas à infraestrutura, processos de higienização, esterilização, 
gerenciamento de resíduos, uso de produtos regularizados na ANVISA, entre outros. 

É responsabilidade do profissional e do proprietário do salão conhecer e cumprir a 
legislação vigente, que pode variar ligeiramente entre municípios e estados, mas sempre 
tendo como base as diretrizes federais da ANVISA. Manter-se atualizado através de cursos, 
sites oficiais da vigilância sanitária e associações de classe é fundamental. 

Procedimentos Práticos de Biossegurança no Atendimento ao Cliente 

Além das rotinas de limpeza e esterilização, a biossegurança se reflete diretamente na 
forma como você atende cada cliente. 

●​ Uso de Materiais Individualizados ou Descartáveis: 
○​ Toalhas: Utilizar toalhas limpas e individualizadas para cada cliente. Se 

forem de tecido, devem ser lavadas após cada uso com produtos adequados 
e, preferencialmente, em alta temperatura. Toalhas de papel descartáveis 
para secar as mãos ou proteger o cliente são uma excelente alternativa. 

○​ Gola Higiênica Descartável: Sempre utilizar uma gola higiênica de papel ao 
redor do pescoço do cliente antes de colocar a capa de corte ou de química. 
Isso evita o contato direto da capa (que pode ter sido usada em outros 
clientes, mesmo que limpa) com a pele do cliente e ajuda a barrar cabelos 
cortados. 

○​ Capas: As capas de corte e de química devem ser de material impermeável 
e lavável, higienizadas regularmente. 



●​ Proteção do Cliente Durante Procedimentos Químicos: 
○​ Utilizar protetores de orelha descartáveis. 
○​ Aplicar um creme ou gel de barreira (vaselina, silicone) ao redor da linha do 

cabelo (testa, nuca, orelhas) para evitar manchas de coloração ou irritação 
por produtos de alisamento. 

●​ Anamnese e Testes de Alergia: 
○​ Antes de aplicar qualquer produto químico, especialmente colorações, 

descolorantes e alisantes, converse com o cliente. Pergunte sobre histórico 
de alergias, sensibilidades, problemas de pele ou couro cabeludo, uso de 
outros produtos químicos recentes. Registre essas informações. 

○​ Realize o teste de toque (alergia) para produtos químicos como colorações, 
conforme instrução do fabricante (geralmente aplicando uma pequena 
quantidade do produto preparado na pele do antebraço ou atrás da orelha e 
aguardando 24-48 horas). 

○​ Realize o teste de mecha para verificar a compatibilidade do produto com o 
cabelo e a resistência do fio, especialmente antes de descolorações ou 
alisamentos. 

●​ Cuidado com Lesões e Condições Preexistentes: 
○​ Observe o couro cabeludo do cliente antes de iniciar qualquer procedimento. 

Se identificar lesões abertas, feridas, sinais de infecção ativa (pus, 
vermelhidão intensa, descamação severa e incomum) ou suspeita de 
doenças contagiosas (como pediculose – piolhos), explique a situação 
delicadamente ao cliente e recomende que ele procure uma avaliação 
médica antes de realizar o procedimento. Não realize procedimentos 
químicos em couro cabeludo irritado ou lesionado. 

○​ Para ilustrar: Uma cliente chega para fazer uma coloração. Você, profissional 
atento, coloca uma gola higiênica, a capa, protetores de orelha e aplica o 
creme de barreira. Antes de misturar a tinta, você pergunta se ela já usou 
aquela marca de coloração antes e se tem alguma alergia conhecida. Como 
é a primeira vez com aquela marca, você realizou o teste de toque 48h antes 
(conforme combinado previamente). Durante a aplicação, você usa luvas e 
observa atentamente qualquer reação da cliente. Essa postura demonstra 
profissionalismo e cuidado, minimizando riscos. 

A biossegurança não é um conjunto de regras para dificultar o trabalho, mas sim um 
investimento na qualidade do serviço, na saúde de todos e na longevidade da sua carreira. 
Ao incorporar essas práticas em sua rotina diária, você estará construindo uma base sólida 
para o sucesso. 

 

Equipamentos, instrumentos e produtos essenciais do 
cabeleireiro: Seleção, uso correto, manutenção e 
organização do ambiente de trabalho 



Um cabeleireiro profissional se assemelha a um maestro regendo uma orquestra: cada 
instrumento tem sua função específica e contribui para a harmonia do resultado final. Seus 
equipamentos, instrumentos e produtos são as ferramentas que traduzem sua visão e 
habilidade em cabelos transformados. A escolha criteriosa, o manuseio adequado, a 
manutenção rigorosa e a organização inteligente do seu ambiente de trabalho não são 
meros detalhes, mas sim componentes vitais que impactam diretamente na qualidade dos 
seus serviços, na sua saúde ocupacional, na satisfação do cliente e na eficiência do seu dia 
a dia. 

Ferramentas de Corte: A Extensão das Mãos do Artista Capilar 

As ferramentas de corte são, talvez, os símbolos mais icônicos da profissão. Dominá-las é 
uma arte que exige precisão, sensibilidade e conhecimento técnico. 

●​ Tesouras: A tesoura é a principal aliada do cabeleireiro para esculpir formas e 
texturas. Existem diversos tipos, cada um projetado para uma finalidade específica: 

○​ Tesoura de Fio Navalha (ou Fio Liso): Possui lâminas extremamente 
afiadas e lisas, ideais para técnicas de deslizar sobre os fios (slide cut, point 
cut profundo), desfiar e criar camadas suaves e texturas leves. Exige grande 
habilidade, pois pode "mastigar" o fio se não usada corretamente ou se o 
cabelo não estiver adequadamente preparado (geralmente úmido). Imagine 
criar um corte long bob com camadas frontais bem desfiadas e leves; a 
tesoura fio navalha seria a ideal para esse efeito esvoaçante. 

○​ Tesoura de Fio Laser (ou Microsserrilhada): Uma das lâminas (ou ambas) 
possui microsserrilhas invisíveis a olho nu. Essas serrilhas "seguram" o fio de 
cabelo, impedindo que ele escorregue durante o corte. É excelente para 
cortes retos e precisos, bases sólidas, franjas e para iniciantes, pois oferece 
maior controle. Considere um corte chanel clássico, com linhas retas e base 
bem definida; a tesoura fio laser garante que os fios não escapem, 
resultando em uma linha perfeita. 

○​ Tesoura de Desbaste (ou Dentada/Texturizadora): Possui uma lâmina lisa 
e outra com dentes espaçados. É utilizada para reduzir o volume dos cabelos 
sem alterar significativamente o comprimento, criar textura, suavizar 
marcações de corte ou mesclar camadas. A quantidade de cabelo removida 
depende do número e da largura dos dentes, e do espaçamento entre eles. 
Há tesouras que removem mais cabelo (dentes mais largos e próximos) e 
outras que removem menos (dentes mais finos e espaçados, ideais para 
texturização sutil). Por exemplo, em um cabelo masculino muito volumoso no 
topo, a tesoura de desbaste pode ser usada para dar leveza e movimento, 
sem encurtar os fios visivelmente. 

○​ Materiais e Durabilidade: A maioria das tesouras profissionais é feita de aço 
inoxidável. A qualidade do aço (como os tipos 440C, VG10, ou ligas com 
cobalto e vanádio) influencia diretamente a durabilidade do fio e a resistência 
à corrosão. Tesouras de melhor qualidade mantêm o fio por mais tempo e 
proporcionam um corte mais suave. 

○​ Empunhaduras (Cabos): A ergonomia é crucial para prevenir lesões por 
esforço repetitivo (LER/DORT). 



■​ Clássica (ou Reta): Anéis simétricos. Exige que o cotovelo fique mais 
elevado em algumas técnicas. 

■​ Offset (ou Assimétrica): Um anel é mais curto que o outro, permitindo 
uma posição mais relaxada da mão e do cotovelo. 

■​ Semi-Offset: Intermediária entre a clássica e a offset. A escolha é 
pessoal, mas as empunhaduras assimétricas são geralmente 
consideradas mais ergonômicas para longas jornadas de trabalho. 

○​ Tamanhos: Medidos em polegadas (geralmente de 4.5" a 7.0"). Tesouras 
menores (5.0", 5.5") oferecem maior precisão para detalhes e cortes 
femininos mais técnicos. Tesouras maiores (6.0" em diante) são 
frequentemente usadas para técnicas de corte sobre o pente (scissor over 
comb) e em cabelos masculinos, ou para cortar grandes seções de uma vez. 
O tamanho ideal também se relaciona com o tamanho da mão do 
profissional. 

○​ Uso Correto: Apenas o polegar deve se mover para abrir e fechar a tesoura; 
os outros dedos servem de apoio e guia. A tensão da tesoura (parafuso 
central) deve ser ajustada para que ela não fique nem muito frouxa 
(mastigando o fio) nem muito apertada (cansando a mão). 

○​ Manutenção: Limpar as lâminas com um pano macio e seco após cada corte 
para remover fios e umidade. Lubrificar a articulação (parafuso) diariamente 
com uma gota de óleo específico. Guardar em estojo apropriado para 
proteger as lâminas de quedas e atritos. A amolação deve ser feita apenas 
por profissionais especializados, pois uma amolação inadequada pode 
danificar permanentemente a tesoura. 

●​ Navalhas e Navalhetes: Utilizadas para criar efeitos desfiados, texturizar, dar 
leveza e para acabamentos de corte e barbearia. 

○​ Tipos: 
■​ Navalha de Barbear (Tradicional): Lâmina fixa que requer afiação 

constante em pedra e assentador de couro. Mais comum em 
barbearias tradicionicas. 

■​ Navalhete (ou Navalha de Lâmina Descartável): Utiliza lâminas 
descartáveis, o que é mais higiênico e prático para o salão. É o tipo 
mais usado por cabeleireiros. 

○​ Uso: Exige mão leve e conhecimento do ângulo correto de aplicação 
(geralmente 45 graus ou menos em relação à mecha) para não agredir o fio 
ou cortar o cliente. Ideal para cabelos mais grossos e resistentes. Em 
cabelos finos ou sensibilizados, deve ser usada com extrema cautela ou 
evitada. Para ilustrar, ao finalizar um corte "shaggy", o navalhete pode ser 
usado nas pontas para criar uma textura super leve e desconectada. 

○​ Lâminas Descartáveis: Devem ser de boa qualidade e trocadas a cada 
cliente, ou até mesmo durante o atendimento se perderem o fio. O descarte 
deve ser feito OBRIGATORIAMENTE em coletor específico para materiais 
perfurocortantes (tipo Descarpack), conforme as normas de biossegurança. 

○​ Manutenção: O cabo do navalhete deve ser limpo e desinfetado após cada 
uso. 

●​ Máquinas de Corte e Acabamento: Essenciais para cortes masculinos, femininos 
curtos, degradês (fades), desenhos e acabamentos precisos (como o "pezinho" da 
nuca). 



○​ Tipos: Podem ser com fio (geralmente mais potentes) ou sem fio (maior 
mobilidade). As lâminas podem ser de aço inoxidável, cerâmica (aquece 
menos e mantém o fio por mais tempo) ou titânio. 

○​ Pentes de Altura (Guias): Acompanham as máquinas e permitem cortar o 
cabelo em diferentes comprimentos de forma uniforme. A numeração dos 
pentes (ex: #1, #2, #3, #4) corresponde a diferentes alturas em milímetros ou 
polegadas (ex: 3mm, 6mm, 9mm, 12mm). Dominar o uso dos pentes é 
fundamental para criar degradês suaves e cortes precisos. Considere um 
corte "fade" masculino: o profissional habilidoso utiliza uma sequência de 
pentes de altura, começando pelos mais baixos na nuca e subindo 
gradualmente, além de técnicas com a máquina sem pente (altura zero) e a 
máquina de acabamento, para criar uma transição impecável de 
comprimentos. 

○​ Máquinas de Acabamento: São menores, mais leves e com lâminas mais 
finas e rentes, ideais para contornos, "pezinho", desenhos e remoção de 
pelos finos. 

○​ Uso: A máquina deve ser movida no sentido contrário ao crescimento do 
pelo para um corte mais rente, ou a favor para um corte mais comprido e 
suave. A pressão deve ser uniforme. 

○​ Manutenção: Após cada uso, remover os cabelos das lâminas com a 
escovinha que acompanha a máquina. Limpar as lâminas com um produto 
desinfetante específico (spray ou líquido). Lubrificar as lâminas regularmente 
com óleo próprio para máquinas de corte para garantir o bom funcionamento 
e evitar o desgaste. Os pentes de altura também devem ser lavados com 
água e sabão e desinfetados. 

Instrumentos de Modelagem e Secagem: Dominando o Calor e o Ar 

Estes instrumentos utilizam calor e/ou fluxo de ar para secar, alisar, modelar e criar 
penteados. O uso correto e a proteção térmica são cruciais para evitar danos aos fios. 

●​ Secadores de Cabelo Profissionais: 
○​ Potência e Fluxo de Ar: A potência (medida em Watts) influencia a 

temperatura e a força do jato de ar. Secadores profissionais geralmente têm 
entre 1800W e 2500W ou mais. Um bom fluxo de ar acelera a secagem e 
reduz a exposição do cabelo ao calor. 

○​ Tecnologias: 
■​ Íons Negativos: Ajudam a quebrar as moléculas de água em 

partículas menores, acelerando a secagem. Também neutralizam a 
eletricidade estática dos fios, reduzindo o frizz e ajudando a selar as 
cutículas, o que resulta em cabelos mais brilhantes e macios. 

■​ Turmalina/Cerâmica: Revestimentos internos ou nos componentes 
que emitem íons negativos e calor infravermelho, que é menos 
agressivo e penetra no fio de dentro para fora, protegendo a camada 
externa. 

○​ Acessórios (Bicos): 
■​ Bico Concentrador: Direciona o fluxo de ar, essencial para fazer 

escova, alisar e modelar com precisão. 



■​ Difusor: Distribui o ar de forma suave e ampla, ideal para secar 
cabelos cacheados e ondulados, ajudando a definir os cachos e a dar 
volume sem causar frizz. 

○​ Controles de Temperatura e Velocidade: Permitem ajustar a intensidade do 
calor e do ar de acordo com o tipo de cabelo (finos e frágeis exigem 
temperaturas mais baixas) e a técnica utilizada. O jato de ar frio é usado ao 
final da escovação de cada mecha para "assentar" os fios, fechar as 
cutículas e fixar a modelagem. 

○​ Uso Correto: Mantenha o secador a uma distância de 15 a 20 cm dos fios. 
Mantenha o aparelho em movimento constante para não superaquecer uma 
única área. Direcione o bico sempre da raiz às pontas para ajudar a selar as 
cutículas. 

○​ Manutenção: A limpeza do filtro de ar traseiro é FUNDAMENTAL e deve ser 
feita diariamente ou conforme a frequência de uso. Um filtro obstruído por 
poeira e cabelos superaquece o motor, reduz a vida útil do aparelho e pode 
até causar um princípio de incêndio. Verifique regularmente o cabo de 
energia para evitar quebras ou mau contato. 

●​ Pranchas Alisadoras (Chapinhas): 
○​ Materiais das Placas (Patins): 

■​ Cerâmica: Distribui o calor de forma uniforme e constante, desliza 
suavemente. 

■​ Titânio: Atinge altas temperaturas rapidamente, mantém o calor 
estável, ideal para cabelos grossos e resistentes e para processos 
químicos como selagens (que exigem calor intenso). É mais leve. 

■​ Turmalina: Revestimento que emite íons negativos e calor 
infravermelho, similar aos secadores. 

○​ Tamanho e Formato das Placas: Placas mais largas são mais rápidas para 
cabelos longos e volumosos. Placas estreitas são melhores para cabelos 
curtos, franjas, raízes e para modelar cachos ou ondas. 

○​ Controle de Temperatura: Imprescindível! Temperaturas excessivas 
danificam o cabelo. Cabelos finos, descoloridos ou sensibilizados exigem 
temperaturas mais baixas (geralmente até 180°C). Cabelos grossos e 
resistentes podem suportar temperaturas mais altas (até 230°C), mas 
sempre com cautela. 

○​ Uso Correto: SEMPRE utilize um protetor térmico nos cabelos antes de usar 
a prancha. O cabelo deve estar completamente seco. Divida o cabelo em 
mechas finas e deslize a prancha de forma contínua e uniforme da raiz às 
pontas, sem parar no meio da mecha. Evite passar a prancha várias vezes 
na mesma mecha. 

○​ Para ilustrar: ao pranchar um cabelo que acabou de ser descolorido, o 
profissional deve ajustar a temperatura da prancha para o mínimo necessário 
(ex: 170°C-180°C), usar um bom protetor térmico e passar em mechas finas, 
rapidamente, para evitar a quebra e o ressecamento excessivo. 

○​ Manutenção: Com a prancha fria e desligada da tomada, limpe as placas 
com um pano macio levemente umedecido em água ou com produtos 
específicos para limpeza de pranchas, para remover resíduos de cosméticos. 
Guarde-a em local seguro, protegendo as placas. 

●​ Modeladores de Cachos (Babyliss, Triondas): 



○​ Tipos: 
■​ Com Pinça: Tradicional, prende a ponta da mecha. 
■​ Sem Pinça (Cônico ou Cilíndrico): Exige o uso de uma luva térmica 

para enrolar a mecha manualmente ao redor do barril. Cria cachos 
mais naturais e soltos. 

■​ Automático: "Sugam" a mecha e a enrolam internamente. 
■​ Triondas (ou Modelador de Ondas): Possui três cilindros para criar 

ondas estilo "sereia". 
○​ Diâmetro do Barril: Quanto menor o diâmetro, mais apertado e definido será 

o cacho. Barris maiores criam ondas largas e volume. 
○​ Materiais: Geralmente cerâmica ou turmalina, pelas mesmas razões das 

pranchas. 
○​ Uso Correto: Cabelo completamente seco e com protetor térmico. Separe 

mechas finas ou médias. O tempo de exposição da mecha ao calor deve ser 
breve (alguns segundos). A direção em que se enrola a mecha (para dentro 
ou para fora do rosto) influencia o resultado final do penteado. Exemplo: para 
um visual com ondas de praia, pode-se usar um modelador cônico de 
diâmetro médio, alternando a direção dos cachos e soltando-os com os 
dedos após esfriarem. 

○​ Manutenção: Limpar o barril com um pano macio quando estiver frio para 
remover resíduos de produtos. 

Pentes, Escovas e Acessórios: Aliados Indispensáveis no Dia a Dia 

São os instrumentos de apoio que facilitam desde o desembaraçar até a finalização de 
penteados complexos. 

●​ Pentes: 
○​ Materiais: Plástico (comum), carbono (antiestático, resistente ao calor e a 

produtos químicos), ionizados, madeira (menos comum para uso profissional 
intenso devido à dificuldade de desinfecção total, mas bom para não gerar 
estática). 

○​ Tipos e Usos: 
■​ Pente de Dentes Largos: Ideal para desembaraçar cabelos molhados 

(começando pelas pontas e subindo), aplicar máscaras de tratamento 
ou para distribuir produtos em cabelos cacheados sem desmanchar 
os cachos. 

■​ Pente de Cabo Fino (ou Pente de Ratinho): Essencial para fazer 
divisões precisas no cabelo durante cortes, aplicação de químicas 
(mechas, coloração), penteados e para eriçar os fios (criar volume na 
raiz). 

■​ Pente de Corte: Possui dentes finos e juntos de um lado e um pouco 
mais espaçados do outro. Usado como guia durante o corte com 
tesoura ou máquina. 

■​ Pente Jacaré (ou Pente Garfo): Com dentes longos e espaçados, 
usado para levantar a raiz, dar volume em cabelos cacheados e 
crespos (estilo black power) ou para criar textura em penteados. 



○​ Manutenção: Todos os pentes devem ser limpos e desinfetados após cada 
cliente. Remova os cabelos, lave com água e sabão, enxágue e borrife com 
álcool 70% ou mergulhe em solução desinfetante apropriada pelo tempo 
recomendado. 

●​ Escovas: 
○​ Tipos e Usos: 

■​ Escova Raquete (ou Almofadada): Com base larga e geralmente 
retangular ou oval, com cerdas flexíveis com bolinhas protetoras nas 
pontas. Ótima para desembaraçar cabelos secos ou úmidos, 
especialmente os longos e volumosos, e para massagem no couro 
cabeludo. 

■​ Escovas Redondas Térmicas: Essenciais para fazer escova (alisar ou 
modelar com o secador). Possuem corpo vazado (para circulação do 
ar) e podem ser de metal, cerâmica ou revestidas com turmalina, que 
aquecem e ajudam a modelar os fios. As cerdas podem ser mistas 
(naturais e sintéticas) ou totalmente sintéticas (nylon). 

■​ Diâmetros Variados: O diâmetro da escova influencia o 
resultado. Escovas de diâmetro menor são usadas para 
cabelos curtos, franjas, modelar cachos ou dar volume na raiz. 
Escovas de diâmetro maior são para alisar cabelos longos e 
criar ondas largas. Por exemplo, para alisar uma franja reta, 
uma escova redonda pequena é ideal. Para uma escova lisa 
com volume em um cabelo médio a longo, uma escova de 
diâmetro médio a grande será mais eficiente. 

■​ Escovas de Cerdas Naturais (ex: Javali): Ideais para polir os fios após 
a escovação, distribuir a oleosidade natural da raiz às pontas, 
proporcionar brilho e alinhar cabelos finos. São menos indicadas para 
desembaraçar cabelos muito embaraçados. 

■​ Escova de Desembaraçar (tipo "Tangle Teezer" ou similar): Com 
cerdas flexíveis de diferentes alturas, projetadas para deslizar pelos 
nós sem quebrar os fios. Ótimas para todos os tipos de cabelo, 
especialmente os mais frágeis ou propensos a embaraçar. 

○​ Manutenção: Remover todos os cabelos presos nas cerdas após cada uso 
(com um pente ou limpador de escovas). Lavar periodicamente com água 
morna e sabão neutro, enxaguar bem e deixar secar com as cerdas para 
baixo. Desinfetar borrifando álcool 70% ou conforme o material da escova 
permitir. 

●​ Acessórios Diversos: 
○​ Pregadores, Piranhas, Clips de Divisão: Indispensáveis para prender e 

separar mechas durante cortes, colorações, penteados e outros 
procedimentos. Devem ser de material resistente e fácil de limpar. 

○​ Borrifador de Água: Para umedecer os cabelos durante o corte ou antes de 
alguns tratamentos. 

○​ Tigelas (Cubetas) e Pincéis para Química: Devem ser de plástico ou 
material não metálico, pois o metal pode reagir com produtos químicos como 
colorações e descolorantes. Os pincéis devem ter cerdas firmes e de fácil 
limpeza. Limpar e secar imediatamente após o uso. 



○​ Medidores (Copos Graduados, Balanças de Precisão): Essenciais para 
medir corretamente as quantidades de produtos químicos (oxidantes, 
colorações, pós descolorantes), garantindo a proporção correta da mistura e 
resultados consistentes. 

○​ Toucas: 
■​ Touca Térmica de Alumínio/Isopor: Usada para potencializar a ação 

de máscaras de tratamento através do calor gerado pelo próprio 
couro cabeludo. 

■​ Touca Térmica Elétrica: Usar com MUITO CUIDADO, verificando a 
temperatura e o tempo para não danificar os fios ou queimar o couro 
cabeludo. Sempre seguir as instruções do fabricante e proteger o 
cabelo com uma touca plástica intermediária. 

■​ Touca para Mechas (de Silicone ou Plástico Descartável): Com furos 
por onde se puxam as mechas para descoloração ou coloração. 

○​ Espanador de Cabelo: Pincel macio usado para remover os pequenos fios 
de cabelo cortados do pescoço e rosto do cliente. Deve ser de cerdas 
sintéticas fáceis de limpar e desinfetar, ou usar uma versão descartável 
(algodão ou papel). 

○​ Manutenção: Todos os acessórios reutilizáveis devem ser limpos e 
desinfetados após cada uso. Os que entram em contato com produtos 
químicos devem ser lavados imediatamente. 

Produtos Capilares Profissionais: A Química da Beleza e do Tratamento 

A escolha dos produtos certos é tão importante quanto a habilidade técnica. Produtos de 
qualidade profissional, registrados na ANVISA, garantem melhores resultados, segurança e 
saúde capilar. 

●​ Linha de Higienização e Tratamento (Lavatório): 
○​ Shampoos: Sua função primária é limpar os fios e o couro cabeludo, 

removendo oleosidade, sujeira e resíduos de produtos. 
■​ Tipos: 

■​ Neutro/Uso Diário: pH balanceado, para limpeza suave. 
■​ Antirresíduos (Limpeza Profunda/Detox): pH mais alcalino, 

abre as cutículas para remover profundamente resíduos de 
produtos, cloro, poluição. Usar com moderação (ex: 
quinzenalmente ou antes de tratamentos profundos), pois 
pode ressecar. Exemplo: antes de uma hidratação potente ou 
de uma selagem, o shampoo antirresíduos prepara o fio para 
receber melhor o tratamento. 

■​ Hidratante: Com agentes emolientes e umectantes, para 
cabelos secos e ressecados. 

■​ Reconstrutor: Com proteínas (queratina, colágeno, 
aminoácidos), para cabelos danificados e quebradiços. 

■​ Para Cabelos Coloridos: pH mais ácido, com antioxidantes, 
para evitar o desbotamento da cor. 

■​ Matizador (Shampoo Roxo/Azul/Verde): Contém pigmentos 
que neutralizam tons indesejados em cabelos loiros 



(amarelado), grisalhos (amarelado) ou com mechas 
(alaranjado, avermelhado). 

■​ Para Oleosidade: Com ativos adstringentes para controlar a 
produção de sebo. 

■​ Anticaspa (Cosmético): Com ativos que ajudam a controlar a 
descamação e a coceira associadas à caspa leve. 

■​ pH dos Shampoos: O pH ideal para shampoos de uso regular é 
ligeiramente ácido a neutro (entre 4,5 e 6,5), próximo ao pH do cabelo 
e couro cabeludo, para não agredir demais. 

■​ Uso Correto: Aplicar uma quantidade adequada ao tamanho e volume 
do cabelo, prioritariamente no couro cabeludo. Massagear 
suavemente com as pontas dos dedos (não com as unhas). A 
espuma que se forma geralmente é suficiente para limpar o 
comprimento e as pontas ao escorrer. 

○​ Condicionadores: Aplicados após o shampoo, têm a função principal de 
selar as cutículas que foram abertas durante a lavagem, desembaraçar, repor 
uma parte da camada lipídica, conferir maciez, brilho e maleabilidade. Devem 
ser aplicados no comprimento e pontas, evitando a raiz em cabelos oleosos. 
Existem tipos correspondentes à maioria dos shampoos (hidratante, 
reconstrutor, para cor, etc.). 

○​ Máscaras de Tratamento: Produtos concentrados com alta carga de ativos 
para tratar necessidades específicas do cabelo. Devem ser aplicadas após o 
shampoo (algumas marcas recomendam antes do condicionador, outras 
depois, ou em substituição a ele). O tempo de pausa varia conforme o 
produto (geralmente de 5 a 20 minutos). 

■​ Máscara de Hidratação: Repõe a água e a umidade dos fios. Ideal 
para cabelos ressecados, opacos e ásperos. Contém ingredientes 
como glicerina, pantenol, extratos vegetais, aloe vera. 

■​ Máscara de Nutrição (ou Umectação): Repõe os lipídios (óleos, 
gorduras) da fibra capilar, combatendo o ressecamento, o frizz e 
devolvendo o brilho e a flexibilidade. Ricas em óleos vegetais (coco, 
argan, abacate, oliva), manteigas (karité, cacau), ceramidas. 

■​ Máscara de Reconstrução: Repõe a massa capilar e as proteínas 
perdidas devido a processos químicos, calor excessivo ou danos 
mecânicos. Indicada para cabelos elásticos, quebradiços, porosos e 
com pontas duplas. Contém queratina, colágeno, creatina, arginina e 
outros aminoácidos. Usar com cautela (geralmente a cada 15 dias ou 
conforme a necessidade), pois o excesso de proteína pode enrijecer o 
fio. 

■​ Cronograma Capilar: Uma rotina de cuidados que intercala 
hidratação, nutrição e reconstrução para suprir todas as necessidades 
do cabelo. É um conceito muito útil para recuperar cabelos 
danificados. 

●​ Linha de Transformação Química: Produtos que alteram a estrutura ou a cor do 
cabelo de forma mais permanente. Exigem conhecimento técnico, diagnóstico 
preciso e extremo cuidado. 

○​ Colorações e Tonalizantes: 



■​ Coloração Permanente: Contém amônia (ou substitutos como a 
etanolamina) que abre as cutículas e permite que os pigmentos 
penetrem no córtex, alterando a cor natural ou cobrindo brancos de 
forma duradoura. Requer o uso de oxidante (água oxigenada) para 
revelar a cor. 

■​ Tonalizante (Coloração Semipermanente ou Demipermanente): 
Geralmente sem amônia ou com baixa concentração, deposita 
pigmentos mais na superfície do fio ou entre as cutículas. Causa 
menos danos, mas tem menor durabilidade e menor poder de 
clareamento ou cobertura de brancos. Usado para realçar a cor, dar 
brilho, matizar ou cobrir os primeiros brancos. 

■​ Oxidantes (Água Oxigenada Cremosa Emulsionada - OX): 
Disponíveis em volumes (10, 20, 30, 40 volumes) que indicam a 
concentração de peróxido de hidrogênio e, consequentemente, o 
poder de clareamento e revelação da cor. 

■​ 10 volumes (3%): Deposita cor, escurece, tonaliza, mínimo 
clareamento (até 1 tom). 

■​ 20 volumes (6%): Clareia de 1 a 2 tons, ideal para cobertura 
de brancos e colorações tom sobre tom. 

■​ 30 volumes (9%): Clareia de 2 a 3 tons. 
■​ 40 volumes (12%): Clareia de 3 a 4 tons (ou mais, 

dependendo da base e do descolorante). Mais agressivo, usar 
com cautela. 

○​ Pós Descolorantes e Descolorantes em Creme: Contêm agentes 
alcalinizantes (como persulfatos de amônio, potássio ou sódio) que, 
misturados ao oxidante, promovem a remoção (oxidação) da melanina 
natural ou artificial do cabelo, clareando os fios. Podem ser brancos ou 
azuis/violetas (para ajudar a neutralizar tons amarelados durante o 
clareamento). Produtos mais modernos incluem tecnologias "Plex" ou 
protetores na fórmula para minimizar os danos durante a descoloração. 

○​ Produtos para Alisamento/Relaxamento/Permanente Afro: Alteram 
permanentemente a estrutura das pontes de dissulfeto do cabelo. 

■​ Bases Químicas: 
■​ Tioglicolato de Amônio: Para alisamentos suaves, 

relaxamentos, permanentes e "definitivas japonesas". pH 
alcalino. 

■​ Hidróxidos (Sódio, Lítio, Potássio, Cálcio + Guanidina): Mais 
potentes e rápidos, para alisamento de cabelos muito crespos 
e resistentes. pH extremamente alcalino. Exigem extremo 
cuidado, pois podem causar queimaduras no couro cabeludo e 
danos severos aos fios se mal utilizados. O hidróxido de 
guanidina (formado pela mistura de hidróxido de cálcio com 
um ativador líquido de carbonato de guanidina) é considerado 
um pouco menos agressivo que o de sódio, mas ainda muito 
potente. 

■​ Cisteamina ou Ácido Tioglicólico (em pH mais ácido): Bases 
mais recentes, para "alisamentos éticos" ou "orgânicos" 



(nomes comerciais), geralmente menos agressivos, mas com 
menor poder de alisamento em cabelos muito resistentes. 

■​ Incompatibilidades: É CRUCIAL saber que diferentes bases 
químicas são incompatíveis entre si. Por exemplo, cabelo processado 
com hidróxido não pode receber tioglicolato, e vice-versa, sob risco 
de quebra química severa. Sempre realize uma anamnese detalhada 
e teste de mecha. 

■​ Neutralizantes: Cada base química exige um neutralizante específico 
para restabelecer o pH do cabelo e fixar a nova forma, interrompendo 
a ação do produto alisante/ondulante. Para tioglicolatos, geralmente 
usa-se peróxido de hidrogênio. Para hidróxidos, shampoos e loções 
neutralizantes específicas são usados para garantir a remoção 
completa do produto e a estabilização do pH. 

●​ Linha de Finalização e Styling: Usados para modelar, fixar, proteger, dar brilho e 
textura aos cabelos. 

○​ Protetores Térmicos: Formam uma película ao redor do fio, protegendo-o 
dos danos causados pelo calor do secador, prancha e modelador. 
Indispensáveis. 

○​ Leave-in / Cremes de Pentear: Sem enxágue, ajudam a desembaraçar, 
hidratar, controlar o frizz, definir cachos e proteger contra agressões 
externas. 

○​ Mousses: Espumas leves que conferem volume à raiz, corpo aos fios e 
fixação suave a média. Ótimos para modelar cabelos finos ou criar 
penteados com estrutura. 

○​ Sprays Fixadores (Laquês): Variam em níveis de fixação (leve, médio, forte, 
extraforte) e tipo de jato (seco ou úmido). Usados para finalizar penteados, 
controlar o frizz e garantir durabilidade. 

○​ Pomadas, Ceras, Pastas e Géis: 
■​ Pomadas: Podem ser à base de água (mais leves, fáceis de remover) 

ou óleo (mais fixação e brilho). Usadas para modelar, definir mechas, 
controlar o frizz e adicionar textura. 

■​ Ceras e Pastas: Geralmente mais secas (efeito matte) ou com pouco 
brilho, oferecem alta fixação e textura. Ideais para cabelos curtos e 
médios. 

■​ Géis: Alta fixação, efeito molhado (dependendo do tipo). 
■​ Para ilustrar: um profissional pode usar uma pomada de efeito matte 

para texturizar e definir um corte pixie bagunçadinho, ou um spray de 
brilho e fixação leve para finalizar ondas soltas em um cabelo longo 
para uma festa. 

○​ Óleos Reparadores de Pontas / Seruns: Contêm silicones e óleos vegetais 
que selam as pontas duplas temporariamente, controlam o frizz, adicionam 
brilho intenso e protegem contra a umidade. Aplicar em pequena quantidade. 

●​ Seleção de Produtos: Opte sempre por marcas de uso profissional reconhecidas 
no mercado, que invistam em pesquisa e tecnologia. Verifique se os produtos 
possuem registro na ANVISA. Observe a composição (ativos), a indicação para cada 
tipo de cabelo e procedimento, e respeite rigorosamente a data de validade. Um 
bom produto não apenas entrega o resultado estético desejado, mas também 
contribui para a saúde do cabelo. 



Organização do Ambiente de Trabalho: Eficiência, Segurança e 
Bem-Estar 

Um ambiente de trabalho organizado não é apenas esteticamente agradável, mas também 
fundamental para a eficiência, a segurança e o bem-estar do profissional e do cliente. 

●​ Layout Funcional do Salão: O espaço deve ser planejado para otimizar o fluxo de 
trabalho e garantir conforto. 

○​ Recepção e Espera: Acolhedora e confortável. 
○​ Área de Lavatório: Cadeiras confortáveis e ergonômicas, fácil acesso a 

toalhas e produtos. Iluminação que permita boa visualização da cor e saúde 
dos fios. 

○​ Estações de Trabalho (Cadeiras de Atendimento): Espaço suficiente entre as 
cadeiras para circulação. Espelhos amplos e bem iluminados. Bancadas ou 
carrinhos auxiliares para organizar os instrumentos. Tomadas seguras e 
acessíveis. 

○​ Área de Química (se possível, separada): Deve ter excelente ventilação 
(janelas, exaustores), uma pia de apoio e fácil acesso aos produtos e EPIs. 

○​ Estoque de Produtos: Local fresco, seco, protegido da luz solar direta, com 
prateleiras organizadas. 

○​ CME (Central de Material e Esterilização) ou local para higienização: 
Conforme discutido no tópico de biossegurança, uma área dedicada e 
organizada para limpeza, desinfecção e esterilização dos materiais. 

○​ Outras Áreas: Banheiros limpos e bem equipados, copa para funcionários (se 
houver). 

●​ Organização da Bancada / Carrinho Auxiliar: É o seu "cockpit" de trabalho. 
○​ Mise en place: Antes de cada atendimento, prepare e organize todos os 

instrumentos e produtos que serão utilizados. Isso evita interrupções e 
otimiza o tempo. 

○​ Disposição Lógica: Mantenha as ferramentas de uso mais frequente em 
locais de fácil acesso. Organize por tipo de procedimento. 

○​ Limpeza e Ordem Constantes: Mantenha a bancada ou carrinho limpos, sem 
acúmulo de cabelos cortados, embalagens vazias ou instrumentos sujos. 
Limpe e desinfete entre cada cliente. 

○​ Exemplo: Para um serviço de coloração, o profissional deve ter à mão na sua 
bancada/carrinho: tigela, pincel, medidor, luvas, a coloração e o oxidante 
escolhidos, pregadores, pente de cabo, protetor de contorno, capa e toalhas 
limpas. 

●​ Gestão de Estoque de Produtos: 
○​ Controle de Validade: Implemente o sistema PVPS (Primeiro que Vence, 

Primeiro que Sai) para evitar perdas por validade expirada. Marque os 
produtos com a data de recebimento. 

○​ Armazenamento Correto: Siga as instruções dos fabricantes quanto à 
temperatura e condições de armazenamento para preservar a eficácia dos 
produtos. 

○​ Inventário e Reposição: Mantenha um controle do estoque para saber 
quando é hora de repor os produtos, evitando que faltem itens essenciais 
durante um atendimento. 



●​ Manutenção Geral do Salão: Além da limpeza diária de pisos, espelhos e 
mobiliário, é importante verificar periodicamente as instalações elétricas (fios, 
tomadas) e hidráulicas para prevenir acidentes. O descarte regular e correto do lixo, 
conforme as normas de biossegurança, também faz parte da organização e 
manutenção de um ambiente profissional. 

Dominar seus equipamentos, instrumentos e produtos, e manter um ambiente de trabalho 
impecavelmente organizado e seguro, reflete seu profissionalismo e respeito pela arte da 
beleza e pela saúde de quem confia em seus serviços. 

 

A arte da consulta e do diagnóstico capilar: 
Entendendo as necessidades, desejos e histórico 
capilar do cliente 
Muitos profissionais, na correria do dia a dia, podem subestimar o poder de uma consulta 
bem conduzida, tratando-a como um mero bate-papo superficial antes de "colocar a mão na 
massa". No entanto, a consulta e o diagnóstico capilar são, na verdade, o alicerce sobre o 
qual se constrói um serviço de excelência e um relacionamento de confiança e fidelidade 
com o cliente. É neste momento que você, cabeleireiro(a) consultor(a), deixa de ser apenas 
um executor de técnicas para se tornar um verdadeiro arquiteto da beleza individual, capaz 
de traduzir desejos, alinhar expectativas e entregar resultados que não apenas transformam 
o visual, mas também elevam a autoestima. 

A Consulta Capilar: Muito Mais que uma Simples Conversa Inicial 

A consulta capilar é um processo investigativo e colaborativo, uma entrevista detalhada que 
vai muito além de perguntar "o que vamos fazer hoje?". Ela é a sua oportunidade de ouro 
para mergulhar no universo do cliente, compreender suas aspirações, analisar as condições 
reais do seu cabelo e couro cabeludo e, juntos, traçarem o melhor caminho para alcançar o 
resultado desejado de forma segura e satisfatória. 

Os objetivos primordiais de uma consulta capilar eficaz incluem: 

●​ Entender profundamente as expectativas e desejos do cliente: O que ele 
realmente espera do serviço? Qual imagem ele quer projetar? 

●​ Analisar a viabilidade técnica e a saúde capilar: O cabelo do cliente suporta o 
procedimento desejado? Existem limitações ou riscos? 

●​ Realizar um diagnóstico preciso do tipo de cabelo, suas condições e do estado 
do couro cabeludo: Essa análise técnica guiará suas escolhas de produtos e 
técnicas. 

●​ Construir um relacionamento de confiança e empatia: O cliente precisa se sentir 
seguro, ouvido e compreendido. 

●​ Cocriar o visual: Envolver o cliente nas decisões, transformando-o em parceiro do 
processo. 



●​ Gerenciar expectativas: Alinhar o que o cliente deseja com o que é realisticamente 
possível alcançar. 

●​ Identificar possíveis contraindicações: Alergias, sensibilidades, condições 
preexistentes que possam impedir ou requerer adaptações no procedimento. 

O ambiente ideal para uma consulta contribui significativamente para seu sucesso. Sempre 
que possível, reserve um espaço tranquilo, confortável e bem iluminado, preferencialmente 
com luz natural ou uma iluminação que simule bem as cores. Um espelho é fundamental 
para que você e o cliente possam analisar o cabelo juntos. Evite realizar a consulta 
apressadamente, na cadeira do lavatório ou em meio ao barulho do salão. Dedique um 
tempo exclusivo para essa etapa – geralmente de 10 a 30 minutos, dependendo da 
complexidade do serviço. Lembre-se: o tempo investido aqui economizará problemas e 
insatisfações futuras. 

Considere a diferença: um cliente chega pedindo "luzes". Um profissional apressado pode 
simplesmente aplicar uma técnica padrão. Já o profissional consultor perguntará sobre o 
histórico de químicas, analisará a saúde do fio, mostrará referências, discutirá o tom de loiro 
desejado, o nível de manutenção e, só então, definirá a melhor técnica. O resultado e a 
satisfação do cliente no segundo cenário tendem a ser imensamente superiores. 

Desenvolvendo Habilidades de Comunicação Essenciais para o 
Cabeleireiro Consultor 

Ser um excelente técnico não é suficiente se você não souber se comunicar de forma 
eficaz. A consulta capilar é um exercício de comunicação ativa e empática. 

●​ Escuta Ativa: Esta é, talvez, a habilidade mais crucial. Escutar ativamente significa 
prestar atenção total ao que o cliente diz (e também ao que ele não diz, mas 
demonstra através da linguagem corporal), sem interromper, sem julgamentos e sem 
formular sua resposta enquanto ele ainda está falando. Faça perguntas abertas (que 
não podem ser respondidas com um simples "sim" ou "não") para encorajar o cliente 
a se expressar. Por exemplo, em vez de perguntar "Você quer clarear o cabelo?", 
pergunte "O que você gostaria de mudar ou realçar no seu cabelo hoje?". 
Parafrasear o que o cliente disse ("Então, se eu entendi bem, você gostaria de um 
visual mais moderno e prático, mas tem receio que o clareamento danifique muito 
seus fios, é isso?") é uma ótima técnica para confirmar o entendimento e mostrar 
que você está realmente prestando atenção. 

○​ Imagine aqui a seguinte situação: Uma cliente chega e diz: "Estou cansada 
deste cabelo, quero uma transformação radical!". Um profissional que não 
pratica a escuta ativa pode imediatamente sugerir um corte curto e uma cor 
vibrante. Já o profissional consultor, através da escuta ativa, perguntaria: 
"Que interessante! Me conte mais sobre o que 'transformação radical' 
significa para você. O que te incomoda no seu visual atual e que tipo de 
sensação você busca com essa mudança?". Essa abordagem pode revelar 
que a cliente, na verdade, deseja apenas algumas camadas para dar 
movimento e um tom mais iluminado, e não necessariamente uma mudança 
drástica. 



●​ Comunicação Verbal Clara e Objetiva: Utilize uma linguagem que o cliente 
compreenda. Evite jargões técnicos excessivos. Se precisar usar um termo 
específico (como "porosidade" ou "pontes de dissulfeto"), explique brevemente o que 
significa e qual sua relevância para o cabelo dele. Seja honesto e transparente sobre 
as possibilidades, os limites e os potenciais riscos de cada procedimento. 

●​ Comunicação Não Verbal: Sua postura, contato visual, expressões faciais e gestos 
falam tanto quanto suas palavras. Mantenha uma postura aberta e receptiva, olhe 
nos olhos do cliente (sem intimidar), sorria e demonstre interesse genuíno. Esses 
sinais transmitem confiança, profissionalismo e empatia. 

●​ Empatia e Sensibilidade: Tente se colocar no lugar do cliente. O cabelo muitas 
vezes está ligado a emoções, memórias e autoestima. Entenda as possíveis 
inseguranças, medos ou até mesmo traumas capilares que ele possa ter. Se um 
cliente relata uma experiência negativa anterior, valide seus sentimentos e assegure 
que você tomará todos os cuidados para que isso não se repita. 

●​ Gerenciamento de Expectativas: Esta é uma das funções mais importantes e, por 
vezes, desafiadoras da consulta. É seu papel, como profissional, alinhar os desejos 
do cliente com a realidade técnica e as condições do cabelo dele. Se um cliente com 
cabelo preto tingido há anos chega com uma foto de um loiro platinado e diz que 
quer aquele resultado em uma única sessão, é sua responsabilidade explicar, de 
forma didática e gentil, que alcançar aquele tom exigirá múltiplas sessões, um 
investimento financeiro considerável, cuidados intensivos e que há riscos de danos 
se o processo for apressado. Apresente um plano realista, talvez sugerindo um 
clareamento gradual. É melhor ser honesto e "perder" um serviço irrealista do que 
prometer o impossível e gerar frustração e danos. 

●​ Lidando com Clientes Indecisos ou com Pedidos Irrealistas: 
○​ Para clientes indecisos, ajude-os a explorar opções. Mostre referências, faça 

perguntas sobre o estilo de vida, o que eles admiram em outros cabelos. Às 
vezes, a indecisão vem do medo de errar. Sua segurança e conhecimento 
podem ajudá-los. 

○​ Para pedidos irrealistas, como mencionado acima, a honestidade e a 
educação são chave. Explique tecnicamente por que o pedido não é viável 
ou seguro no momento. Ofereça alternativas mais seguras ou um plano de 
longo prazo. Nunca ceda à pressão para fazer algo que você sabe que 
comprometerá a saúde do cabelo ou sua ética profissional. 

O Roteiro da Consulta Eficaz: Perguntas-Chave e Áreas de Investigação 

Para garantir que nenhuma informação importante seja perdida, é útil ter um roteiro mental 
(ou até mesmo um checklist discreto) das áreas a serem investigadas durante a consulta. 

●​ Histórico Capilar do Cliente: Este é o "prontuário" do cabelo. 
○​ Químicas Anteriores: 

■​ Quais tipos de química já foram feitos (coloração, descoloração, 
mechas, alisamentos, relaxamentos, permanentes)? 

■​ Quais produtos/marcas foram utilizados, se o cliente souber? 
■​ Quando foi a última aplicação de cada química? (Crucial para evitar 

incompatibilidades, especialmente entre alisantes de bases 
diferentes, ou para avaliar o nível de saturação de pigmentos). 



■​ Para ilustrar: Uma cliente deseja fazer um alisamento à base de 
tioglicolato de amônio, mas relata ter usado um produto com hidróxido 
de guanidina há seis meses. O profissional deve imediatamente 
alertar sobre a incompatibilidade severa e o risco de quebra, 
explicando que será necessário aguardar o crescimento do cabelo 
natural e a remoção completa da química anterior, ou optar por outras 
soluções. 

○​ Problemas Capilares Anteriores ou Atuais: 
■​ O cliente já teve ou tem queda de cabelo acentuada? Quebra? 

Ressecamento excessivo? Oleosidade descontrolada? Coceira ou 
sensibilidade no couro cabeludo? 

■​ Já fez algum tratamento dermatológico para o cabelo ou couro 
cabeludo? 

○​ Cortes e Estilos Anteriores: 
■​ Quais cortes e estilos o cliente já usou? O que ele mais gostou e o 

que menos gostou neles? Por quê? (Isso ajuda a entender 
preferências e a evitar repetir erros do passado). 

●​ Estilo de Vida e Rotina de Cuidados: O cabelo precisa se adequar à vida do 
cliente, e não o contrário. 

○​ Profissão e Hobbies: Qual a profissão do cliente? Ele pratica esportes? 
Frequenta piscina (cloro) ou praia (sol, sal)? Usa capacete ou outros 
acessórios que abafem o couro cabeludo? (Essas informações influenciam 
na durabilidade da cor, na necessidade de tratamentos e na escolha de 
estilos práticos). 

■​ Considere este cenário: Uma cliente é professora de natação e 
deseja um loiro muito claro. O profissional deve alertá-la sobre os 
efeitos do cloro na cor (pode esverdear) e na saúde dos fios 
(ressecamento), e orientar sobre cuidados redobrados, como uso de 
produtos específicos pré e pós-piscina e toucas de proteção eficazes. 

○​ Tempo Disponível para Cuidados: Quanto tempo o cliente dedica (ou está 
disposto a dedicar) aos cuidados com o cabelo em casa diariamente ou 
semanalmente? (Um corte que exige muita modelagem não é adequado para 
quem tem uma rotina corrida e busca praticidade). 

○​ Produtos Utilizados: Quais shampoos, condicionadores, máscaras e 
finalizadores ele(a) usa atualmente? (Isso dá pistas sobre o conhecimento do 
cliente sobre cuidados e sobre possíveis acúmulos de resíduos nos fios). 

○​ Hábitos de Lavagem e Styling: Com que frequência lava o cabelo? Usa 
secador, prancha, modelador com frequência? Utiliza protetor térmico? 

●​ Desejos e Expectativas do Cliente (Aprofundando): 
○​ Motivação para a Mudança: O que o cliente realmente busca com o novo 

visual? É para uma ocasião especial? É para se sentir mais jovem, mais 
moderno(a), mais profissional? 

○​ Referências Visuais: Incentive o cliente a trazer fotos de cabelos que ele(a) 
admira (de revistas, internet, etc.). Analise essas referências junto com ele, 
apontando o que é positivo na imagem, o que pode ser adaptado para o tipo 
de cabelo e rosto dele, e o que pode não ser tão favorável ou viável. Cuidado 
com imagens excessivamente editadas. 



○​ Receios e Preocupações: Quais são os maiores medos do cliente em 
relação à mudança? (Ex: medo de danificar o cabelo, de o corte não 
combinar, de a cor desbotar rápido). Aborde esses receios com informações 
e segurança. 

○​ O "Não Quero": Tão importante quanto saber o que o cliente quer, é saber o 
que ele NÃO quer de jeito nenhum. (Ex: "Não quero que fique muito curto", 
"Não gosto de tons acinzentados", "Detesto cabelo com aspecto oleoso"). 

●​ Orçamento e Manutenção Futura: 
○​ Seja transparente sobre o investimento necessário para o serviço desejado e 

para os produtos de manutenção em casa. 
○​ Explique a frequência de retoques que o novo corte ou cor exigirá. Um corte 

muito elaborado ou uma cor que contraste muito com a base natural 
demandarão visitas mais frequentes ao salão. 

O Diagnóstico Visual e Tátil do Cabelo e Couro Cabeludo 

Após a entrevista, é hora de analisar fisicamente o cabelo e o couro cabeludo do cliente. 
Este é o momento de aplicar seus conhecimentos de anatomia e fisiologia capilar. 

●​ Análise Visual (sob boa iluminação): 
○​ Cor: Qual a cor natural da raiz? Qual a cor do comprimento e pontas (se 

houver coloração artificial)? Qual o percentual aproximado de fios brancos? 
Existem manchas ou irregularidades na cor? 

○​ Densidade e Distribuição: O cabelo é ralo, médio ou cheio? Existem áreas 
de rarefação? A distribuição é uniforme? 

○​ Textura Aparente e Curvatura: É visivelmente liso, ondulado, cacheado ou 
crespo? Qual o subtipo (ex: 2b, 3c, 4a)? Os cachos são definidos ou 
indefinidos? 

○​ Comprimento, Camadas e Forma Atual: Qual o comprimento real? Existem 
camadas? Qual a forma do corte atual e como está o caimento? 

○​ Condição Geral da Haste: O cabelo tem brilho natural ou está opaco? 
Apresenta sinais visíveis de pontas duplas, quebra (fios mais curtos 
espetados), frizz excessivo? 

○​ Couro Cabeludo: Com discrição e delicadeza (pode-se usar o cabo de um 
pente para afastar os fios), observe o couro cabeludo. Ele está limpo? 
Apresenta vermelhidão, descamação (seca ou oleosa), excesso de 
oleosidade, ressecamento visível, pústulas (espinhas), feridas ou cicatrizes? 
Lembre-se: o cabeleireiro não diagnostica doenças de pele, mas pode 
identificar alterações que merecem ser mencionadas ao cliente para que ele 
procure um dermatologista. Faça isso com tato, sem alarmar. 

■​ Exemplo: Ao observar o couro cabeludo de um cliente que se queixa 
de coceira, você nota uma descamação amarelada e aderida, 
característica da dermatite seborreica (caspa oleosa). Você pode 
comentar: "Percebo uma certa descamação aqui. Já observou isso 
antes? Existem shampoos específicos que podem ajudar a controlar, 
mas se persistir ou piorar, seria bom consultar um dermatologista 
para uma avaliação mais precisa." 



●​ Análise Tátil (com as mãos devidamente higienizadas; use luvas se houver 
lesões visíveis no couro cabeludo do cliente ou nas suas mãos): 

○​ Espessura do Fio: Pegue um fio entre os dedos e sinta sua espessura. É 
fino (quase não se sente), médio ou grosso (fio mais "encorpado")? 

○​ Elasticidade: Com cuidado, pegue um fio de cabelo (preferencialmente 
molhado, pois a elasticidade é maior) e estique-o suavemente. Um fio 
saudável estica um pouco (cerca de 20-30% do seu comprimento quando 
seco, e até 50% quando molhado) e retorna à sua forma original. Se ele se 
romper facilmente ou se esticar demais e não retornar (efeito "elástico" ou 
"emborrachado"), indica que está danificado e com baixa elasticidade, 
provavelmente por excesso de químicas ou falta de tratamento. 

○​ Porosidade: Deslize os dedos por uma mecha, da raiz às pontas, e depois 
no sentido contrário. Se sentir o fio áspero e irregular no sentido contrário, 
pode indicar cutículas abertas, ou seja, alta porosidade. Cabelos porosos 
também tendem a embaraçar facilmente e a secar muito rápido (porque 
perdem água com a mesma facilidade que absorvem). Um teste simples é 
borrifar um pouco de água em uma mecha limpa e seca: se a água for 
absorvida rapidamente, a porosidade é alta; se demorar a penetrar ou formar 
gotículas, a porosidade é baixa. 

○​ Resistência: Avalie o quão facilmente o fio se parte ao ser manipulado. 
○​ Nível de Hidratação/Lubrificação: O cabelo está macio e maleável ao 

toque, ou está seco, rígido e áspero? A raiz está oleosa e as pontas secas? 
○​ Exemplo prático: Ao realizar o teste de elasticidade em uma cliente que 

deseja fazer mechas loiras, você percebe que o fio está partindo com muita 
facilidade. Isso é um sinal de alerta importante de que o cabelo pode não 
suportar a descoloração no momento, necessitando de tratamentos 
reconstrutores antes. 

Traduzindo o Diagnóstico em Recomendações e Plano de Ação 

Com todas as informações coletadas na entrevista e na análise física, é hora de conectar os 
pontos e, como um detetive capilar, chegar a conclusões e propostas. 

●​ Conectando os Pontos: Como o histórico capilar (químicas, problemas) se 
relaciona com o estado atual do cabelo (elasticidade, porosidade)? Como o estilo de 
vida do cliente impacta suas escolhas? Os desejos dele são compatíveis com a 
saúde dos seus fios? 

●​ Identificando Possibilidades e Limitações: Com base no seu conhecimento 
técnico, o que é realisticamente alcançável e seguro para o cabelo do cliente? 
Existem procedimentos que devem ser evitados ou adiados? 

●​ Propondo Soluções e Alternativas: Apresente ao cliente as opções de corte, cor, 
tratamento ou penteado que você considera mais adequadas, explicando os motivos 
da sua sugestão. Detalhe os prós e os contras de cada alternativa, o processo 
envolvido e o resultado esperado. 

●​ Visagismo Aplicado (Introdução ao Conceito): O visagismo é a arte de criar uma 
imagem pessoal que revela as qualidades interiores de uma pessoa, harmonizando 
estética e personalidade. Embora um estudo aprofundado de visagismo seja um 
diferencial, noções básicas podem ser aplicadas na consulta. Observe o formato do 



rosto do cliente (oval, redondo, quadrado, triangular, etc.), seu tom de pele, a cor dos 
seus olhos e seu estilo pessoal (clássico, moderno, romântico, criativo). Sugira 
cortes, cores ou penteados que valorizem seus traços e que estejam alinhados com 
a imagem que ele deseja transmitir. 

○​ Para ilustrar: Para uma cliente com rosto redondo que deseja afinar as 
feições, você pode sugerir um corte com volume no topo e laterais mais 
desfiadas e alongadas, evitando franjas retas e curtas. Para uma cliente com 
tom de pele frio, mechas em tons de loiro acinzentado ou perolado podem 
harmonizar melhor do que tons dourados muito quentes. 

●​ Cocriação do Visual: A decisão final deve ser do cliente, mas guiada pela sua 
expertise. Apresente suas propostas como sugestões e incentive o cliente a 
participar da escolha. Frases como "Com base no que conversamos e na análise do 
seu cabelo, eu sugiro que poderíamos seguir por este caminho. O que você acha 
desta ideia?" demonstram parceria. 

●​ Plano de Tratamento (se necessário): Se o diagnóstico revelar que o cabelo está 
danificado ou precisa de preparo para um procedimento químico, estabeleça um 
plano de tratamento. Pode ser um cronograma capilar com sessões de hidratação, 
nutrição e reconstrução no salão e recomendações de home care. Seja claro sobre a 
importância desses tratamentos para o sucesso do resultado final e para a saúde do 
cabelo. 

○​ Considere este cenário: Uma cliente com cabelos muito porosos e 
ressecados deseja fazer mechas. Você explica que, para obter um loiro 
bonito e saudável, seria ideal primeiro realizar duas sessões de tratamento 
intensivo para repor a umidade e os lipídios dos fios, e só então proceder 
com a descoloração de forma mais suave. 

A Importância da Ficha de Anamnese e do Registro Fotográfico 

Documentar a consulta e os procedimentos é uma prática profissional que traz inúmeros 
benefícios. 

●​ Ficha de Anamnese Capilar: Crie uma ficha (impressa ou digital) para registrar as 
informações de cada cliente. 

○​ O que incluir? 
■​ Dados pessoais do cliente (nome, contato). 
■​ Data da consulta/serviço. 
■​ Histórico capilar detalhado: todas as químicas anteriores (tipo, marca 

se souber, data da última aplicação), alergias a produtos ou 
substâncias, sensibilidades no couro cabeludo. 

■​ Observações do diagnóstico: tipo de cabelo (curvatura, espessura), 
estado da fibra (elasticidade, porosidade, danos), condições do couro 
cabeludo. 

■​ Desejos e expectativas do cliente (resumo da conversa, referências). 
■​ Procedimentos realizados no dia: detalhar os produtos utilizados 

(marca, cor, volumagem do OX, tempo de pausa), técnicas aplicadas. 
■​ Recomendações de produtos e cuidados home care. 
■​ Assinatura do cliente (em alguns casos, para termos de 

consentimento em químicas mais agressivas). 



○​ Benefícios: 
■​ Segurança: Evita erros por esquecimento, previne reações alérgicas 

ou incompatibilidades químicas em visitas futuras. 
■​ Acompanhamento: Permite monitorar a evolução da saúde capilar do 

cliente e o resultado de tratamentos. 
■​ Personalização: Facilita a oferta de serviços e produtos cada vez 

mais personalizados. 
■​ Profissionalismo: Demonstra organização e cuidado. 
■​ Respaldo Legal: Pode servir como documento em caso de 

intercorrências ou questionamentos. 
○​ Exemplo prático: Antes de iniciar um retoque de mechas, você consulta a 

ficha da cliente e verifica qual foi a numeração da coloração e o volume do 
oxidante utilizados da última vez, garantindo consistência na cor e evitando 
surpresas. 

●​ Registro Fotográfico (sempre com o consentimento do cliente): 
○​ Tire fotos do cabelo do cliente "antes" do procedimento (de frente, perfil, 

costas, com boa iluminação) e "depois" de finalizado. 
○​ Benefícios: 

■​ Documenta o resultado do seu trabalho. 
■​ Serve como portfólio para atrair novos clientes (se o cliente autorizar 

o uso da imagem). 
■​ Ajuda o cliente a visualizar a transformação. 
■​ Pode ser útil para discussões futuras sobre o visual. 

○​ Sempre peça autorização expressa do cliente para tirar as fotos e, 
principalmente, para utilizá-las em redes sociais ou material de divulgação. 

Concluindo a Consulta: Alinhamento Final e Próximos Passos 

Ao final da consulta, antes de iniciar qualquer procedimento ou agendar o serviço: 

●​ Resuma o que foi acordado: Recapitule o serviço que será realizado, o resultado 
esperado, o tempo estimado para o procedimento e o valor. Certifique-se de que 
tudo está claro para ambas as partes. 

●​ Esclareça todas as dúvidas: Dê ao cliente a oportunidade de fazer as últimas 
perguntas. 

●​ Confirme o agendamento ou inicie o serviço: Se o serviço for realizado no 
mesmo dia, prossiga com confiança. Se for agendado, confirme data e hora. 

●​ Forneça orientações pré-procedimento (se aplicável): Por exemplo, para alguns 
tipos de química, pode ser recomendado não lavar o cabelo no dia ou usar algum 
produto específico antes. 

●​ Transmita confiança e entusiasmo: Mostre que você está seguro sobre o plano 
traçado e animado para realizar o trabalho. Isso contagia o cliente e aumenta sua 
tranquilidade. 

A consulta capilar é uma dança delicada entre ouvir, observar, analisar, educar e colaborar. 
Dominar essa arte não só elevará a qualidade dos seus serviços e a satisfação dos seus 
clientes, mas também tornará seu trabalho mais prazeroso e recompensador, 
transformando cada atendimento em uma experiência única e personalizada. 



 

Técnicas profissionais de lavagem e tratamento 
capilar: Da escolha do shampoo ideal à aplicação de 
máscaras e condicionadores 
A etapa de lavagem e tratamento no salão de beleza é frequentemente o primeiro contato 
físico que o cliente tem com suas habilidades e produtos. Longe de ser um mero prelúdio 
para o corte ou a química, este momento é uma oportunidade valiosa para demonstrar 
expertise, proporcionar uma experiência sensorial agradável e, fundamentalmente, iniciar o 
processo de transformação e cuidado capilar. Dominar as técnicas de higienização e 
aplicação de tratamentos, desde a escolha criteriosa do shampoo até o enxágue final do 
condicionador, é o que diferencia um serviço comum de um serviço profissional de 
excelência, que promove saúde, beleza e bem-estar. 

A Importância da Lavagem Profissional: Mais que Simples Higiene, um 
Ritual de Preparação e Cuidado 

Muitos clientes podem pensar que lavar o cabelo no salão é apenas uma comodidade, mas 
a lavagem profissional vai muito além daquela realizada em casa. Ela é executada com 
produtos de alta performance, técnicas específicas e um olhar treinado para as 
necessidades individuais de cada cabelo e couro cabeludo. 

Os objetivos da lavagem profissional são múltiplos e interconectados: 

●​ Limpeza Profunda e Adequada: Remover não apenas a oleosidade e sujeira do 
dia a dia, mas também resíduos de produtos (finalizadores, silicones insolúveis) que 
podem se acumular nos fios e no couro cabeludo, comprometendo a saúde capilar e 
a eficácia de outros procedimentos. 

●​ Preparação para Outros Serviços: Um cabelo devidamente limpo e preparado 
responde melhor a cortes (facilitando o deslizar da tesoura e a visualização da 
queda do fio), colorações e descolorações (permitindo uma ação mais uniforme dos 
pigmentos e agentes clareadores), e tratamentos (maximizando a absorção dos 
ativos). 

●​ Início do Tratamento Capilar: A lavagem profissional já pode ser o primeiro passo 
de um tratamento específico, utilizando shampoos e condicionadores com ativos 
direcionados para hidratação, reconstrução, controle de oleosidade, entre outros. 

●​ Proporcionar uma Experiência Sensorial para o Cliente: A massagem no couro 
cabeludo, a temperatura agradável da água, o aroma dos produtos e o cuidado no 
manuseio dos fios transformam a lavagem em um momento de relaxamento e 
bem-estar, agregando valor ao serviço e fortalecendo o vínculo com o cliente. 

O lavatório é o palco deste ritual. Sua ergonomia é crucial tanto para o conforto do cliente 
(apoio para o pescoço, inclinação da cadeira) quanto para a saúde ocupacional do 
profissional (altura adequada para evitar dores nas costas e ombros). A temperatura da 
água também é um fator importante: a água muito quente pode ressecar os fios, desbotar a 



coloração e estimular a oleosidade do couro cabeludo; a água fria ajuda a selar as cutículas 
e a dar brilho, mas pode ser desconfortável para alguns clientes, especialmente em dias 
frios. O ideal é utilizar água morna durante a maior parte do processo, podendo finalizar 
com um jato de água mais fria no enxágue do condicionador. 

Imagine, por exemplo, um cliente que vai fazer uma hidratação profunda. Se o cabelo não 
for lavado corretamente com um shampoo que prepare os fios (talvez um antirresíduos 
suave, se necessário, ou um shampoo específico da linha de tratamento), a máscara pode 
não penetrar adequadamente, e o resultado do tratamento será comprometido. Da mesma 
forma, resíduos de condicionadores pesados ou finalizadores podem interferir na 
uniformidade de uma coloração. 

Selecionando o Shampoo Ideal: Decifrando as Necessidades do Couro 
Cabeludo e dos Fios 

A escolha do shampoo é o ponto de partida para uma lavagem eficaz. Não existe "o melhor 
shampoo do mundo" de forma universal; existe o shampoo ideal para as necessidades 
específicas de cada cliente naquele momento, identificadas durante a consulta e 
diagnóstico. 

Lembre-se (conforme vimos no Tópico 4 sobre produtos e no Tópico 5 sobre diagnóstico): 

●​ O Foco Principal do Shampoo é o Couro Cabeludo: A principal função do 
shampoo é limpar o couro cabeludo, removendo o excesso de sebo, células mortas, 
suor e resíduos de poluição ou cosméticos. A espuma que escorre pelos fios 
geralmente é suficiente para limpar o comprimento e as pontas, que tendem a ser 
menos sujos e mais frágeis. 

●​ Avaliando o Couro Cabeludo: 
○​ Oleoso: Requer shampoos que controlem a oleosidade, com ativos 

adstringentes suaves ou equilibrantes. 
○​ Seco: Necessita de shampoos hidratantes, com pH balanceado e agentes 

emolientes para não agravar o ressecamento. 
○​ Sensível: Pede formulações suaves, hipoalergênicas, sem sulfatos 

agressivos, corantes ou perfumes fortes. 
○​ Com Descamação (Caspa): Shampoos específicos para caspa seca 

(geralmente associada ao ressecamento) ou caspa oleosa (dermatite 
seborreica). 

●​ Avaliando a Haste Capilar (Fios): 
○​ Naturais: Podem se beneficiar de shampoos neutros ou de acordo com a 

necessidade do couro cabeludo. 
○​ Coloridos/Descoloridos: Exigem shampoos específicos para cabelos 

coloridos (com pH mais ácido e antioxidantes para evitar o desbotamento) ou 
matizadores (para neutralizar tons indesejados). 

○​ Com Química de Transformação (Alisamentos, Permanentes): 
Preferencialmente shampoos sem sulfatos agressivos (como o Lauril Sulfato 
de Sódio) ou com formulações que ajudem a prolongar o efeito da química e 
a repor nutrientes. 

○​ Ressecados/Porosos: Shampoos hidratantes ou nutritivos. 



●​ A Dupla Necessidade (Ex: Raiz Oleosa e Pontas Secas): Esta é uma situação 
muito comum. Pode-se optar por: 

○​ Shampoos equilibrantes, formulados para limpar a raiz sem ressecar as 
pontas. 

○​ Aplicar um shampoo para cabelos oleosos apenas na raiz e, na segunda 
lavagem (se necessária), usar um shampoo mais hidratante no comprimento 
e pontas. 

○​ Focar o tratamento de hidratação/nutrição intensamente nas pontas. 
●​ Leitura de Rótulos (Orientação Básica ao Cliente e para Escolha Profissional): 

Embora não seja necessário decorar todas as composições, é útil conhecer alguns 
ingredientes chave: 

○​ Sulfatos (Ex: Sodium Laureth Sulfate, Sodium Lauryl Sulfate): Agentes de 
limpeza potentes, responsáveis pela espuma. Podem ser muito adstringentes 
para alguns tipos de cabelo. 

○​ Sem Sulfato (Sulfate-Free): Shampoos com agentes de limpeza mais suaves 
(Ex: Cocamidopropyl Betaine, Sodium Cocoyl Isethionate). Indicados para 
cabelos secos, coloridos, com progressiva ou couro cabeludo sensível. 

○​ Ativos Hidratantes: Pantenol (pró-vitamina B5), glicerina, aloe vera, extratos 
vegetais. 

○​ Ativos Nutritivos: Óleos vegetais (argan, coco, macadâmia), manteigas 
(karité, cacau). 

○​ Ativos Reconstrutores: Queratina, aminoácidos, proteínas hidrolisadas, 
colágeno. 

○​ Para ilustrar: Uma cliente com escova progressiva se queixa que o efeito liso 
não está durando e que o cabelo está ressecado. Ao investigar, você 
descobre que ela usa um shampoo com alto teor de sulfatos agressivos. A 
recomendação de um shampoo sulfate-free pode fazer uma grande diferença 
na manutenção do alisamento e na saúde dos fios. 

●​ Shampoos de Tratamento Específicos: 
○​ Antirresíduos: Usar com cautela. Ideal antes de químicas (para garantir a 

limpeza profunda e abertura das cutículas) ou tratamentos intensivos. Não 
recomendado para uso frequente em cabelos secos ou coloridos, pois pode 
causar ressecamento e desbotamento. 

○​ Matizadores (Roxos, Azuis, Verdes): Usados para neutralizar tons 
indesejados. O uso excessivo pode chumbar (acinzentar demais) o cabelo ou 
manchar. 

●​ Exemplo Prático de Escolha: Uma cliente chega com a raiz visivelmente oleosa, 
mas o comprimento e as pontas estão descoloridos, secos e porosos. 

○​ Opção 1: Utilizar um shampoo específico para couro cabeludo oleoso ou um 
shampoo equilibrante, focando a aplicação e massagem apenas na raiz na 
primeira lavagem. Na segunda lavagem, se necessária, ou para o 
comprimento, optar por um shampoo reconstrutor ou hidratante suave. 

○​ Opção 2: Utilizar um shampoo detox suave na raiz e um shampoo altamente 
hidratante/reconstrutor apenas no comprimento e pontas. 

A Arte da Aplicação do Shampoo: Técnicas para uma Limpeza Eficaz e 
Estimulante 



A forma como o shampoo é aplicado faz toda a diferença no resultado da limpeza e na 
experiência do cliente. 

●​ Quantidade de Shampoo: O excesso de produto não significa maior limpeza, 
apenas desperdício e maior dificuldade de enxágue. Uma quantidade equivalente a 
uma moeda de um real (ou um pouco mais, dependendo do volume e comprimento 
do cabelo) geralmente é suficiente para a primeira aplicação. Se necessário, repita 
com uma quantidade um pouco menor. O mito de que "muita espuma limpa mais" 
não é verdadeiro; alguns shampoos suaves (como os sem sulfato) produzem menos 
espuma, mas limpam eficazmente. 

●​ Distribuição Correta: Molhe bem o cabelo antes de aplicar o shampoo. Aplique o 
produto primeiramente nas palmas das mãos, emulsione levemente e depois 
distribua em diversos pontos do couro cabeludo (topo, laterais, nuca). Não aplique o 
shampoo diretamente no comprimento e pontas; a espuma que se forma ao 
massagear o couro cabeludo e que escorre pelos fios durante o enxágue é suficiente 
para limpá-los suavemente. 

●​ Movimentos de Massagem: Esta é a alma da lavagem profissional! A massagem 
deve ser realizada com as pontas dos dedos (nunca com as unhas, para não ferir o 
couro cabeludo). 

○​ Tipos de Movimentos: 
1.​ Circulares: Suaves e contínuos, por toda a cabeça. 
2.​ Deslizantes: Do topo da cabeça para a nuca, e das laterais para o 

centro. 
3.​ Pressão Suave (Pontual): Em pontos específicos para aliviar a tensão 

(têmporas, nuca). 
○​ Benefícios: Além de limpar eficazmente, a massagem estimula a circulação 

sanguínea no couro cabeludo (o que pode favorecer a nutrição dos folículos), 
ajuda a soltar as células mortas e o excesso de sebo, e proporciona um 
profundo relaxamento ao cliente. 

○​ Áreas de Foco: Dedique atenção especial à linha frontal do cabelo (testa), 
topo da cabeça (coroa), região da nuca (occipital) e atrás das orelhas, áreas 
onde a oleosidade e o suor tendem a se acumular mais. 

○​ Exemplo de Sequência de Massagem: 
1.​ Comece aplicando o shampoo e espalhando com movimentos 

circulares suaves por todo o couro cabeludo. 
2.​ Com as pontas dos dedos, faça movimentos de fricção leve em 

zig-zag, da testa em direção à nuca. 
3.​ Realize movimentos circulares mais firmes nas laterais da cabeça, 

acima das orelhas. 
4.​ Na nuca, utilize movimentos ascendentes e descendentes. 
5.​ Finalize com uma pressão suave em pontos chave e um deslizar dos 

dedos por todo o couro cabeludo. 
●​ Duas Aplicações de Shampoo (Dupla Shampoozada): É sempre necessário? 

○​ Geralmente, sim, especialmente em cabelos que não são lavados 
diariamente ou que usam muitos finalizadores. 

○​ A primeira aplicação (com menos espuma) remove a sujeira mais superficial, 
óleos e resíduos de produtos. 



○​ A segunda aplicação (geralmente produz mais espuma) limpa mais 
profundamente e permite que os ativos de tratamento do shampoo (se 
houver) ajam melhor. 

○​ Se o cabelo for lavado diariamente e estiver relativamente limpo, uma única 
aplicação bem feita pode ser suficiente. 

●​ O Enxágue do Shampoo: Esta etapa é crucial e muitas vezes negligenciada. 
Resíduos de shampoo no couro cabeludo e nos fios podem causar opacidade, 
coceira, descamação e até mesmo dificultar a penetração de tratamentos. O 
enxágue deve ser abundante, com água morna a fria, garantindo que todo o produto 
foi removido. Levante as mechas, certifique-se de que a água está atingindo todas 
as partes do couro cabeludo, especialmente a nuca e atrás das orelhas. 

Tratamento Profundo com Máscaras Capilares: Nutrindo a Fibra de 
Dentro para Fora 

Após a limpeza adequada com o shampoo, o cabelo está pronto para receber um 
tratamento mais intensivo com máscaras capilares. A escolha da máscara (hidratação, 
nutrição ou reconstrução) será baseada no diagnóstico realizado e nas necessidades 
específicas do fio. 

●​ Preparação do Cabelo: Depois de enxaguar completamente o shampoo, retire o 
excesso de água dos fios com uma toalha, apertando suavemente, sem esfregar. O 
cabelo não deve estar pingando, pois o excesso de água dilui a máscara e dificulta a 
absorção dos seus ativos. Um cabelo úmido (cerca de 50-70% de umidade 
removida) é o ideal. 

●​ Quantidade de Máscara: Use apenas a quantidade necessária para cobrir 
uniformemente o comprimento e as pontas dos fios que serão tratados. Excesso de 
produto não melhora o resultado, apenas pesa no cabelo e dificulta o enxágue. 

●​ Técnica de Aplicação ("Enluvamento"): Esta técnica potencializa a ação da 
máscara. 

○​ Divida o cabelo em seções (4 a 6, dependendo do volume). 
○​ Pegue uma pequena quantidade da máscara com os dedos ou uma espátula 

limpa (para não contaminar o pote). 
○​ Aplique em uma mecha fina, começando a alguns centímetros da raiz (a 

menos que seja uma máscara específica para tratamento do couro cabeludo) 
e deslizando até as pontas. 

○​ "Enluve" a mecha: segure a ponta da mecha com uma mão e, com a outra, 
deslize repetidamente os dedos pela mecha, de cima para baixo, como se 
estivesse alisando-a ou "ordenhando-a". Esse movimento ajuda a distribuir o 
produto uniformemente, a alinhar as cutículas e o calor gerado pela fricção 
leve pode auxiliar na penetração dos ativos. 

○​ Repita o processo em todas as mechas. 
○​ Imagine aqui a seguinte situação: Você está aplicando uma máscara 

reconstrutora em um cabelo descolorido e poroso. Ao enluvar cada mecha 
cuidadosamente, você está ajudando as proteínas da máscara a aderirem 
melhor às áreas danificadas da fibra capilar. 

●​ Tempo de Pausa: Siga rigorosamente o tempo de pausa indicado pelo fabricante da 
máscara. Geralmente varia de 5 a 20 minutos. Deixar a máscara por mais tempo do 



que o recomendado nem sempre traz benefícios adicionais e, em alguns casos 
(como máscaras de reconstrução muito potentes), pode até enrijecer demais o fio. 

●​ Potencializando a Ação da Máscara: 
○​ Toucas Térmicas (de Alumínio ou Isopor): Ajudam a abafar e manter o 

calor natural do couro cabeludo, o que pode dilatar levemente as cutículas e 
facilitar a penetração dos ativos da máscara. São simples e eficazes. 

○​ Vaporizadores de Ozônio (Ozonioterapia Capilar): Equipamentos mais 
sofisticados que liberam vapor de água e ozônio. O vapor ajuda a abrir as 
cutículas e o ozônio tem propriedades bactericidas, fungicidas e estimulantes 
da circulação. Potencializa muito os tratamentos. 

○​ Calor do Secador (com Cuidado): Pode-se usar uma touca plástica sobre o 
cabelo com a máscara e aplicar um calor suave do secador (em temperatura 
baixa e a uma certa distância) por alguns minutos. No entanto, é preciso ter 
cuidado para não superaquecer o cabelo ou o couro cabeludo, o que pode 
ser contraproducente. 

●​ O Enxágue da Máscara: Assim como o shampoo, a máscara deve ser 
completamente removida dos fios com água abundante, morna a fria. Massageie 
suavemente os fios durante o enxágue para ajudar a soltar o produto. O cabelo deve 
ficar macio e sedoso, mas sem a sensação de estar "pesado" ou com resíduos 
escorregadios, o que indicaria que ainda há produto nos fios. 

Condicionamento: Selando as Cutículas e Finalizando o Tratamento 

O condicionador é o toque final do ritual de tratamento no lavatório. Sua principal função é 
reequilibrar o pH do cabelo (especialmente se a máscara usada for mais alcalina), selar as 
cutículas que foram abertas pelo shampoo ou pelo tratamento, facilitar o desembaraço, e 
conferir uma camada de proteção, maciez e brilho. 

●​ Quando Usar o Condicionador: 
○​ Após o Shampoo (em lavagens rápidas ou quando não se usa 

máscara): Para restaurar a maleabilidade e proteger os fios após a limpeza. 
○​ Após a Máscara: Muitas linhas profissionais recomendam o uso do 

condicionador após a máscara para garantir um selamento perfeito das 
cutículas e otimizar o pH final do cabelo. Isso "aprisiona" os ativos da 
máscara dentro do fio e melhora o sensorial. Verifique sempre a indicação do 
fabricante da linha que você está utilizando. 

●​ Aplicação: 
○​ Retire o excesso de água após enxaguar a máscara (ou o shampoo). 
○​ Aplique uma quantidade moderada de condicionador, principalmente no 

comprimento e pontas, evitando a raiz (especialmente em cabelos oleosos 
ou finos, para não pesar). 

○​ Distribua uniformemente, enluvando as mechas ou penteando com os dedos. 
○​ O tempo de pausa do condicionador é geralmente mais curto que o da 

máscara, variando de 1 a 3 minutos, o suficiente para sua ação selante e 
emoliente. 

●​ Enxágue: Enxágue completamente com água morna, finalizando com um jato de 
água mais fria, se o cliente tolerar. A água fria ajuda a contrair as cutículas, 
promovendo mais brilho. 



●​ Para ilustrar a diferença: Um cabelo que recebeu apenas shampoo e máscara pode 
ficar com as cutículas ainda um pouco entreabertas. A aplicação do condicionador 
em seguida ajuda a "fechar as portas", deixando o cabelo mais polido, menos 
propenso ao frizz e mais protegido. 

Cuidados Especiais Durante a Lavagem e Tratamento de Diferentes 
Tipos de Cabelo 

Cada tipo de cabelo tem suas particularidades e responde de forma diferente aos produtos 
e técnicas. 

●​ Cabelos Oleosos: 
○​ Shampoos adstringentes ou equilibrantes, aplicados com massagens suaves 

para não hiperestimular as glândulas sebáceas. 
○​ Máscaras e condicionadores devem ser leves e aplicados estritamente no 

comprimento e pontas. Tratamentos com argila verde no couro cabeludo 
podem ser benéficos. 

●​ Cabelos Secos e Ressecados: 
○​ Priorizar shampoos hidratantes e suaves (low poo ou sem sulfatos 

agressivos). 
○​ Abusar de máscaras de hidratação e nutrição. O "enluvamento" é 

especialmente importante aqui. 
○​ Água sempre morna a fria. Evitar lavagens excessivas. 

●​ Cabelos Finos e Sem Volume: 
○​ Shampoos e condicionadores para volume, com formulações leves que não 

pesem nos fios. 
○​ Máscaras leves, aplicadas com moderação. 
○​ Durante a lavagem, massagear a raiz de forma a "levantá-la". 

●​ Cabelos Grossos e Volumosos: 
○​ Podem se beneficiar de produtos mais emolientes e nutritivos para controle 

de volume e frizz. 
○​ Máscaras mais densas podem ser bem toleradas. 

●​ Cabelos Cacheados e Crespos: Requerem atenção especial à hidratação e 
nutrição, pois a oleosidade natural do couro cabeludo tem dificuldade de percorrer 
as curvas dos fios. 

○​ Técnicas de "No Poo" ou "Low Poo": 
■​ Low Poo (Pouco Shampoo): Utiliza shampoos sem sulfatos 

agressivos e outros componentes considerados "proibidos" (como 
petrolatos, silicones insolúveis). 

■​ No Poo (Sem Shampoo): Elimina completamente o uso de shampoo. 
A limpeza é feita com condicionadores específicos para limpeza 
(co-wash) ou com métodos alternativos. Estas técnicas podem ser 
uma ótima orientação de home care para clientes com cabelos 
cacheados/crespos, ou até mesmo oferecidas como um serviço 
diferenciado no salão. 

○​ Shampoos sempre suaves e hidratantes. 
○​ A aplicação de máscaras e condicionadores pode ser feita com bastante 

água, utilizando técnicas como "squish to condish" (amassar os fios com 



produto e água para aumentar a hidratação e a definição) ou "fitagem" 
(separar os cachos com os dedos durante a aplicação do produto). 

○​ Desembaraçar preferencialmente com os dedos ou com um pente de dentes 
muito largos, sempre com o cabelo molhado e saturado de condicionador ou 
creme de pentear. 

○​ Exemplo prático: Ao aplicar o condicionador em um cabelo crespo tipo 4c, o 
profissional pode dividi-lo em várias seções pequenas e aplicar o produto 
enluvando cada uma delas com paciência, garantindo que todos os fios 
recebam o tratamento. Em seguida, pode usar os dedos para desembaraçar 
suavemente e finalizar amassando os fios de baixo para cima para estimular 
a formação da textura natural. 

●​ Cabelos Coloridos ou Descoloridos: São mais sensibilizados e porosos. 
○​ Usar shampoos e condicionadores específicos para cabelos coloridos, que 

ajudam a fixar o pigmento e evitar o desbotamento. 
○​ Máscaras reconstrutoras (para repor massa perdida na descoloração) e 

nutritivas (para combater o ressecamento) são essenciais. 
○​ Matizadores podem ser necessários para manter o tom desejado (ex: loiros e 

grisalhos). 
○​ Evitar água muito quente. 

●​ Cabelos com Alisamentos/Progressivas: 
○​ Shampoos sem sulfato ou com sulfatos leves são os mais indicados para não 

remover a química rapidamente. 
○​ Focar em tratamentos de reconstrução (para repor a queratina que pode ser 

perdida) e hidratação profunda. 

O Toque Final no Lavatório: Preparando para os Próximos Passos 

A finalização no lavatório é tão importante quanto as etapas anteriores. 

●​ Remoção do Excesso de Água: Após o último enxágue, pressione suavemente os 
cabelos com uma toalha limpa e macia para remover o excesso de água. Evite 
esfregar a toalha nos fios, pois isso causa atrito, embaraça, pode quebrar os fios 
mais frágeis e gerar frizz. O ideal é "amassar" os cabelos de baixo para cima ou 
envolver a cabeça na toalha como um turbante por alguns minutos. 

●​ Desembaraçar (se necessário e apropriado no lavatório): Se o cabelo ainda 
estiver um pouco embaraçado, e se for adequado para o tipo de fio (cabelos muito 
frágeis ou cacheados/crespos podem ser melhor desembaraçados na cadeira, já 
com um leave-in), utilize um pente de dentes largos. Comece sempre 
desembaraçando as pontas, depois o meio e, por último, a raiz, para evitar a quebra. 

●​ A Experiência do Cliente: Lembre-se que o lavatório pode ser um dos momentos 
mais relaxantes (ou estressantes, se mal conduzido) da visita ao salão. 

○​ Mantenha uma comunicação suave, perguntando sobre a pressão da água, a 
temperatura. 

○​ A massagem capilar, mesmo que breve, é sempre apreciada. 
○​ Alguns salões utilizam aromaterapia sutil no ambiente do lavatório (com 

difusores de óleos essenciais, com cuidado para não causar alergias) ou 
oferecem uma música ambiente relaxante. 

○​ O conforto da cuba do lavatório (apoio de pescoço) é primordial. 



○​ Considere a sensação: Um cliente que recebe uma massagem capilar 
cuidadosa, com produtos cheirosos, em um ambiente tranquilo, e sente seus 
cabelos macios e bem cuidados ao final, certamente terá uma percepção 
muito positiva do seu serviço, mesmo antes do corte ou da finalização na 
cadeira. 

Dominar as técnicas de lavagem e tratamento não é apenas sobre limpar e condicionar, 
mas sobre entender a ciência por trás dos produtos e das interações com o cabelo, e aplicar 
esse conhecimento com arte e sensibilidade, transformando uma etapa básica em um 
verdadeiro diferencial do seu trabalho. 

 

Fundamentos do corte de cabelo feminino e masculino: 
Linhas, ângulos, divisões e técnicas básicas de 
tesoura, navalha e máquina 
O corte de cabelo é a espinha dorsal de qualquer estilo. É a base que define a forma, o 
volume, o movimento e a textura dos fios. Um bom corte não apenas embeleza, mas 
também facilita o dia a dia do cliente, permitindo que o cabelo se assente bem e seja fácil 
de arrumar. Dominar os fundamentos do corte é essencial para qualquer profissional que 
deseje construir uma reputação sólida e entregar resultados consistentes e de alta 
qualidade, tanto para o público feminino quanto para o masculino. Vamos desvendar os 
princípios da arquitetura capilar, explorando linhas, ângulos, divisões e as técnicas básicas 
com as principais ferramentas de corte. 

A Arquitetura do Corte de Cabelo: Princípios Essenciais para Esculpir 
os Fios 

Pensar no cabelo como um meio tridimensional, uma escultura viva que possui suas 
próprias características e vontades, é o primeiro passo para entender a arte do corte. Não 
se trata apenas de remover comprimento, mas de criar uma forma que interaja 
harmoniosamente com os traços do cliente, seu estilo de vida e a natureza intrínseca dos 
seus fios. 

Alguns conceitos chave permeiam todo o processo de corte: 

●​ Forma: É o contorno externo do corte, a silhueta tridimensional que o cabelo 
assume. Pode ser arredondada, quadrada, triangular, etc. 

●​ Textura: Refere-se à qualidade da superfície do cabelo, que pode ser lisa, áspera, 
macia, e ao padrão de suas pontas (retas, desfiadas, picotadas). A textura influencia 
como a luz reflete no cabelo e a sensação tátil. 

●​ Estrutura: É a maneira como o comprimento dos fios é distribuído dentro da forma. 
É a estrutura que determina se o cabelo terá camadas, graduações ou um 
comprimento sólido. 



●​ Equilíbrio: Um corte equilibrado é visualmente harmonioso de todos os ângulos. 
Pode ser simétrico (igual em ambos os lados) ou assimétrico (diferente, mas 
intencionalmente desequilibrado para criar um efeito). 

●​ Movimento: É a capacidade do cabelo de se mover naturalmente, de ter balanço e 
leveza. É influenciado pela forma como as camadas e texturas são criadas. 

A conexão com a consulta (Tópico 5) é vital. É na consulta que você decifra os desejos do 
cliente, analisa seu tipo de cabelo (liso, ondulado, cacheado, crespo), sua densidade (ralo, 
médio, volumoso), o caimento natural e a presença de redemoinhos ou particularidades no 
couro cabeludo. Todas essas informações são cruciais para planejar um corte que não só 
seja bonito no salão, mas que também funcione para o cliente em casa. Por exemplo, um 
redemoinho forte na nuca pode fazer com que a base de um corte chanel reto "suba" 
naquela área se não for considerado e compensado durante o corte. Da mesma forma, um 
cabelo muito fino pode não se beneficiar de um desfiado excessivo, que pode deixá-lo com 
pontas ralas. 

Linhas de Corte: A Base Geométrica de Todo Penteado 

Toda forma de corte é construída a partir de linhas. A linha de corte é o desenho ou o trajeto 
que a tesoura (ou outra ferramenta de corte) percorre ao cortar uma mecha de cabelo. 
Compreender e controlar as linhas é fundamental para alcançar o resultado desejado. 

Existem tipos de linhas fundamentais no corte de cabelo: 

●​ Linha Reta (Horizontal, Sólida ou Compacta): É criada quando todos os fios de 
uma mecha são cortados para cair em um mesmo perímetro, sem elevação (ângulo 
de 0 grau em relação à sua base natural). Esta linha constrói peso máximo na base, 
resultando em um visual sólido e definido. 

○​ Exemplo: O clássico corte chanel de base reta ou um cabelo longo cortado 
em uma única linha reta nas costas. Imagine uma régua guiando a tesoura: o 
resultado é uma borda nítida e compacta. 

●​ Linha Diagonal: Quando a linha de corte é inclinada em relação à horizontal. Pode 
ser: 

○​ Diagonal para Frente (ou Anterior): A linha é mais curta na parte de trás e se 
alonga em direção à frente. Cria um efeito de bico e direciona o cabelo para 
o rosto. 

■​ Exemplo: O chanel de bico, onde as mechas frontais são visivelmente 
mais longas que as da nuca. 

○​ Diagonal para Trás (ou Posterior): A linha é mais longa na parte de trás e se 
encurta em direção à frente. Tende a afastar o cabelo do rosto e pode criar 
suavidade nas laterais. 

■​ Exemplo: Algumas franjas laterais longas ou camadas que se 
projetam para trás. 

●​ Linha Côncava: É uma linha curvada para dentro, como um "U" invertido. As 
mechas são mais curtas no centro da linha e mais longas nas extremidades. 

○​ Exemplo: Algumas franjas arredondadas que são mais curtas no centro da 
testa e se alongam nas laterais, ou camadas internas criadas para dar 
encaixe e movimento em cortes médios. 



●​ Linha Convexa: É uma linha curvada para fora, como um "U". As mechas são mais 
longas no centro da linha e mais curtas nas extremidades. 

○​ Exemplo: Cortes com perímetro arredondado na nuca, algumas franjas estilo 
"meia-lua" mais curtas nas laterais e longas no centro, ou para criar camadas 
que se projetam para fora. 

A escolha da linha de corte influencia diretamente a forma final do penteado e como o 
cabelo irá cair e se movimentar. Um bom profissional consegue visualizar essas linhas na 
cabeça do cliente antes mesmo de começar a cortar. 

Ângulos de Elevação e Distribuição: Controlando Camadas, Volume e 
Movimento 

Além das linhas, os ângulos com que você trabalha as mechas são determinantes para a 
estrutura interna do corte, ou seja, para a criação de camadas, graduações, volume e 
movimento. 

●​ Ângulo de Elevação (ou Projeção): Refere-se ao ângulo em que uma mecha de 
cabelo é levantada (ou projetada) em relação à sua base de crescimento natural no 
couro cabeludo, antes de ser cortada. Pense na cabeça do cliente como uma esfera. 

○​ 0 Grau (Sem Elevação): A mecha é penteada para baixo, em sua queda 
natural, e cortada sem ser levantada. Resulta em cortes de linha sólida, com 
máximo de peso e volume concentrados na linha de perímetro (na base do 
corte). 

■​ Exemplo: O corte reto de comprimento único, como um "blunt cut" 
longo. 

○​ 45 Graus (Elevação Baixa a Média): A mecha é levantada a meio caminho 
entre sua queda natural (0 grau) e a horizontal (90 graus). Este ângulo cria 
graduação, onde os fios de baixo são ligeiramente mais curtos que os de 
cima dentro da mecha, resultando em um leve empilhamento de camadas. 
Constrói volume na área onde a graduação é criada. 

■​ Exemplo: O chanel graduado (onde a nuca é mais curta e 
"empilhada", ganhando volume) ou cortes que necessitam de um leve 
volume na base. 

○​ 90 Graus (Elevação Alta): A mecha é levantada perpendicularmente à sua 
base no couro cabeludo (ou seja, reta para fora da cabeça). Este ângulo 
remove peso e cria camadas mais visíveis e uniformes ou aumentadas, 
dependendo da forma da cabeça e da direção do corte. Adiciona movimento 
e leveza. 

■​ Exemplo: Cortes em camadas clássicos, onde o cabelo tem 
movimento por todo o comprimento, ou cortes repicados. 

○​ Acima de 90 Graus (Ex: 135 Graus, 180 Graus - Sobre a Cabeça): A 
mecha é elevada além da perpendicular. Elevações muito altas tendem a 
criar camadas mais curtas no interior do corte e mais longas na parte 
externa, ou vice-versa, dependendo de como a mecha é direcionada e 
cortada em relação à cabeça. Resulta em máxima remoção de peso, muita 
textura e movimento. 



■​ Exemplo: Cortes "shaggy" modernos, com muitas camadas 
desconectadas e leveza nas pontas, ou alguns estilos de cabelo 
longo com camadas internas para movimento. 

●​ Ângulo de Distribuição (ou Direção da Mecha): Refere-se à direção para a qual a 
mecha de cabelo é penteada a partir da sua divisão (base) no couro cabeludo, antes 
de ser elevada e cortada. A mecha pode ser distribuída: 

○​ Perpendicular à Divisão: Penteada reta para fora da sua seção de origem. É 
o mais comum para criar camadas equilibradas. 

○​ Direcionada para Frente: Penteada para frente da sua seção de origem. 
Tende a criar comprimentos mais longos na parte de trás da mecha. 

○​ Direcionada para Trás: Penteada para trás da sua seção de origem. Tende a 
criar comprimentos mais curtos na parte de trás da mecha. 

○​ Direcionada para o Lado: Para criar assimetrias ou direcionar o cabelo. 

A combinação criativa de linhas de corte, ângulos de elevação e ângulos de distribuição é o 
que permite ao cabeleireiro esculpir uma infinidade de formas e estilos. Imagine construir 
um chanel de bico: você provavelmente usará linhas de corte diagonais para frente na base, 
e para criar a graduação e o volume na nuca, trabalhará com mechas elevadas a 45 graus, 
talvez com uma leve distribuição para trás para acentuar o encaixe. 

Divisões e Seccionamento do Cabelo: O Mapa para um Corte Preciso 

Assim como um arquiteto precisa de um projeto detalhado, o cabeleireiro precisa de um 
sistema de divisões e seccionamento para executar um corte com precisão, controle e 
consistência. Dividir o cabelo corretamente antes e durante o corte é fundamental. 

●​ Importância das Divisões: 
○​ Organização: Permite trabalhar com pequenas quantidades de cabelo de 

cada vez. 
○​ Controle: Facilita o manuseio das mechas e a visualização das linhas e 

ângulos. 
○​ Precisão: Garante que o corte seja uniforme e equilibrado. 
○​ Consistência: Permite replicar o corte ou fazer ajustes de forma lógica. 

●​ Principais Seções da Cabeça (Referências Anatômicas): É útil visualizar a 
cabeça dividida em áreas chave, baseadas na estrutura óssea e no caimento natural 
do cabelo: 

○​ Topo (ou Ferradura): A área superior da cabeça, geralmente delimitada pela 
curva da testa até a coroa. 

○​ Coroa: O ponto mais alto na parte de trás da cabeça, onde o cabelo tende a 
girar. 

○​ Laterais (Direita e Esquerda): As áreas acima das orelhas, entre o topo e a 
nuca. 

○​ Occipital: A área do osso occipital, na parte de trás da cabeça, abaixo da 
coroa. 

○​ Nuca (Alta, Média e Baixa): A área abaixo do osso occipital, estendendo-se 
até a linha de crescimento do cabelo no pescoço. 



○​ Parietal: A crista parietal é a parte mais larga da cabeça, onde a cabeça 
começa a curvar para baixo a partir do topo. É uma referência importante 
para muitas divisões. 

●​ Tipos de Divisões (Partições): São as linhas imaginárias que você cria com o 
pente para separar as seções e as mechas de trabalho. 

○​ Divisões Horizontais: Correm paralelas ao chão. Usadas para construir 
peso, criar linhas de perímetro sólidas e cortes graduados onde se deseja um 
empilhamento de peso. 

○​ Divisões Verticais: Correm perpendiculares ao chão, do topo da cabeça 
para baixo. Usadas para criar camadas, remover peso e distribuir o volume 
verticalmente. 

○​ Divisões Diagonais: Inclinadas. Podem ser diagonais para frente (da parte 
de trás em direção ao rosto) ou diagonais para trás (da frente em direção à 
nuca). Usadas para direcionar o cabelo, criar movimento e formas 
específicas como o chanel de bico ou camadas direcionadas. 

○​ Divisões Radiais (ou em Pivô/Pivotantes): Partem de um ponto central 
(como a coroa) e se irradiam para fora, como os raios de uma roda. Usadas 
para cortes arredondados, camadas que seguem a curvatura da cabeça ou 
para distribuir o cabelo uniformemente ao redor de um ponto. 

●​ Mecha Guia (ou Mecha Mestra): É a primeira mecha cortada em uma seção, que 
servirá de referência de comprimento e/ou ângulo para as mechas subsequentes 
naquela seção. 

○​ Mecha Guia Estacionária (ou Fixa): Uma vez cortada, a mecha guia 
permanece em sua posição original. Todas as outras mechas da seção são 
penteadas e trazidas até essa mecha guia fixa para serem cortadas. Este 
método tende a criar um aumento de comprimento à medida que se afasta 
da mecha guia. 

■​ Exemplo: Em algumas técnicas de franja ou para criar um efeito de 
camadas mais longas na frente. 

○​ Mecha Guia Móvel (ou Viajante): Após cortar a primeira mecha guia, uma 
pequena parte dela é incorporada à próxima mecha adjacente a ser cortada, 
e assim sucessivamente. A mecha guia "viaja" pela seção. Este método 
tende a criar comprimentos mais uniformes ou graduações consistentes. 

■​ Exemplo: Ao cortar um cabelo em camadas longas, o profissional 
pode pegar uma mecha vertical no topo, cortá-la no comprimento 
desejado (esta é a primeira mecha guia). Para a próxima mecha 
vertical ao lado, ele pega uma pequena parte da mecha já cortada 
junto com a nova mecha, e corta a nova mecha no mesmo 
comprimento da guia. 

Saber como e por que dividir o cabelo de determinada maneira é crucial. Por exemplo, para 
criar um corte chanel reto e sólido, você trabalhará predominantemente com divisões 
horizontais na nuca e laterais, usando uma mecha guia móvel para garantir a precisão da 
linha de perímetro. Já para um corte em camadas com muito movimento, as divisões 
verticais ou diagonais e mechas guias móveis elevadas a 90 graus ou mais serão suas 
principais ferramentas. 

Técnicas Básicas de Corte com Tesoura 



A tesoura é a ferramenta mais versátil do cabeleireiro. Dominar sua manipulação e as 
técnicas básicas é essencial. 

●​ Postura e Empunhadura: Lembre-se da importância da ergonomia para evitar 
fadiga e lesões. Segure a tesoura de forma relaxada, mas firme, geralmente com o 
dedo anelar no apoio e o polegar movendo a lâmina. O pente é usado na outra mão 
para separar, elevar e tensionar as mechas. 

●​ Técnicas Fundamentais: 
○​ Corte Reto (Blunt Cut / Club Cut): A técnica mais básica, onde a tesoura 

corta a mecha de forma perpendicular aos fios, criando uma linha sólida e 
definida. Ideal para bases, perímetros e franjas retas. Pode ser feito com 
tesoura de fio laser (para maior precisão) ou fio navalha (se o cabelo estiver 
úmido e bem tensionado). 

○​ Picotado (Point Cutting): Com a tesoura posicionada perpendicularmente à 
mecha (ou em um leve ângulo), corta-se pequenas "pontinhas" do cabelo. 
Pode ser usado para suavizar linhas de corte muito marcadas, criar textura 
leve, reduzir um pouco do volume nas pontas e dar um acabamento mais 
suave e natural. A profundidade do picotado (o quanto da ponta da tesoura 
entra na mecha) determina a intensidade do efeito. 

■​ Exemplo prático: Após cortar a base de um chanel reto, o profissional 
pode usar a técnica de picotado suave nas pontas para que a linha 
não fique tão "dura" e o cabelo ganhe um leve movimento. 

○​ Desfiado com Tesoura (Slide Cutting / Slicing): Utiliza uma tesoura de fio 
navalha. A tesoura é mantida parcialmente aberta e deslizada ao longo da 
superfície ou do interior da mecha, da raiz em direção às pontas (ou do meio 
para as pontas), removendo cabelo de forma gradual e criando um efeito de 
leveza, movimento e textura suave. Exige muita habilidade e cabelo 
adequado (geralmente mais grossos e lisos/ondulados), pois uma técnica 
incorreta pode danificar os fios. 

○​ Texturização com Tesoura Dentada (de Desbaste): Usada para remover 
volume interno sem alterar significativamente o comprimento visível, para 
suavizar transições entre seções de diferentes comprimentos, ou para criar 
leveza e textura nas pontas. A forma de usar varia: pode-se fechar a tesoura 
completamente sobre a mecha (remove mais cabelo) ou dar apenas 
"beliscadas" parciais. É importante não usar excessivamente perto da raiz 
(pode criar fios curtos espetados) nem concentrar em uma única área (pode 
criar "buracos"). 

○​ Corte sobre o Pente (Scissor Over Comb): Uma técnica fundamental, 
especialmente para cortes masculinos e femininos curtos, e para áreas como 
nuca e costeletas. O pente é usado para elevar o cabelo em um determinado 
ângulo e comprimento em relação ao couro cabeludo, e a tesoura 
(geralmente com movimento rápido e contínuo) corta os fios que ultrapassam 
os dentes do pente. Permite criar formas bem justas à cabeça, degradês 
suaves e conexões precisas. 

■​ Considere este cenário: Para um corte masculino curto nas laterais e 
nuca, o profissional utiliza o pente para "levantar" o cabelo, 
começando com o pente mais próximo da cabeça na parte inferior e 



gradualmente afastando-o à medida que sobe, enquanto a tesoura 
acompanha o movimento do pente, cortando os fios. 

●​ Tensão na Mecha: A quantidade de tensão aplicada ao segurar a mecha de cabelo 
entre os dedos antes de cortar é importante. A tensão deve ser uniforme em todas 
as mechas para garantir um resultado consistente. Em cabelos molhados, 
especialmente os cacheados ou ondulados, uma tensão excessiva pode fazer com 
que o cabelo, ao secar e encolher, fique mais curto do que o planejado. Nesses 
casos, pode-se usar menos tensão ou optar por cortar o cabelo seco. 

Técnicas Básicas de Corte com Navalha/Navalhete 

A navalha ou navalhete (com lâmina descartável) é uma ferramenta que proporciona 
texturas únicas, muita leveza e movimento, mas requer técnica apurada e cautela. 

●​ Precauções e Indicações: 
○​ Ideal para cabelos mais grossos, densos e resistentes. 
○​ Evitar em cabelos muito finos, frágeis, danificados ou com pontas duplas, 

pois pode agravar a situação ou causar mais frizz. Cabelos cacheados muito 
fechados também podem não se beneficiar, pois pode desestruturar demais 
o cacho (a menos que o profissional tenha uma técnica específica para isso). 

○​ O cabelo deve estar preferencialmente úmido para facilitar o deslizar da 
lâmina e minimizar o dano. 

○​ O ângulo da lâmina em relação à mecha é crucial (geralmente entre 10 e 45 
graus). Quanto mais paralelo à mecha, mais suave o desfiado; quanto mais 
perpendicular, mais agressivo. A pressão também deve ser leve e controlada. 

●​ Efeitos: Cria um desfiado mais intenso e irregular do que a tesoura, pontas afiladas, 
muita leveza, movimento e uma textura mais "rasgada" ou "desconectada". 

●​ Técnicas Básicas: 
○​ Desfiado em Superfície (Externo): A navalha desliza suavemente pela 

parte de cima da mecha, removendo cabelo e criando textura na superfície. 
○​ Desfiado Interno: A navalha trabalha por baixo da mecha ou no interior dela, 

para remover volume e criar leveza sem alterar muito o comprimento visível 
na superfície. 

○​ Acabamentos: Pode ser usada para limpar a linha da nuca ou costeletas, 
mas com extremo cuidado para não cortar a pele. Para isso, a máquina de 
acabamento ou tesoura são geralmente mais seguras. 

●​ Exemplo prático: Para um corte "pixie" moderno com um acabamento bem 
texturizado e "messy" no topo, o profissional pode usar o navalhete em algumas 
mechas para criar essa desconexão e leveza nas pontas, após definir a forma 
principal com a tesoura. 

●​ Segurança: Utilize sempre lâminas novas e de boa qualidade para cada cliente. O 
descarte da lâmina usada deve ser imediato no coletor de perfurocortantes. 

Técnicas Básicas de Corte com Máquina 

A máquina de corte é indispensável para uma vasta gama de cortes masculinos e também 
para alguns estilos femininos curtos. 



●​ Uso dos Pentes de Altura (Adaptadores): 
1.​ Os pentes de altura (ou guias) são encaixados na lâmina da máquina e 

determinam o comprimento em que o cabelo será cortado. Cada número de 
pente corresponde a uma altura específica (ex: #0.5 = 1.5mm, #1 = 3mm, #2 
= 6mm, #3 = 9-10mm, #4 = 12-13mm – as medidas podem variar 
ligeiramente entre fabricantes). 

2.​ É fundamental conhecer a correspondência entre a numeração e o 
comprimento para planejar o corte, especialmente degradês. 

3.​ A troca dos pentes deve ser feita com a máquina desligada para evitar 
acidentes. 

●​ Técnicas Fundamentais: 
1.​ Máquina sobre Pente (Clipper Over Comb): Semelhante à técnica de 

tesoura sobre pente, mas utilizando a máquina de corte (geralmente sem um 
pente de altura acoplado, ou com um pente baixo). O pente de corte (de 
mão) eleva e guia o cabelo, e a máquina corta os fios que passam por ele. 
Permite criar transições suaves, conectar áreas de diferentes comprimentos 
e trabalhar em cabelos mais longos do que os pentes de altura permitiriam 
sozinhos. 

■​ Imagine esta situação: Num corte masculino, a lateral foi cortada com 
o pente #2 da máquina. Para conectar essa lateral com o topo, que 
será mais comprido e cortado com tesoura, o profissional pode usar a 
técnica de máquina sobre pente na área de transição, suavizando a 
diferença de comprimento. 

2.​ Movimentos da Máquina: A direção e o tipo de movimento influenciam o 
resultado. 

■​ Movimentos Ascendentes (de baixo para cima): Geralmente contra o 
crescimento do pelo, para cortes mais rentes e para iniciar degradês. 

■​ Movimento em "C" ou "Scooping Motion": Um movimento curvo para 
fora ao final da passada da máquina, ajuda a suavizar a marcação 
entre diferentes alturas de pentes em um degradê, criando uma 
transição mais natural. 

■​ Movimentos Descendentes ou Laterais: Podem ser usados para 
texturizar ou em técnicas específicas. 

3.​ Trabalhando sem Pente de Altura (Altura Zero): Com a lâmina da máquina 
diretamente em contato com o couro cabeludo (ou quase, dependendo da 
regulagem da lâmina), para cortes muito curtos (buzz cut), para limpar a base 
da nuca antes de fazer o "pezinho", ou para criar a primeira marcação de um 
degradê "skin fade" (onde o cabelo vai do zero). 

4.​ Uso da Máquina de Acabamento (Trimmer): Mais leve e com lâminas mais 
rentes e finas, usada para criar linhas de contorno nítidas no "pezinho" da 
nuca, ao redor das orelhas, na testa e costeletas. Também pode ser usada 
para desenhos artísticos no cabelo (hair tattoo). 

●​ Degradê com Máquina (Fade) – Princípios Básicos: O degradê é um dos cortes 
masculinos mais populares e requer muita técnica. 

1.​ Definir a Altura do Fade: Onde o degradê vai começar (baixo, médio, alto). 
2.​ Criar a Primeira Linha Guia: Geralmente com a máquina de acabamento ou 

a máquina de corte sem pente (ou com pente muito baixo, como o 0.5) para 
marcar o ponto mais curto do degradê. 



3.​ Progressão de Pentes: Trabalhar subindo, utilizando pentes de altura 
progressivamente maiores (ex: após o zero, usar o #0.5, depois o #1, depois 
o #1.5, e assim por diante). 

4.​ Apagar as Marcações: A parte mais desafiadora. Utilizar a alavanca de 
ajuste de altura da lâmina da máquina de corte (se houver), técnicas de 
"scooping" e, por vezes, o pente de altura intermediário (ex: o #0.5 para 
suavizar a marca entre o zero e o #1) para eliminar as linhas visíveis entre os 
diferentes comprimentos, criando uma transição suave e "esfumaçada". 

●​ Exemplo Prático Simplificado (Corte Masculino Básico com Degradê): 
1.​ Laterais e Nuca: Começar com um pente mais alto (ex: #3 ou #4) em toda a 

área para remover o excesso de volume. 
2.​ Criar a base do degradê com um pente mais baixo (ex: #1 ou #1.5) até uma 

certa altura. 
3.​ Usar um pente intermediário (ex: #2) para conectar a área do pente #1 com a 

do pente #3, suavizando a marcação com movimentos em "C" e, se 
necessário, usando a alavanca da máquina. 

4.​ Topo: Cortar com tesoura, usando mechas guias e a técnica desejada (ex: 
picotado para textura, corte reto para mais peso). 

5.​ Conexão: Conectar as laterais com o topo usando tesoura sobre pente ou 
máquina sobre pente. 

6.​ Acabamento: Definir o "pezinho" e contornos com a máquina de acabamento. 

Cortes Femininos Fundamentais – Estruturas e Abordagens (Exemplos) 

Os princípios de linhas, ângulos e divisões se aplicam a todos os cortes, mas alguns estilos 
são emblemáticos: 

●​ Corte Reto (Sólido / Blunt Cut): Caracterizado por uma linha de perímetro nítida e 
todo o cabelo caindo no mesmo comprimento. 

○​ Longo Reto: Trabalhado com elevação zero, geralmente em divisões 
horizontais. 

○​ Chanel (Bob Cut) Clássico: Base reta, podendo ser na altura do queixo, 
maxilar ou ombros. Exige muita precisão na linha de base. 

●​ Corte em Camadas (Layered Cut): Cria movimento, distribui o volume e pode dar 
leveza ou corpo, dependendo de como as camadas são feitas. 

○​ Camadas Longas e Suaves: Geralmente criadas com elevações de 90 graus 
ou mais, em divisões verticais ou diagonais, mantendo o comprimento da 
base. 

○​ Camadas Curtas / Repicadas (Ex: Shag): Envolve ângulos de elevação mais 
variados e altos, muitas vezes com texturização intensa para um visual mais 
desconectado e moderno. 

●​ Corte Graduado (Graduated Cut): Cria um efeito de "empilhamento" de peso e 
volume, geralmente na nuca ou laterais. 

○​ Chanel Graduado (Graduated Bob): Um clássico, com a nuca mais curta e 
volume acentuado, alongando-se para a frente. Trabalhado tipicamente com 
elevações de 45 graus. 

●​ Franjas: Podem transformar completamente um visual. 
○​ Franja Reta: Cortada em linha horizontal sobre a testa. 



○​ Franja Lateral (ou Franjão): Desfiada ou mais longa, penteada para o lado. 
○​ Franja Desfiada/Texturizada: Mais leve e irregular. 
○​ Franja Cortininha (Curtain Bangs): Dividida ao meio, mais curta no centro e 

alongando nas laterais, emoldurando o rosto. A escolha da franja deve 
considerar o formato do rosto, a textura do cabelo e a presença de 
redemoinhos na linha frontal. 

●​ Adaptação para Cabelos Cacheados: Muitos cortes em cabelos cacheados e 
crespos se beneficiam de serem cortados a seco (ou com o mínimo de umidade), 
para que o profissional possa ver o caimento natural do cacho e o fator 
encolhimento. Técnicas específicas como o corte "cacho a cacho" podem ser 
empregadas. 

Cortes Masculinos Fundamentais – Estruturas e Abordagens (Exemplos) 

A barbearia clássica e os estilos modernos oferecem uma vasta gama de opções 
masculinas: 

●​ Corte Social / Clássico (Tesoura): Laterais e nuca geralmente mais curtas, 
trabalhadas com tesoura sobre pente, e topo um pouco mais comprido, permitindo 
pentear para o lado ou para trás. Acabamento limpo e discreto. 

●​ Cortes com Máquina: 
○​ Buzz Cut (Raspado): Todo o cabelo cortado com um pente baixo da máquina 

(ou sem pente) no mesmo comprimento. 
○​ Crew Cut (Corte à Marinheiro): Bem curto nas laterais e nuca, com o topo 

ligeiramente mais comprido e geralmente texturizado para ser usado para 
cima ou levemente para o lado. 

○​ Undercut: Laterais e nuca bem curtas (muitas vezes em degradê ou 
raspadas), com o topo significativamente mais longo e desconectado. 

○​ Degradês (Fades): Como já descrito, com variações (low fade, mid fade, high 
fade, skin fade, taper fade) dependendo de onde o degradê começa e quão 
baixo ele vai. 

●​ Conexão entre Laterais/Nuca e Topo: Um dos grandes desafios e diferenciais de 
um bom corte masculino é criar uma transição suave e harmoniosa entre as áreas 
mais curtas (geralmente cortadas com máquina) e o topo mais comprido (cortado 
com tesoura). Técnicas de tesoura sobre pente e máquina sobre pente são 
essenciais aqui. 

●​ Acabamentos Masculinos: O "pezinho" (desenho da linha da nuca) pode ser 
quadrado, arredondado ou seguir a linha natural. As costeletas podem ser retas, 
diagonais, finas, grossas. A precisão nesses detalhes faz toda a diferença. 

Finalização e Verificação do Corte (Cross-Checking) 

Nenhum corte está verdadeiramente finalizado até ser verificado e personalizado. 

●​ Verificação com Cabelo Seco: Se o cabelo foi cortado molhado, é fundamental 
secá-lo (pelo menos parcialmente, ou como o cliente costuma usar) para observar o 
caimento real, o encolhimento (especialmente em cacheados) e a necessidade de 
ajustes. O cabelo se comporta de maneira diferente quando molhado e seco. 



●​ Técnicas de Cross-Checking (Checagem Cruzada): Após completar as seções 
principais do corte, penteie o cabelo em direções opostas às divisões que você usou 
para cortar. Por exemplo, se você cortou usando divisões horizontais, cheque com 
divisões verticais, e vice-versa. Pegue mechas finas e observe se há pontas 
desalinhadas ou irregularidades na linha ou nas camadas. Isso ajuda a garantir a 
simetria, o equilíbrio e a precisão do corte. 

●​ Ajustes Finos e Personalização: Este é o momento de refinar o corte. Pode ser 
necessário suavizar algumas áreas com picotado, adicionar um pouco mais de 
textura com a tesoura dentada ou navalhete (se apropriado), ou limpar alguma 
pontinha rebelde. É a "assinatura" do profissional no corte. 

●​ Orientação ao Cliente: Mostre ao cliente o resultado de diferentes ângulos (com um 
espelho de mão para ele ver a parte de trás). Ensine dicas de como ele pode 
modelar e arrumar o novo corte em casa, quais produtos usar para realçar o estilo. 
Isso aumenta a satisfação e a confiança do cliente no seu trabalho. 

Dominar os fundamentos do corte de cabelo é uma jornada contínua de aprendizado e 
prática. Cada cabeça é única, cada cabelo tem sua personalidade. Com uma base sólida 
em linhas, ângulos, divisões e técnicas, e com a sensibilidade para adaptar esses princípios 
a cada cliente, você estará bem equipado para criar cortes que não apenas seguem 
tendências, mas que verdadeiramente expressam a individualidade e realçam a beleza de 
quem passa por suas mãos. 

 

Colorimetria capilar aplicada: Entendendo a estrela de 
oswald, cores primárias e secundárias, neutralização, 
matização e técnicas básicas de coloração e 
descoloração 
A cor tem o poder de transformar um visual, realçar traços, transmitir emoções e até mesmo 
rejuvenescer. No universo da beleza capilar, a colorimetria é a ciência e a arte que estuda 
as cores, suas combinações, interações e a forma como se aplicam aos cabelos. 
Compreender seus princípios é fundamental para que o profissional cabeleireiro possa 
realizar colorações e descolorações com segurança, previsibilidade e criatividade, 
alcançando os resultados desejados pelos clientes e, igualmente importante, sabendo como 
corrigir ou evitar tons indesejados. Este módulo é a sua bússola para navegar com 
confiança no mundo das cores capilares. 

Desvendando a Colorimetria: A Ciência e a Arte por Trás das Cores 
Capilares 

A colorimetria, em sua essência, é o estudo da medida da cor. No contexto capilar, ela se 
aprofunda em como as cores são formadas, como interagem entre si e como se comportam 
quando aplicadas sobre a base natural ou artificial do cabelo. Para entendê-la, precisamos 
primeiro lembrar que a cor que percebemos é resultado da luz. A luz branca (como a do sol) 
contém todas as cores do espectro visível. Quando essa luz incide sobre um objeto (como 



um fio de cabelo), algumas cores são absorvidas e outras são refletidas. A cor que vemos é 
aquela que o objeto reflete. 

No nosso trabalho, lidamos principalmente com a cor pigmento, que são as substâncias 
(naturais como a melanina, ou artificiais como as dos tubos de coloração) que dão cor às 
coisas. A mistura de cores pigmento se comporta de forma diferente da mistura de cores 
luz. Por exemplo, na luz, a soma de todas as cores resulta em branco; nos pigmentos, a 
soma de todas as cores (ou das primárias em grande quantidade) tende a resultar em tons 
escuros, próximos ao preto ou marrom profundo. 

O objetivo da colorimetria no salão é muito prático: 

●​ Permitir que o profissional crie as cores exatas que o cliente deseja. 
●​ Oferecer ferramentas para neutralizar ou corrigir tons indesejados que possam surgir 

durante um processo de coloração ou descoloração. 
●​ Garantir que os resultados sejam o mais previsíveis possível, minimizando surpresas 

desagradáveis. 
●​ Assegurar que as transformações de cor sejam feitas de forma a preservar ao 

máximo a saúde e a integridade da fibra capilar. 

Muitas vezes, um cliente chega ao salão com uma ideia que, sem o conhecimento da 
colorimetria, parece simples, mas não é. Por exemplo, uma cliente com cabelo castanho 
escuro (altura de tom 3 ou 4) que deseja um loiro platinado (altura 10). Aplicar apenas uma 
tinta "loiro platinado" sobre esse cabelo não funcionará. A colorimetria nos ensina que é 
preciso primeiro remover os pigmentos escuros naturais (descoloração), passando por 
diversos fundos de clareamento, até atingir uma base clara o suficiente para então aplicar a 
tonalidade loira desejada, muitas vezes neutralizando resíduos de pigmento amarelo. 

A Estrela de Oswald: O Mapa Fundamental das Cores e Suas Interações 

A ferramenta mais fundamental e visual para entender as relações entre as cores na 
colorimetria capilar é a Estrela de Oswald, também conhecida como círculo cromático. Ela 
organiza as cores de forma lógica, mostrando como são criadas e como interagem, 
especialmente no que diz respeito à neutralização. 

●​ Cores Primárias: São as cores puras, que não podem ser obtidas pela mistura de 
nenhuma outra cor. Elas são a base para todas as outras. Na colorimetria pigmento, 
as cores primárias são: 

○​ Azul: É a cor primária mais escura, considerada uma cor fria. Traz 
profundidade. Em excesso, pode levar a tons muito fechados ou 
acinzentados/esverdeados indesejados. 

○​ Amarelo: É a cor primária mais clara, uma cor quente. Traz luminosidade. É 
o pigmento residual mais difícil de eliminar em clareamentos muito altos. 

○​ Vermelho: É uma cor primária de intensidade média, considerada quente. 
Traz vivacidade e calor. A presença e a proporção desses pigmentos naturais 
(eumelanina, que tem tons azulados/acinzentados em sua profundidade, e 
feomelanina, que é mais avermelhada/amarelada) no cabelo natural do 
cliente influenciam diretamente o resultado de qualquer coloração. Por 
exemplo, um cabelo com muito pigmento vermelho natural (feomelanina) 



tenderá a revelar mais calor (tons acobreados ou avermelhados) durante um 
clareamento. 

●​ Cores Secundárias: São obtidas pela mistura de duas cores primárias em partes 
iguais. 

○​ Verde: Obtido da mistura de Azul + Amarelo. 
○​ Laranja: Obtido da mistura de Amarelo + Vermelho. 
○​ Violeta (ou Roxo): Obtido da mistura de Vermelho + Azul. As cores 

secundárias são cruciais porque cada uma delas é complementar a uma cor 
primária, o que é a base da neutralização. 

●​ Cores Terciárias: São formadas pela mistura de uma cor primária com uma cor 
secundária adjacente na estrela. Resultam em tons mais complexos e suaves. 

○​ Exemplos: Amarelo-esverdeado (amarelo + verde), vermelho-alaranjado 
(vermelho + laranja), azul-arroxeado (azul + violeta). 

●​ Cores Complementares (Opostas na Estrela de Oswald): Este é um dos 
conceitos mais importantes para o colorista! Cores complementares são aquelas que 
estão diretamente opostas uma à outra na Estrela de Oswald. 

○​ Quando justapostas (colocadas lado a lado), as cores complementares se 
intensificam, criando um contraste vibrante. 

○​ Quando misturadas em proporções corretas, as cores complementares se 
neutralizam, ou seja, anulam-se mutuamente, resultando em um tom neutro 
(cinza, marrom ou bege, dependendo da intensidade e das cores 
envolvidas). 

○​ Os pares de cores complementares fundamentais são: 
■​ Azul é complementar ao Laranja. 
■​ Amarelo é complementar ao Violeta/Roxo. 
■​ Red é complementar ao Green. 

○​ Aplicação Prática na Neutralização: Se um cabelo após a descoloração 
apresentar um tom amarelado indesejado, o profissional utilizará um 
tonalizante ou matizador com pigmentos violetas para neutralizar esse 
amarelo e obter um loiro mais neutro ou frio. Se o fundo for alaranjado, 
precisará de pigmentos azuis. Se for avermelhado, de pigmentos verdes. 

Dominar a Estrela de Oswald é como ter um mapa que guia todas as decisões de 
formulação de cor e correção. 

Entendendo a Numeração das Colorações Profissionais: Altura de Tom e 
Reflexos 

As colorações profissionais utilizam um sistema de numeração universal (com pequenas 
variações entre marcas) para descrever a cor de forma precisa. Essa numeração 
geralmente é composta por um número antes do ponto (ou barra) e um ou dois números 
depois. 

●​ Altura de Tom (Cor Base): É o número que vem ANTES do ponto ou da barra. Ele 
indica o grau de claridade ou escuridão da cor, ou seja, quão clara ou escura ela é. 
A escala mais comum vai de 1 a 10 (algumas marcas chegam a 11 ou 12 para 
superclareadoras): 

○​ 1: Preto Intenso 



○​ 2: Castanho Muito Escuro (ou Brunette/Morena) 
○​ 3: Castanho Escuro 
○​ 4: Castanho Médio 
○​ 5: Castanho Claro 
○​ 6: Louro Escuro 
○​ 7: Louro Médio 
○​ 8: Louro Claro 
○​ 9: Louro Muito Claro 
○​ 10: Louro Claríssimo (ou Louro Extra Claro/Platinado) A altura de tom está 

diretamente relacionada à concentração de melanina no cabelo. Cabelos 
mais escuros têm maior concentração de eumelanina. Durante a consulta, é 
crucial identificar corretamente a altura de tom natural do cabelo do cliente 
(geralmente observando a raiz, que não tem coloração artificial) e qual a 
altura de tom que ele deseja alcançar. 

●​ Reflexos (Nuances ou Matizes): São os números que vêm DEPOIS do ponto, da 
barra ou da vírgula. Eles indicam a tonalidade ou o reflexo predominante que a cor 
base terá. Cada número corresponde a um reflexo específico, baseado nas cores da 
Estrela de Oswald. Embora possa haver pequenas variações entre as marcas, um 
padrão comum é: 

○​ .0 (ou N na frente do número da altura de tom, ex: 6N): Natural. Indica 
uma cor base pura, sem reflexos intensos, ou com uma mistura equilibrada 
de reflexos que resulta em um tom neutro. Geralmente usado para cobertura 
de brancos. 

○​ .1: Cinza (geralmente à base de pigmento Azul). Neutraliza laranja e contribui 
para tons frios. 

○​ .2: Irisado ou Violeta (geralmente à base de pigmento Violeta/Roxo, às vezes 
com um toque de azul). Neutraliza amarelo e cria tons perolados ou beges 
frios. Algumas marcas usam .2 para Mate (Verde). 

○​ .3: Dourado (à base de pigmento Amarelo). Adiciona calor e brilho dourado. 
○​ .4: Acobreado (à base de pigmento Laranja). Cria tons vibrantes de cobre e 

ruivos alaranjados. 
○​ .5: Acaju (geralmente uma mistura de Vermelho com um toque de Violeta). 

Cria tons de vermelho mais fechados, lembrando a madeira mogno. 
○​ .6: Vermelho (à base de pigmento Vermelho). Cria tons de vermelho intensos 

e vibrantes. 
○​ .7: Marrom ou Mate/Verde (aqui há mais variação entre marcas; pode ser um 

reflexo esverdeado para neutralizar vermelhos, ou um reflexo 
marrom/chocolate). É importante consultar a cartela de cores da marca 
utilizada. 

○​ Outros reflexos como .8 (Pérola, geralmente azul-violeta) ou .9 (Bege, uma 
mistura suave) também podem existir. 

○​ Intensidade do Reflexo: Quando um número de reflexo aparece duplicado 
(ex: 7.11 – Louro Médio Cinza Intenso) ou acompanhado de um zero (ex: 
7.01 – Louro Médio Natural Acinzentado, onde o natural suaviza o cinza), 
isso indica maior ou menor intensidade daquele reflexo. Se houver dois 
números diferentes após o ponto (ex: 6.34 – Louro Escuro Dourado 
Acobreado), o primeiro número indica o reflexo primário (mais predominante) 
e o segundo, o reflexo secundário (um toque sutil daquela nuance). 



●​ Leitura Completa da Numeração: Saber ler essa numeração é como decifrar um 
código. 

○​ Exemplo 1: Uma coloração 5.0 significa Castanho Claro Natural. 
○​ Exemplo 2: Uma coloração 8.1 significa Louro Claro Cinza. 
○​ Exemplo 3: Uma coloração 7.43 significa Louro Médio Acobreado (reflexo 

primário) Dourado (reflexo secundário). 
○​ Exemplo 4: Uma coloração 9.21 significa Louro Muito Claro Irisado (ou 

Violeta) com um toque de Cinza. 

Essa compreensão é vital para escolher a cor correta, prever o resultado e saber como 
misturar diferentes nuances para criar cores personalizadas. 

Fundo de Clareamento: O Segredo Revelado Durante a Descoloração e 
Coloração Clareadora 

Este é um dos conceitos mais críticos e que muitos iniciantes (e até alguns profissionais) 
negligenciam. O fundo de clareamento (ou pigmento residual) é a cor que se revela no 
cabelo à medida que os pigmentos naturais de melanina são oxidados e removidos durante 
um processo de descoloração ou com o uso de colorações superclareadoras. Ele não é 
uma cor que você aplica, mas sim a cor que o cabelo "mostra" em cada etapa do 
clareamento. 

À medida que um cabelo escuro é clareado, ele passa por uma sequência previsível de 
fundos de clareamento: 

●​ Altura de Tom Natural 1 (Preto) a 3 (Castanho Escuro): Revela fundo de 
clareamento Vermelho Intenso ou Vermelho. 

●​ Altura de Tom Natural 4 (Castanho Médio): Revela fundo de clareamento 
Vermelho ou Vermelho-Laranja. 

●​ Altura de Tom Natural 5 (Castanho Claro): Revela fundo de clareamento 
Vermelho-Laranja ou Laranja. 

●​ Altura de Tom Natural 6 (Louro Escuro): Revela fundo de clareamento Laranja ou 
Laranja-Amarelo. 

●​ Altura de Tom Natural 7 (Louro Médio): Revela fundo de clareamento 
Laranja-Amarelo ou Amarelo Intenso. 

●​ Altura de Tom Natural 8 (Louro Claro): Revela fundo de clareamento Amarelo ou 
Amarelo Médio. 

●​ Altura de Tom Natural 9 (Louro Muito Claro): Revela fundo de clareamento 
Amarelo Claro. 

●​ Altura de Tom Natural 10 (Louro Claríssimo): Revela fundo de clareamento 
Amarelo Muito Pálido (quase incolor, mas ainda com um leve resíduo amarelo). 

Por que é crucial conhecer o fundo de clareamento? Porque a cor final da coloração ou 
tonalização será o resultado da SOMA da cor do produto aplicado COM a cor do fundo de 
clareamento presente no cabelo. Se você ignorar o fundo de clareamento, terá surpresas 
desagradáveis. 



●​ Imagine aqui a seguinte situação: Você deseja alcançar um Louro Claro Cinza (8.1) 
em um cabelo que está na altura de tom 6 (Louro Escuro). Ao descolorir, você atinge 
um fundo de clareamento Amarelo-Laranja (típico da altura 7, mas você parou um 
pouco antes do 8 ideal). Se você aplicar diretamente o 8.1 (que tem pigmento 
azul/cinza), o azul do .1 tentará neutralizar o laranja, mas como ainda há muito 
amarelo e laranja, o resultado pode ser um tom lamacento, esverdeado ou um bege 
não muito bonito. O ideal seria clarear um pouco mais até um fundo amarelo (altura 
8) e então aplicar o 8.1, onde o azul do reflexo cinza neutralizaria o amarelo de 
forma mais eficaz, resultando no cinza desejado. Ou, se parou no fundo 
amarelo-laranja, precisaria de uma formulação que contenha azul (para o laranja) e 
violeta (para o amarelo). 

Conhecer a tabela de fundos de clareamento é tão importante quanto conhecer a Estrela de 
Oswald. 

Neutralização e Matização: A Mágica de Corrigir e Aperfeiçoar Tons 

Aqui é onde a Estrela de Oswald e o conhecimento dos fundos de clareamento se tornam 
ferramentas poderosas. 

●​ Neutralização: Como vimos, significa usar cores complementares para cancelar ou 
"apagar" um tom indesejado, buscando um resultado neutro (cinza, marrom, bege). 
A neutralização é fundamental quando se quer eliminar reflexos quentes indesejados 
(vermelho, laranja, amarelo) para alcançar tons frios ou neutros, ou ao escurecer um 
cabelo que está muito claro e com reflexos quentes, para que a cor escura não fique 
"desbotada" ou com um tom estranho. 

○​ Exemplos práticos de neutralização: 
■​ Cabelo ficou muito amarelado após as luzes? Use um tonalizante 

com pigmento violeta (.2). 
■​ Cabelo ficou alaranjado (cor de "água de salsicha")? Use um 

tonalizante com pigmento azul (.1, ou um corretor azul). 
■​ Cabelo está com um reflexo avermelhado indesejado? Um toque de 

pigmento verde (.7, ou corretor verde) na coloração pode ajudar a 
neutralizar. 

○​ Considere este cenário: Uma cliente tem o cabelo castanho claro (altura 5) 
com muitas mechas antigas que desbotaram para um laranja acobreado. Ela 
deseja escurecer para um castanho médio natural (altura 4.0). Se você 
aplicar o 4.0 diretamente, o laranja residual pode fazer com que o castanho 
fique com um fundo acobreado quente indesejado. Uma estratégia seria 
adicionar um pouco de corretor azul ou um mix com reflexo cinza (.1) à 
mistura do 4.0 para neutralizar o laranja existente durante o processo de 
escurecimento. 

●​ Matização (ou Tonalização Pós-Clareamento): É o processo de aplicar um 
tonalizante ou uma coloração com baixa volumagem de oxidante (geralmente 5 a 10 
volumes) em cabelos recém-descoloridos (mechas, luzes, descoloração global) ou 
em cabelos já coloridos para refinar, corrigir ou intensificar um reflexo. 

○​ Principais Objetivos da Matização: 



■​ Neutralizar os pigmentos residuais do fundo de clareamento (amarelo, 
laranja) para alcançar o tom de loiro desejado (acinzentado, perolado, 
bege, platinado). 

■​ Adicionar o reflexo final desejado à cor. 
■​ Conferir brilho e uniformidade à cor. 
■​ Reavivar a cor de cabelos já coloridos que desbotaram. 

○​ Exemplo prático: Após fazer mechas em um cabelo e atingir um fundo de 
clareamento amarelo claro (altura 9), a cliente deseja um loiro perolado. O 
profissional irá matizar com um tonalizante que contenha pigmentos violetas 
(para neutralizar o amarelo residual) e talvez um toque de cinza ou rosa 
muito sutil para criar o efeito perolado (ex: um 9.21, 9.8, ou misturas 
personalizadas). O tempo de ação da matização é crucial e deve ser 
monitorado visualmente, pois acontece rapidamente. 

●​ Corretores/Mix (ou Intensificadores/Reforçadores de Cor): São tubos de 
pigmento concentrado nas cores primárias (azul, amarelo, vermelho), secundárias 
(verde, laranja, violeta) ou neutras (cinza, grafite). São usados em PEQUENAS 
quantidades, adicionados à mistura da coloração ou tonalizante para: 

○​ Intensificar um reflexo desejado (ex: adicionar mix vermelho a uma coloração 
vermelha para um resultado mais vibrante). 

○​ Potencializar a neutralização de um tom indesejado (ex: adicionar algumas 
gotas de mix azul a uma coloração cinza para neutralizar um laranja 
persistente). A dosagem dos corretores deve ser muito precisa (geralmente 
em centímetros lineares ou gotas, seguindo a "regra dos 11" ou "regra do 12" 
em algumas escolas, ou a orientação do fabricante), pois um excesso pode 
levar a resultados indesejados (ex: cabelo esverdeado por excesso de 
corretor azul sobre fundo amarelo). 

Técnicas Básicas de Coloração: Cobertura de Brancos, Mudança de Tom 
e Criação de Reflexos 

Aplicar a cor corretamente é tão importante quanto escolher a nuance certa. 

●​ Diagnóstico Prévio (Relembrando a Consulta): 
○​ Identificar a altura de tom natural do cliente (base). 
○​ Estimar o percentual de cabelos brancos (0%, 25%, 50%, 75%, 100%). 
○​ Definir a cor e os reflexos desejados pelo cliente. 
○​ Analisar o histórico de químicas anteriores e a saúde atual do fio. 
○​ Realizar SEMPRE o teste de toque (alergia) 48h antes da coloração e o teste 

de mecha (para verificar o resultado da cor e a resistência do fio) antes de 
qualquer procedimento químico novo ou em cabelos sensibilizados. 

●​ Escolha Correta do Oxidante (OX / Água Oxigenada Cremosa Emulsionada): O 
oxidante é o responsável por "ativar" a coloração, revelando os pigmentos e, 
dependendo do seu volume, clareando os pigmentos naturais do cabelo. 

○​ 5 ou 6 volumes (Ativadores de Tonalizante): Usados com tonalizantes, 
apenas depositam cor, não clareiam. 

○​ 10 volumes (3%): Deposita cor, pode escurecer, tonaliza. Clareamento 
mínimo ou nulo da melanina natural. Usado com tonalizantes ou para 



cobertura de brancos em tons escuros com coloração permanente, ou 
quando não se deseja clarear a base. 

○​ 20 volumes (6%): O mais utilizado. Cobre brancos eficazmente, clareia de 1 
a 2 tons a cor natural. Ideal para colorações tom sobre tom ou para 
clareamentos suaves. 

○​ 30 volumes (9%): Clareia de 2 a 3 tons a cor natural. Usado quando se 
deseja um clareamento mais significativo com a coloração. Menor poder de 
cobertura de brancos se usado sozinho em cores muito claras. 

○​ 40 volumes (12%): Clareia de 3 a 4 tons (ou até 5 com colorações 
superclareadoras). Mais agressivo ao fio e couro cabeludo. Usar com 
cautela, geralmente em cabelos grossos e resistentes, e longe do couro 
cabeludo com superclareadoras. Não é ideal para cobertura de brancos, pois 
revela muito o fundo de clareamento. 

●​ Proporção de Mistura Coloração + OX: É fundamental seguir a proporção indicada 
pelo fabricante da coloração (ex: 1:1 significa uma parte de coloração para uma 
parte de OX; 1:1.5 significa uma parte de coloração para uma parte e meia de OX). 
Usar uma balança de precisão para pesar os produtos garante a proporção correta. 

●​ Técnicas de Aplicação da Coloração Permanente: 
○​ Cabelos Virgens (Primeira Coloração): Como a raiz tende a clarear ou 

processar a cor mais rapidamente devido ao calor do couro cabeludo, a 
aplicação geralmente começa pelo comprimento e pontas. 

■​ Divida o cabelo em 4 seções (de orelha a orelha, e da testa à nuca). 
■​ Comece aplicando a mistura a aproximadamente 1 a 2 cm de 

distância da raiz, em todo o comprimento e pontas. 
■​ Aguarde cerca de 15-20 minutos (ou conforme a ação observada). 
■​ Prepare uma nova mistura (ou use a mesma se ainda estiver dentro 

do tempo de ação efetiva) e aplique na raiz. 
■​ Conte o tempo de pausa total a partir da finalização da aplicação na 

raiz (geralmente 35-45 minutos no total). 
○​ Retoque de Raiz (Cabelos já Coloridos): 

■​ Aplique a mistura de coloração cuidadosamente APENAS na parte 
crescida do cabelo (a raiz virgem). Evite sobrepor nas áreas já 
coloridas para não causar escurecimento das pontas ou excesso de 
pigmento. 

■​ Aguarde o tempo de pausa indicado (geralmente 30-35 minutos para 
a raiz). 

■​ Nos últimos 5-10 minutos, se necessário para reavivar a cor do 
comprimento e pontas (e se a cor for compatível), pode-se umedecer 
levemente o restante do cabelo e emulsionar o produto da raiz por 
todo o comprimento, massageando bem. Ou, idealmente, aplicar um 
tonalizante no tom desejado no comprimento e pontas enquanto a 
raiz age. 

○​ Cobertura de Cabelos Brancos: 
■​ Os cabelos brancos são mais resistentes à pigmentação, pois não 

possuem melanina e podem ter cutículas mais fechadas. 
■​ Para uma boa cobertura, especialmente acima de 50% de brancos, 

geralmente se utiliza OX de 20 volumes. 



■​ Frequentemente é necessário adicionar uma cor base (Natural, .0) à 
cor com reflexo desejada, na mesma altura de tom, para garantir que 
os brancos sejam cobertos e a cor não fique translúcida ou com 
reflexos muito vibrantes apenas nos brancos. A proporção da base 
varia: se for 50% de brancos, pode-se usar metade da base e metade 
da cor com reflexo. Se for 70-100% de brancos, pode-se usar ¾ de 
base e ¼ da cor com reflexo, ou até mesmo a base pura se o desejo 
for apenas cobrir. 

■​ Exemplo: Cliente com 80% de cabelos brancos deseja um resultado 
final 7.3 (Louro Médio Dourado). Uma formulação poderia ser: ¾ de 
tubo de 7.0 (Louro Médio Natural) + ¼ de tubo de 7.3 (Louro Médio 
Dourado) + OX 20 volumes na proporção 1:1. 

■​ Pré-pigmentação (ou Mordansagem): Em casos de brancos muito 
vidrados e resistentes, pode ser necessário fazer uma 
pré-pigmentação. Isso consiste em aplicar um pouco de coloração 
(geralmente um tom dourado ou acobreado, um ou dois tons mais 
claros que a cor final desejada, diluído em água morna ou OX de 
baixo volume, ou até mesmo o produto puro) nos brancos antes da 
aplicação da coloração definitiva. Isso "abre" as cutículas e deposita 
um fundo de cor para melhor fixação. 

●​ Tempo de Pausa: Respeite o tempo indicado pelo fabricante. Interromper antes 
pode resultar em cor subdesenvolvida ou má cobertura de brancos. Deixar por 
tempo excessivo (com coloração permanente) geralmente não melhora o resultado e 
pode sensibilizar o fio desnecessariamente. 

●​ Enxágue e Tratamento Pós-Coloração: Após o tempo de pausa, emulsione a 
coloração com um pouco de água morna no cabelo, massageando suavemente. 
Enxágue abundantemente até a água sair limpa. Lave com um shampoo específico 
para cabelos coloridos (com pH ácido para ajudar a fechar as cutículas e neutralizar 
resíduos alcalinos) e aplique uma máscara ou condicionador também para cabelos 
coloridos, para tratar, selar e proteger a cor. 

Técnicas Básicas de Descoloração: Clareamento Global, Mechas e 
Luzes (Princípios) 

A descoloração é o processo de clareamento do cabelo através da remoção dos pigmentos 
naturais (melanina) ou artificiais (de colorações anteriores) utilizando uma mistura de um 
agente descolorante (pó ou creme) com um oxidante. É um dos serviços mais técnicos e 
que exige maior cuidado e conhecimento. 

●​ O que é Descoloração: O produto descolorante age oxidando as moléculas de 
melanina, tornando-as menores e mais claras, ou removendo pigmentos cosméticos. 

●​ Diagnóstico e Teste de Mecha: ABSOLUTAMENTE FUNDAMENTAL E 
OBRIGATÓRIO antes de qualquer descoloração. 

○​ Avalie a cor natural, o histórico de químicas (alisamentos à base de 
hidróxidos ou progressivas com formol podem ser incompatíveis e causar 
quebra severa!), a saúde e resistência do fio (elasticidade, porosidade). 

○​ No teste de mecha (em uma mecha discreta, geralmente na nuca), você 
verificará: o tempo necessário para atingir o fundo de clareamento desejado, 



a integridade do fio durante e após o processo (se fica elástico, quebradiço), 
e se há alguma reação inesperada. Se a mecha não resistir, o procedimento 
NÃO deve ser feito. 

●​ Escolha do Oxidante para Descoloração: A potência do OX influencia a 
velocidade e a intensidade do clareamento, mas também o nível de agressão. 

○​ OX de 10 volumes: Clareamento muito suave, lento. Usado para limpezas 
de cor leves ou quando se deseja um clareamento mínimo com máximo 
controle. 

○​ OX de 20 volumes: Clareamento suave a médio. Tempo de ação mais 
longo, mas mais seguro e menos agressivo. Ideal para cabelos mais finos, 
sensibilizados, ou para técnicas que exigem mais tempo de aplicação (ex: 
mechas em cabelos longos). 

○​ OX de 30 volumes: Clareamento médio a intenso. Ação mais rápida. Requer 
mais atenção e cuidado. Usado em cabelos saudáveis e resistentes quando 
se busca um clareamento significativo. 

○​ OX de 40 volumes: Clareamento máximo e muito rápido. É 
EXTREMAMENTE agressivo. Seu uso deve ser restrito a profissionais muito 
experientes, em cabelos virgens, muito grossos e resistentes, e 
preferencialmente para técnicas fora do contato com o couro cabeludo (ex: 
mechas no papel). Monitoramento constante é vital. Muitos profissionais 
evitam o OX de 40 volumes em descolorações globais ou próximas à raiz. 

●​ Proporção de Mistura Descolorante + OX: Siga sempre a recomendação do 
fabricante do pó ou creme descolorante (geralmente varia de 1 parte de pó para 1.5 
partes de OX, até 1 para 3 – ex: 1:2 é uma proporção comum). Misturas mais 
densas (menos OX) tendem a ser mais potentes, mas podem inchar mais. Misturas 
mais fluidas (mais OX) podem ser mais suaves, mas podem escorrer. 

●​ Técnicas de Aplicação (Introdução a algumas possibilidades): 
○​ Descoloração Global (Clareamento Total em Cabelos Virgens): 

■​ Divida o cabelo. 
■​ Aplique a mistura descolorante primeiro no comprimento e pontas, 

respeitando uma distância de 1 a 2 cm da raiz (a raiz clareia mais 
rápido). 

■​ Aguarde até que o comprimento e pontas comecem a clarear 
visivelmente (atingindo um nível próximo ao desejado para essa 
área). 

■​ Prepare uma nova mistura (pode ser com OX de menor volume para 
a raiz, ou a mesma, dependendo da velocidade) e aplique 
rapidamente na raiz. 

■​ Monitore constantemente o clareamento em todas as áreas, 
verificando o fundo de clareamento e a integridade do fio. 

○​ Mechas / Luzes: Existem inúmeras técnicas para criar efeitos de iluminação. 
■​ Com Touca de Silicone: Clássica. Os fios são puxados através dos 

furos da touca com uma agulha de crochê. Permite criar desde luzes 
finas e discretas até mechas mais marcadas, dependendo da 
quantidade de furos utilizados e da espessura dos fios puxados. Ideal 
para cabelos curtos a médios. 

■​ Com Papel Alumínio / Isolmanta / Papel para Mechas: Permite 
maior precisão e controle criativo. As mechas são separadas 



(costuradas, fatiadas/slices, transparências), o produto descolorante é 
aplicado, e a mecha é envolta no papel. Ideal para criar mechas 
definidas, highlights, ombré hair, balayage com maior saturação. O 
papel ajuda a manter o calor e a umidade, potencializando o 
clareamento e evitando que o produto seque ou manche o restante do 
cabelo. 

■​ Técnicas de Mão Livre (Freehands / Balayage): O descolorante é 
"pintado" diretamente nas mechas escolhidas, sem o uso de papéis 
(ou com uso de plástico filme para separação). Cria efeitos mais 
suaves, naturais, esfumados na raiz e com graduações de cor, como 
o efeito "queimado de sol". Exige muita habilidade e senso artístico. 

●​ Tempo de Ação e Monitoramento Contínuo: NÃO EXISTE tempo de pausa fixo 
para descoloração. O profissional deve monitorar o processo visualmente 
(observando o fundo de clareamento que está sendo revelado) e tátil (fazendo testes 
de elasticidade na mecha) a cada 5 ou 10 minutos. O processo é interrompido 
quando: 

○​ O fundo de clareamento ideal para a cor final desejada é alcançado. 
○​ O cabelo começa a apresentar sinais de dano excessivo (muita elasticidade, 

aspecto "emborrachado", ou se começa a quebrar). A saúde do fio é 
SEMPRE a prioridade. 

●​ Enxágue e Tratamento Pós-Descoloração: Assim que o clareamento desejado for 
atingido (ou o limite de segurança do fio), enxágue imediatamente e 
abundantemente com água morna para fria, removendo todo o produto. 

○​ Lave com um shampoo de pH balanceado ou reconstrutor (algumas marcas 
possuem shampoos específicos "pós-química" ou "pós-descoloração" que 
ajudam a remover resíduos metálicos e a reequilibrar o fio). 

○​ Aplique uma máscara de tratamento potente, preferencialmente reconstrutora 
(rica em proteínas, aminoácidos, queratina) e com ação acidificante (para 
ajudar a fechar as cutículas e estabilizar o pH do cabelo, que fica muito 
alcalino após a descoloração). Deixe agir pelo tempo recomendado. 

○​ Se necessário (e geralmente é), proceda com a matização/tonalização para 
neutralizar fundos indesejados e depositar o reflexo final. 

●​ Uso de Produtos Protetores "Plex": São aditivos (geralmente em sistema de 2 ou 
3 passos) que podem ser misturados diretamente ao descolorante (e também à 
coloração) e/ou usados como tratamento pós-química. Eles ajudam a proteger as 
pontes de dissulfeto da fibra capilar durante os processos oxidativos, reduzindo 
significativamente os danos, a quebra e permitindo alcançar níveis de clareamento 
mais altos com maior segurança. São altamente recomendados, especialmente em 
cabelos que já possuem alguma química ou que são mais sensibilizados. 

Cuidados Essenciais e Resolução de Problemas Comuns em 
Colorimetria 

Mesmo com todo o conhecimento, imprevistos podem acontecer, ou o cliente pode precisar 
de orientações específicas. 

●​ Manutenção da Cor em Casa: É fundamental orientar o cliente sobre os cuidados 
em casa para prolongar a durabilidade e a beleza da cor. 



○​ Recomendar shampoos, condicionadores e máscaras específicas para 
cabelos coloridos ou para o tom específico (ex: matizadores para loiros). 

○​ Sugerir hidratações e reconstruções regulares. 
○​ Alertar sobre o uso de protetor térmico antes de fontes de calor e protetor 

solar capilar para evitar o desbotamento. 
○​ Explicar que água muito quente, cloro de piscina e lavagens excessivas 

podem acelerar o desbotamento. 
●​ Cabelo Manchado ou com Cor Indesejada: 

○​ Diagnóstico da Causa: O primeiro passo é entender por que o problema 
ocorreu. Foi um fundo de clareamento inadequado? Erro na escolha da 
nuance de neutralização? Porosidade irregular do cabelo que absorveu mais 
pigmento em algumas áreas? Aplicação incorreta? 

○​ Técnicas de Correção de Cor (Color Correction): Esta é uma área 
avançada da colorimetria. Algumas abordagens incluem: 

■​ Pré-pigmentação: Se o cabelo ficou muito claro e precisa ser 
escurecido, ou se está muito poroso e "chumbou" (ficou muito 
acinzentado/esverdeado), pode ser necessário repor pigmentos 
quentes (dourado, cobre, vermelho – dependendo do tom final) antes 
de aplicar a cor escura desejada. Isso devolve um "fundo" para a 
nova cor se fixar melhor e ter um resultado mais natural e duradouro. 

■​ Decapagem (Limpeza de Cor / Soap Cap): Uma técnica para remover 
suavemente o excesso de pigmentos artificiais de colorações 
anteriores ou para clarear levemente um tom que ficou muito escuro. 
Geralmente feita com uma mistura de pó descolorante + OX de baixo 
volume (10 ou 20) + shampoo neutro ou água morna, aplicada 
rapidamente e monitorada de perto. É menos agressiva que uma 
descoloração completa. 

■​ Nova Neutralização/Matização: Se o problema for apenas um reflexo 
indesejado (amarelo, laranja), uma nova matização com a cor 
complementar correta pode resolver. 

○​ A correção de cor exige muita habilidade, paciência e, muitas vezes, mais de 
uma sessão. Seja honesto com o cliente sobre o processo. 

●​ Incompatibilidade Química: Sempre reforce a importância da ficha de anamnese e 
do teste de mecha para evitar reações desastrosas entre produtos químicos 
incompatíveis (ex: hidróxidos com tioglicolatos; algumas progressivas com 
descolorantes potentes). Se houver dúvida, NÃO FAÇA o procedimento. 

A colorimetria capilar é um campo vasto e em constante evolução, com novas técnicas e 
produtos surgindo regularmente. No entanto, o domínio dos princípios fundamentais – a 
Estrela de Oswald, alturas de tom, reflexos, fundos de clareamento, neutralização e as 
técnicas básicas de aplicação – é o que permitirá a você, futuro colorista, trabalhar com 
confiança, criatividade e, acima de tudo, responsabilidade, transformando cabelos e 
elevando a autoestima dos seus clientes através do poder das cores. 

 



Técnicas de modelagem e finalização: Dominando a 
escova, prancha, modeladores de cachos e penteados 
fundamentais para diferentes ocasiões 
A finalização é muito mais do que simplesmente secar o cabelo do cliente após um corte ou 
coloração. É a etapa que coroa todo o serviço, onde o profissional demonstra sua 
habilidade em transformar os fios, seja criando um liso impecável, ondas sedutoras, cachos 
definidos ou um penteado elaborado para uma ocasião especial. Dominar as técnicas de 
escovação, o uso de ferramentas térmicas como pranchas e modeladores, e conhecer os 
segredos dos produtos de styling é fundamental para entregar um resultado que encante o 
cliente, valorize o trabalho realizado e, importantíssimo, que ele possa, ao menos em parte, 
reproduzir ou manter em casa. 

A Finalização como Assinatura do Profissional: Elevando o Corte e a 
Cor ao Máximo Potencial 

Pense na finalização como a moldura de uma obra de arte. Um corte incrível pode perder 
seu impacto se não for bem finalizado, assim como uma cor vibrante pode não brilhar em 
todo o seu esplendor sem a modelagem adequada. A finalização tem múltiplos propósitos: 

●​ Valorizar o Corte: Uma boa escova pode realçar as camadas de um corte repicado, 
a precisão de um chanel ou o movimento de um degradê. 

●​ Realçar a Cor: A forma como os fios são modelados e o brilho que adquirem na 
finalização podem intensificar os reflexos de uma coloração, o contraste das mechas 
ou a profundidade de um tom. 

●​ Atender ao Desejo de Imagem do Cliente: É na finalização que o visual discutido 
na consulta realmente toma forma, seja ele clássico, moderno, despojado ou 
sofisticado. 

●​ Educar o Cliente: Mostrar ao cliente como o cabelo foi modelado e quais produtos 
foram usados pode ajudá-lo a cuidar melhor do seu novo visual em casa. 

●​ Proporcionar uma Experiência Completa: A finalização é o "grand finale" do 
serviço no salão, deixando uma impressão duradoura. 

A preparação do cabelo é crucial para uma modelagem bem-sucedida e duradoura, e para 
proteger os fios: 

●​ Produtos de Preparação: Sempre comece aplicando um protetor térmico se for 
utilizar qualquer ferramenta de calor (secador, prancha, modelador). Dependendo do 
resultado desejado e do tipo de cabelo, pode-se usar também um mousse (para 
volume e textura), um leave-in (para hidratação e controle de frizz) ou um ativador 
de cachos. 

●​ Nível de Umidade Ideal: Para a escovação, o ideal é que o cabelo esteja cerca de 
70-80% seco (úmido, mas não pingando). Para pranchas e modeladores, o cabelo 
deve estar 100% seco. 

Imagine um mesmo corte "long bob". Finalizado com uma escova lisa e polida, ele transmite 
elegância e sofisticação. Se finalizado com ondas "beach waves" feitas com prancha ou 



modelador, ganha um ar moderno e despojado. Com cachos definidos usando um difusor, 
revela uma textura natural e cheia de personalidade. A finalização é, portanto, versatilidade 
e expressão. 

A Arte da Escovação Profissional: Alisamento, Modelagem e Volume 
com Secador e Escova 

A escova é uma das técnicas mais fundamentais e versáteis na finalização. Uma escova 
bem feita pode alisar, modelar, dar volume e brilho, transformando completamente a 
aparência do cabelo. 

●​ Seleção de Ferramentas Essenciais: 
○​ Secador Profissional: Como vimos no Tópico 4, a potência adequada, o 

controle de temperatura e velocidade, e o uso do bico concentrador são 
essenciais. O jato de ar frio é um aliado para fixar a modelagem. 

○​ Escovas Redondas: São as estrelas da escovação. 
■​ Diâmetros: O diâmetro da escova influencia diretamente o resultado. 

■​ Escovas de diâmetro pequeno: Ideais para cabelos curtos, 
franjas, para criar cachos mais fechados ou para dar volume 
intenso na raiz de cabelos finos. 

■​ Escovas de diâmetro médio: Versáteis, boas para modelar 
pontas, criar ondas suaves e alisar cabelos de comprimento 
médio. 

■​ Escovas de diâmetro grande: Usadas para alisar cabelos 
longos e volumosos, criar movimento amplo e ondas largas, 
ou para obter um efeito de "liso natural com volume". 

■​ Materiais: O corpo da escova (geralmente de cerâmica ou metal) 
ajuda a reter e distribuir o calor do secador, agilizando a modelagem. 
As cerdas podem ser naturais (javali, para polimento e brilho), 
sintéticas (nylon, para maior tração e durabilidade) ou mistas 
(combinando os benefícios de ambas). 

○​ Outras Escovas: 
■​ Escova Raquete ou Almofadada: Ótima para a pré-secagem, 

desembaraçar e para um primeiro alisamento geral antes de iniciar a 
modelagem com a escova redonda. 

●​ Técnicas de Escovação Passo a Passo: 
○​ Preparação: Com o cabelo lavado e tratado, aplique o protetor térmico e 

outros produtos de styling desejados (mousse para volume, por exemplo). 
○​ Pré-Secagem: Retire cerca de 70-80% da umidade dos fios usando o 

secador em velocidade média/alta e temperatura média, direcionando o ar e 
movimentando os dedos entre os fios ou usando uma escova raquete. 
Concentre-se em secar bem a raiz. 

○​ Divisão do Cabelo: Divida o cabelo em seções manejáveis (geralmente 4 a 
6 seções principais: duas frontais, duas laterais, e a parte de trás dividida em 
duas ou três na horizontal, dependendo do volume). Prenda cada seção com 
pregadores. Comece a escovar pela nuca, soltando mechas finas (de 2 a 3 
cm de espessura, aproximadamente da largura da escova). 

○​ Tensão e Ângulo na Modelagem: 



■​ Encaixe a escova redonda na raiz da mecha, por baixo. 
■​ Direcione o bico concentrador do secador paralelamente à escova, 

seguindo o movimento dela da raiz em direção às pontas. Mantenha 
uma leve tensão na mecha com a escova. O ar do secador deve 
sempre apontar da raiz para as pontas para ajudar a selar as 
cutículas e evitar o frizz. 

■​ Gire a escova continuamente enquanto desliza pela mecha, 
acompanhando com o secador. 

○​ Tipos de Modelagem com a Escova: 
■​ Escova Lisa Polida: Mantenha a escova reta e puxe a mecha com 

firmeza, direcionando o calor por toda a sua extensão. Repita 
algumas vezes até a mecha ficar lisa, seca e brilhante. 

■​ Exemplo prático: Para escovar um cabelo naturalmente 
ondulado e obter um resultado liso espelhado, o profissional 
trabalhará com mechas finas, aplicando tensão constante e 
garantindo que cada fio seja bem polido pela escova e pelo 
calor do secador. 

■​ Escova Modelada (com movimento nas pontas): Ao chegar às pontas 
da mecha, gire a escova para dentro (em direção ao rosto ou 
pescoço) ou para fora, mantendo o jato de ar quente por alguns 
segundos para fixar a curva. 

■​ Considere este cenário: Para um corte "long bob", o 
cabeleireiro pode modelar as pontas levemente para dentro, 
criando um contorno suave que emoldura o rosto. 

■​ Escova para Volume na Raiz: Em mechas do topo da cabeça, eleve a 
escova a 90 graus (ou mais) em relação ao couro cabeludo e 
direcione o jato de ar quente diretamente na raiz, por baixo da mecha, 
por alguns segundos. Isso levanta a raiz e cria volume duradouro. 

○​ Uso do Jato de Ar Frio: Após modelar cada mecha com o ar quente, acione 
o jato de ar frio do secador por alguns segundos sobre a mecha ainda na 
escova. O choque térmico ajuda a "assentar" os fios, a fechar as cutículas e 
a fixar a modelagem, aumentando a durabilidade da escova. 

○​ Repetição: Repita o processo em todas as mechas, subindo gradualmente 
pela cabeça. 

●​ Cuidados e Dicas Essenciais: 
○​ Nunca encoste o bico do secador diretamente nos fios ou na escova por 

muito tempo, pois isso pode queimar o cabelo e danificar as cerdas. 
Mantenha uma pequena distância. 

○​ Mantenha o secador em movimento constante para não concentrar calor 
excessivo em um único ponto. 

○​ Trabalhe com mechas de espessura adequada. Mechas muito grossas não 
secam nem modelam por igual. 

O resultado de uma escova profissional bem executada é um cabelo brilhante, macio, com 
movimento e uma forma que dura. 



Pranchas Alisadoras (Chapinhas): Do Liso Extremo à Criação de Ondas 
Modernas 

As pranchas alisadoras, popularmente conhecidas como chapinhas, são ferramentas 
poderosas para obter um liso perfeito ou, surpreendentemente, para criar ondas e cachos 
com aspecto moderno. 

●​ Revisão Rápida (Conectando com o Tópico 4): Lembre-se dos diferentes 
materiais das placas (cerâmica, titânio, turmalina), dos tamanhos e da importância 
crucial do controle de temperatura, ajustando-a conforme o tipo e a saúde do cabelo. 

●​ Preparação Indispensável do Cabelo: 
○​ O cabelo deve estar 100% SECO antes de usar a prancha. Passar a prancha 

em cabelo úmido "frita" os fios, causando danos severos. 
○​ A aplicação de um protetor térmico de boa qualidade é OBRIGATÓRIA em 

toda a extensão dos fios para minimizar os danos causados pela alta 
temperatura. 

●​ Técnicas com Prancha: 
○​ Divisão do Cabelo: Assim como na escova, divida o cabelo em seções e 

trabalhe com mechas finas (de 1 a 2 cm de espessura) para um resultado 
uniforme e para evitar ter que passar a prancha várias vezes na mesma 
mecha. 

○​ Alisamento Perfeito (Liso "Chapado"): 
■​ Posicione a prancha próxima à raiz (cuidado para não queimar o 

couro cabeludo). 
■​ Deslize a prancha pela mecha de forma contínua, firme e com 

velocidade moderada, da raiz até as pontas. 
■​ Geralmente, uma ou duas passadas por mecha fina são suficientes 

com uma prancha de boa qualidade e na temperatura correta. 
■​ Para ilustrar: Em um cabelo naturalmente cacheado e resistente que 

busca um liso extremo, o profissional usará mechas bem finas, uma 
prancha de titânio com temperatura adequada (ex: 200-210°C, após 
teste de mecha) e deslizará de forma precisa para alinhar 
completamente os fios. 

○​ Modelagem de Pontas: Ao chegar às pontas, pode-se girar a prancha 
levemente para dentro ou para fora para criar um acabamento modelado. 

○​ Criação de Ondas e Cachos com a Prancha: Esta técnica requer um 
pouco de prática, mas oferece resultados incríveis. 

■​ Pegue uma mecha fina. 
■​ Posicione a prancha próxima à raiz (ou na altura onde deseja que a 

onda comece). 
■​ Gire a prancha 180° (meia volta) ou 360° (volta completa), 

envolvendo a mecha ao redor dela. 
■​ Deslize a prancha lentamente pela mecha, mantendo a torção, até as 

pontas. 
■​ O tipo de onda (mais solta, mais definida, "beach waves") dependerá 

da espessura da mecha, da forma como você gira a prancha (ângulo, 
pressão) e da velocidade com que desliza. 



■​ Exemplo prático de "Beach Waves": Pegue uma mecha vertical, 
posicione a prancha na horizontal perto da raiz, gire-a meia volta para 
trás (afastando do rosto) e deslize para baixo; na próxima mecha, 
alterne a direção da torção. Solte as ondas com os dedos após 
esfriarem. 

●​ Cuidados e Dicas Adicionais: 
○​ Evite parar a prancha no meio da mecha, pois isso pode criar marcas. 
○​ Limpe as placas da prancha regularmente (com ela fria e desligada) para 

remover resíduos de produtos, que podem queimar e danificar os fios. 

Modeladores de Cachos (Babyliss): Criando Cachos e Ondas Definidas e 
Duradouras 

Os modeladores de cachos (ou babyliss) são específicos para criar desde cachos definidos 
e volumosos até ondas suaves e românticas. 

●​ Revisão Rápida (Conectando com o Tópico 4): Lembre-se dos tipos de 
modelador (com pinça, cônico/sem pinça, triondas, automático) e como o diâmetro 
do barril influencia o tamanho do cacho (barris menores = cachos mais apertados; 
barris maiores = ondas mais largas). 

●​ Preparação Essencial do Cabelo: 
○​ Cabelo 100% SECO. 
○​ Aplicar protetor térmico em toda a extensão. 
○​ Um mousse ou spray de fixação leve aplicado antes pode ajudar na 

durabilidade dos cachos, especialmente em cabelos muito lisos ou finos. 
●​ Técnicas com Modelador de Cachos: 

○​ Divisão do Cabelo: Divida o cabelo em seções. Trabalhe com mechas de 
espessura média (de 2 a 4 cm, dependendo do efeito desejado e do diâmetro 
do modelador). Mechas mais finas criam cachos mais definidos; mechas 
mais grossas, ondas mais soltas. 

○​ Direção do Enrolamento da Mecha: 
■​ Para Dentro (em direção ao rosto): Cria um visual mais clássico, 

polido, estilo "boneca". 
■​ Para Fora (afastando-se do rosto): Abre o rosto, confere um ar mais 

moderno e leve. É a direção mais comum para ondas naturais. 
■​ Alternando as Direções: Enrolar uma mecha para dentro e a próxima 

para fora (ou aleatoriamente) cria um efeito mais natural, texturizado 
e com mais movimento, como as "beach waves". 

■​ Vertical ou Horizontal: Enrolar a mecha na vertical no barril tende a 
criar cachos mais alongados e soltos. Enrolar na horizontal (como um 
"rolinho") tende a criar cachos mais volumosos e definidos na base. 

○​ Como Enrolar: 
■​ Com Pinça: Prenda a ponta da mecha na pinça e enrole o restante do 

cabelo ao redor do barril, da ponta para a raiz (ou do meio para as 
pontas, se desejar cachos apenas no comprimento). 

■​ Sem Pinça (Cônico): Segure a ponta da mecha com os dedos 
(usando a luva térmica que geralmente acompanha o aparelho) e 



enrole-a manualmente ao redor do barril cônico, da parte mais grossa 
para a mais fina (ou vice-versa, dependendo do efeito). 

○​ Tempo de Exposição ao Calor: Mantenha a mecha enrolada no barril por 
alguns segundos (geralmente de 5 a 10 segundos, dependendo da 
temperatura e da espessura da mecha). Não deixe por tempo excessivo para 
não danificar o fio. 

○​ Como Soltar os Cachos para Maior Durabilidade: 
■​ Após soltar a mecha do modelador, segure o cacho formado na palma 

da mão por alguns segundos até ele esfriar um pouco, ou prenda-o 
com um grampo na cabeça. Isso ajuda a "fixar" o formato do cacho 
enquanto ele esfria. 

■​ Espere todos os cachos esfriarem completamente antes de 
pentear ou passar os dedos por eles. Soltar os cachos ainda quentes 
faz com que eles percam a forma rapidamente. 

■​ Para um efeito de ondas mais suaves e naturais, passe os dedos 
entre os cachos ou penteie delicadamente com um pente de dentes 
largos ou uma escova raquete. Para cachos mais definidos, apenas 
solte-os com os dedos ou balance a cabeça. 

○​ Imagine o cenário: Para criar um visual de "Hollywood waves" para uma 
festa, o profissional usaria um modelador de diâmetro médio a grosso, 
enrolaria todas as mechas na mesma direção (geralmente para fora ou para 
um lado específico), prenderia cada cacho para esfriar e, depois de soltos, 
escovaria suavemente para formar ondas largas, contínuas e glamorosas. 

●​ Dicas para Durabilidade: Finalize com um spray de fixação de jato seco. 

Penteados Fundamentais: Estruturas Básicas para Diferentes Ocasiões 

Dominar alguns penteados chave permite atender a uma variedade de pedidos, desde looks 
casuais e elegantes para o dia a dia até produções mais elaboradas para festas, formaturas 
e casamentos. 

●​ Preparação do Cabelo para Penteados: 
○​ Base: Um cabelo recém-lavado e muito sedoso pode ser difícil de prender e 

os grampos podem escorregar. Muitas vezes, o cabelo do "dia seguinte" à 
lavagem, ou um cabelo preparado com produtos que dão "aderência", 
funciona melhor. 

○​ Produtos de Preparação (Textura e Volume): 
■​ Mousse: Aplicado antes de secar, ajuda a dar corpo, volume e uma 

leve fixação. 
■​ Spray de Textura ou Pó Volumizador/Texturizador: Aplicado na raiz 

e/ou comprimento, cria uma textura mais "seca", com mais atrito entre 
os fios, facilitando a montagem e a fixação do penteado. 

■​ Spray de Fixação Leve: Pode ser usado durante a montagem para 
controlar fios rebeldes. 

○​ Construir a Base do Penteado: Muitas vezes, antes de prender, é útil criar 
uma base de textura no cabelo, como ondas suaves ou cachos feitos com 
modelador ou prancha. Isso não só adiciona beleza, mas também ajuda na 
sustentação de coques e semi-presos. Desfiar levemente a raiz de algumas 



seções (com pente fino) também pode criar volume e uma base para prender 
os grampos. 

●​ Penteados Clássicos e Versáteis (com dicas): 
○​ Rabo de Cavalo (Alto, Médio, Baixo, Lateral): Um clássico que pode ser 

super elegante. 
■​ Variações: Pode ser polido e liso, ou com textura ondulada/cacheada. 

Pode ter volume no topo (criado com um leve desfiado na raiz antes 
de prender). 

■​ Como Esconder o Elástico: Após prender o rabo de cavalo com um 
elástico firme (de preferência encapado ou de silicone), separe uma 
pequena mecha da parte de baixo do rabo, enrole-a ao redor do 
elástico para cobri-lo e prenda a ponta por baixo com um grampo. 

■​ Exemplo: Para um evento formal, um rabo de cavalo alto, bem 
esticado e polido, com as pontas modeladas, é uma opção 
sofisticada. Para um look mais casual, um rabo de cavalo baixo e 
frouxo, com algumas mechas soltas na frente, é ideal. 

○​ Coques (Bun): Versáteis e sempre elegantes. 
■​ Coque Rosquinha (Donut Bun): Feito com um acessório em formato 

de rosquinha (donut) que serve de base para enrolar o cabelo ao 
redor, criando um coque volumoso e perfeito. 

■​ Coque Podrinho (Messy Bun / Despojado): Aquele coque com 
aparência "feita de qualquer jeito", mas que na verdade exige uma 
certa técnica para parecer despojado e chique ao mesmo tempo. 
Cabelo com textura (ondas, pó texturizador) ajuda. Prenda o cabelo 
como se fosse fazer um rabo de cavalo, mas na última volta do 
elástico, não passe todo o cabelo, formando um coque frouxo. Solte 
algumas mechas, desfie outras. 

■​ Coque Baixo Clássico (Chignon): Geralmente posicionado na nuca, 
pode ser torcido, trançado ou polido. Muito usado em noivas e 
madrinhas. 

■​ Técnicas de Fixação: Use grampos da cor do cabelo, inserindo-os de 
forma que fiquem escondidos. Grampos em "U" são ótimos para dar 
sustentação. Sprays de fixação ajudam a manter tudo no lugar. 

■​ Imagine este cenário: Montando um coque baixo para uma madrinha, 
o profissional pode primeiro criar ondas suaves no cabelo, depois 
prender um rabo de cavalo baixo, desfiar levemente a base do rabo 
para dar volume ao coque, torcer o cabelo e prendê-lo em formato de 
coque com grampos, finalizando com spray e talvez um acessório 
delicado. 

○​ Tranças Fundamentais: Oferecem infinitas possibilidades. 
■​ Trança Embutida (Tradicional por Cima / Francesa): Começa no topo 

da cabeça ou lateral, alimentando a trança com novas mechas à 
medida que se desce. 

■​ Trança Embutida Invertida (ou Holandesa / Boxeadora): Semelhante à 
tradicional, mas as mechas externas são passadas por baixo da 
mecha central (em vez de por cima), fazendo com que a trança fique 
em relevo, mais destacada. 



■​ Trança Espinha de Peixe (Fishtail Braid): Divide o cabelo em duas 
seções principais. Pega-se uma pequena mecha da parte externa de 
uma seção e cruza-se para o interior da outra seção, alternando os 
lados. Cria um efeito delicado e texturizado. 

■​ Dica para Volume: Após terminar a trança, puxe delicadamente as 
"gomos" laterais para "afofar" a trança, dando mais volume e um ar 
mais romântico ou despojado. 

■​ Exemplo: Para um festival de música, uma trança embutida invertida 
lateral, finalizada com pontas soltas e onduladas, é um look moderno 
e prático. 

○​ Semi-Presos: Ideais para quem quer o cabelo solto, mas com um toque 
especial. 

■​ Topete com Laterais Presas: Crie um volume no topo da cabeça 
(desfiando a raiz ou usando um acessório de volume interno) e 
prenda as mechas laterais para trás. 

■​ Mechas Torcidas ou Trançadas: Pegue mechas das laterais da frente, 
torça-as ou trance-as e prenda-as na parte de trás da cabeça com 
grampos ou um elástico discreto. 

●​ Uso de Acessórios: Grampos decorados com pérolas ou strass, presilhas 
elegantes, tiaras, lenços, flores naturais ou artificiais podem complementar e 
enriquecer o penteado, personalizando-o para a ocasião. A forma de incorporar o 
acessório deve ser harmoniosa e segura. 

●​ Adaptação para Diferentes Tipos de Cabelo: 
○​ Penteados para Cabelos Curtos: O foco é na textura, no volume e, muitas 

vezes, nos acessórios. Pomadas, ceras e sprays de textura são grandes 
aliados. Topetes, mechas torcidas laterais ou o uso de presilhas charmosas 
podem funcionar bem. 

○​ Penteados para Cabelos Cacheados e Crespos: A chave é valorizar a textura 
natural. Coques altos e volumosos (como o "abacaxi" ou "pineapple puff"), 
afro puffs, tranças nagô (embutidas na raiz), twists, e semi-presos que 
mostrem a beleza dos cachos são ótimas opções. Produtos específicos para 
definição e controle de frizz são importantes. 

Produtos de Finalização (Styling): O Segredo para Textura, Fixação e 
Brilho Duradouros 

Os produtos de finalização são seus melhores amigos para garantir que a modelagem ou o 
penteado não apenas fiquem bonitos, mas também durem e resistam às condições do dia 
ou da noite. 

●​ Revisão e Aprofundamento dos Principais Finalizadores (Conectando com o 
Tópico 4): 

1.​ Sprays Fixadores (Laquês): Escolha o nível de fixação (leve, médio, forte, 
extraforte) de acordo com a necessidade do penteado. Jato seco é ótimo 
para finalizar sem umedecer o cabelo já modelado. Aplique a uma distância 
de 20-30 cm para uma névoa uniforme, evitando saturar os fios. 

2.​ Mousses: Aplicados antes da secagem, são excelentes para dar volume 
desde a raiz, encorpar os fios e ajudar na definição de cachos ou ondas. 



3.​ Pomadas, Ceras e Pastas: 
■​ Pomadas: Para definir mechas, controlar o frizz, adicionar brilho (se à 

base de óleo) ou um acabamento mais natural (se à base de água). 
■​ Ceras e Pastas: Ótimas para texturizar cortes curtos e médios, criar 

um efeito "bagunçadinho" intencional (messy hair), ou para modelar 
cabelos masculinos. Geralmente têm acabamento matte (sem brilho) 
ou com pouco brilho e oferecem boa fixação. 

■​ Como Dosar: Comece com uma quantidade mínima (tamanho de uma 
ervilha), aqueça entre as mãos e distribua nos fios. É mais fácil 
adicionar do que remover o excesso. Um erro comum é usar demais 
e deixar o cabelo com aspecto oleoso ou pesado. 

■​ Exemplo prático: Para um corte masculino "pompadour" moderno, o 
profissional pode usar uma pasta de fixação forte e acabamento 
matte para modelar o topete, garantindo volume e durabilidade. 

4.​ Géis: Oferecem fixação forte e, muitas vezes, um efeito molhado (wet look), 
dependendo da formulação. 

5.​ Óleos Reparadores / Seruns de Brilho: Usados em pequena quantidade 
(1-2 gotas) no comprimento e pontas para finalizar, selar cutículas, controlar 
o frizz, adicionar brilho intenso e um toque sedoso. Evitar a raiz. 

6.​ Pós Texturizadores / Pós de Volume: Aplicados diretamente na raiz do 
cabelo seco, criam um volume instantâneo, textura "seca" (matte) e 
aderência, facilitando a montagem de topetes e penteados que exigem 
sustentação na raiz. 

7.​ Sprays de Brilho: Uma névoa leve para um acabamento luminoso, sem 
fixação. 

8.​ Sprays de Sal Marinho (Beach Sprays / Sea Salt Sprays): Criam uma 
textura "praiana", ondulada e levemente bagunçada, como se o cabelo 
tivesse secado ao vento após um mergulho no mar. 

●​ Ordem de Aplicação dos Produtos: Não há uma regra única, mas geralmente se 
segue uma lógica: 

1.​ Produtos de preparação (com cabelo úmido): Protetor térmico, mousse, 
leave-in. 

2.​ Produtos de styling durante a modelagem (com cabelo seco): Ceras, 
pomadas para texturizar. 

3.​ Produtos de finalização (com cabelo já modelado/penteado): Spray fixador, 
spray de brilho, óleo reparador. 

●​ Dica de Ouro: Menos é Mais! É sempre melhor começar com uma pequena 
quantidade de produto e adicionar mais se for necessário, do que exagerar e 
comprometer o resultado com fios pesados, oleosos ou endurecidos. 

Harmonizando a Finalização com o Corte, a Cor e o Estilo do Cliente 

A finalização não é um ato isolado, mas sim a conclusão de um processo que começou na 
consulta. 

●​ Realçando o Trabalho Anterior: 
○​ Se o corte tem camadas desconectadas, uma finalização com textura 

(usando pomada ou cera) vai realçá-las. 



○​ Se a coloração tem mechas sutis, ondas suaves podem destacar os pontos 
de luz e sombra. 

○​ Um liso polido pode evidenciar a precisão de um corte reto ou o brilho de um 
tom escuro profundo. 

●​ Considerando o Cliente: A finalização deve estar em sintonia com o formato do 
rosto, a personalidade e o estilo de vida do cliente. Não adianta criar um penteado 
super elaborado se a cliente tem um estilo mais casual e busca praticidade. 

●​ O Poder da Orientação: Ao finalizar, explique ao cliente o que você está fazendo e 
por quê. Dê dicas simples de como ele pode tentar reproduzir alguns aspectos do 
visual em casa, quais produtos chave ele poderia usar. Por exemplo: "Para manter 
esse volume na raiz que você gostou, você pode usar um pouco deste pó 
texturizador em casa, aplicando assim..." Essa orientação agrega um valor imenso 
ao seu serviço, demonstra que você se importa com a satisfação dele a longo prazo 
e ajuda a fidelizá-lo. 

●​ Considere o seguinte: Uma cliente fez um corte "shaggy" com franja cortininha e 
mechas em tons de mel. Para valorizar o corte e a cor, você pode finalizar com 
ondas bem soltas e naturais, usando um spray de sal para dar textura, e modelar a 
franja para fora, emoldurando o rosto. Em seguida, você mostra a ela como amassar 
os fios com um pouco de mousse ou spray texturizador para reativar as ondas nos 
dias seguintes. 

Dominar as técnicas de modelagem e finalização é o que permite ao cabeleireiro não 
apenas executar um bom corte ou uma bela cor, mas também entregar um look completo, 
personalizado e impactante, que faz o cliente se sentir verdadeiramente transformado e 
confiante. É a cereja do bolo, a assinatura do artista. 

 

Química capilar e transformações estruturais: 
Introdução aos alisamentos, relaxamentos e 
ondulações permanentes – indicações, cuidados e 
riscos 
A busca por cabelos lisos, cachos definidos ou ondas perfeitamente modeladas faz parte do 
desejo de expressão e beleza de muitos clientes. Os procedimentos químicos de 
transformação estrutural – como alisamentos, relaxamentos e permanentes – oferecem a 
possibilidade de alterar a forma natural dos cabelos de maneira duradoura. No entanto, 
esses são alguns dos serviços mais complexos e potencialmente danosos em um salão de 
beleza. Requerem um entendimento sólido da química envolvida, da estrutura do cabelo, 
um diagnóstico impecável e uma aplicação técnica precisa para garantir resultados 
satisfatórios e, acima de tudo, a integridade e saúde dos fios e do couro cabeludo do 
cliente. 

A Ciência por Trás das Transformações Estruturais: Modificando as 
Pontes de Dissulfeto 



Para entender como alisamentos, relaxamentos e permanentes funcionam, precisamos 
revisitar a estrutura interna do fio de cabelo, especialmente o córtex. Como vimos no Tópico 
2, o córtex é onde se encontram as cadeias de queratina, e a forma natural do cabelo (liso, 
ondulado, cacheado, crespo) é determinada em grande parte pelas pontes de dissulfeto 
(ou pontes de enxofre). Essas ligações químicas são as mais fortes do cabelo e conectam 
as cadeias de queratina entre si, conferindo resistência e mantendo o padrão de ondulação 
original do fio. 

As transformações estruturais permanentes atuam diretamente nessas pontes de dissulfeto. 
O processo químico, de forma simplificada, pode ser comparado a "desmontar" parte da 
estrutura interna do cabelo e "remontá-la" em uma nova forma. Esse ciclo envolve algumas 
etapas químicas e físicas fundamentais: 

1.​ Alcalinização e Abertura das Cutículas: A maioria dos produtos de transformação 
permanente (especialmente os tioglicolatos e hidróxidos) possui um pH alcalino. 
Esse pH elevado tem duas funções principais: 

○​ Amaciar a queratina do córtex, tornando-a mais maleável. 
○​ Promover o intumescimento (inchaço) do fio e a abertura das escamas da 

cutícula, permitindo que o agente químico redutor (o produto que 
efetivamente quebra as pontes) penetre até o córtex. 

2.​ Redução (Quebra das Pontes de Dissulfeto): O agente químico principal do 
produto (seja ele um tioglicolato ou um hidróxido) reage com as pontes de dissulfeto 
(S-S), quebrando-as e transformando-as temporariamente em pontes de hidrogênio 
sulfeto (SH HS) ou, no caso dos hidróxidos, alterando-as de forma mais drástica. 
Com uma parte significativa dessas pontes desfeitas, o cabelo perde sua forma 
original e se torna maleável. 

3.​ Moldagem Mecânica: Com as pontes de dissulfeto quebradas, o cabelo pode ser 
mecanicamente moldado na nova forma desejada: 

○​ Para alisamentos e relaxamentos, o cabelo é penteado e esticado, 
alinhando as cadeias de queratina de forma reta. Em algumas técnicas 
(como o alisamento japonês), pode-se usar calor (prancha) nesta fase para 
intensificar o alisamento. 

○​ Para ondulações permanentes, o cabelo é enrolado em bigudinhos (rolos) 
de diferentes diâmetros, que determinarão o tamanho e o formato dos novos 
cachos ou ondas. 

4.​ Neutralização/Oxidação (Religação das Pontes) e Reequilíbrio do pH: Esta é 
uma etapa CRUCIAL. 

○​ Nos processos com tioglicolatos (permanentes, alguns 
alisamentos/relaxamentos), aplica-se um agente neutralizante (geralmente à 
base de peróxido de hidrogênio ou bromato de sódio/potássio). Este produto 
tem ação oxidante: ele remove os hidrogênios das pontes SH HS e permite 
que novas pontes de dissulfeto (S-S) se refaçam, agora na nova posição (lisa 
ou cacheada) imposta pela moldagem mecânica. O neutralizante também 
ajuda a reequilibrar o pH do cabelo, trazendo-o de volta para níveis menos 
alcalinos. Se a neutralização não for feita corretamente ou por tempo 
suficiente, as pontes não se religam adequadamente, o resultado não se fixa, 
e o cabelo pode ficar seriamente danificado. 



○​ Nos processos com hidróxidos (alisamentos com soda, guanidina), o 
mecanismo é um pouco diferente (lantionização), e a "neutralização" consiste 
principalmente em usar shampoos ácidos especiais para interromper a ação 
do álcali e reduzir drasticamente o pH do cabelo, que fica extremamente 
elevado. As pontes de lantionina formadas são estáveis e não requerem um 
"oxidante" para se fixar. 

Imagine que as pontes de dissulfeto são como os degraus de uma escada de corda que 
definem sua forma. O agente redutor "corta" esses degraus. A moldagem mecânica 
"reorganiza" as laterais da escada na nova forma desejada (reta ou enrolada). O 
neutralizante "instala" novos degraus nessa nova configuração, fixando a forma. 

O Diagnóstico Criterioso e o Teste de Mecha: Passos Inegociáveis para 
a Segurança 

Dado o potencial agressivo das químicas de transformação, a etapa de diagnóstico e, 
principalmente, o teste de mecha, não são opcionais – são OBRIGATÓRIOS e representam 
a maior salvaguarda para a saúde do cabelo do cliente e para a sua responsabilidade 
profissional. 

●​ Anamnese Detalhada (Revisitar e Aprofundar o que vimos no Tópico 5): 
○​ Histórico Químico COMPLETO: É imperativo saber TODAS as químicas 

que o cabelo já recebeu, especialmente: 
■​ Tipos de alisamentos/relaxamentos anteriores: Qual foi a base 

química (tioglicolato, hidróxido de sódio, guanidina, lítio, progressivas 
com formol ou ácidos)? Quando foi a última aplicação? Muitas dessas 
bases são INCOMPATÍVEIS entre si e podem causar corte químico (o 
cabelo se parte e "derrete"). 

■​ Colorações e Descolorações: Qual a volumagem do OX usado? O 
cabelo foi descolorido globalmente ou apenas mechas? Alguns 
cabelos descoloridos, especialmente os muito claros, podem não ter 
estrutura suficiente para suportar uma química de transformação 
adicional. 

■​ Progressivas/Selagens: Qual o princípio ativo? Muitas progressivas 
(especialmente as que contêm formol ou derivados, ou alguns ácidos) 
criam um filme no fio que pode dificultar a penetração de outras 
químicas ou reagir de forma inesperada. 

○​ Saúde do Cabelo e Couro Cabeludo: Avaliar minuciosamente: 
■​ Porosidade: Cabelos muito porosos absorvem os produtos químicos 

mais rapidamente e de forma irregular, aumentando o risco de danos. 
■​ Elasticidade: Realizar o teste de elasticidade. Se o fio estiver se 

partindo facilmente ou "emborrachado", ele não está apto para 
químicas de transformação. 

■​ Resistência: Avaliar a força geral do fio. 
■​ Condições do Couro Cabeludo: Verificar se há irritações, feridas, 

dermatites, alergias. Procedimentos químicos não devem ser feitos 
em couro cabeludo lesionado ou irritado. 



■​ Perguntar sobre alergias conhecidas a cosméticos ou produtos 
químicos. 

○​ Expectativas Realistas: Discutir abertamente com o cliente o resultado que 
pode ser realisticamente alcançado, o nível de manutenção necessário e os 
potenciais riscos. 

●​ Teste de Mecha (Obrigatório e Detalhado): O teste de mecha é o seu "ensaio 
geral" e a prova definitiva se o cabelo está apto ou não. 

○​ Escolha da Mecha: Selecione uma mecha discreta, geralmente na nuca ou 
em uma área menos visível, mas que seja representativa da condição geral 
do cabelo (incluindo partes com coloração ou outras químicas, se houver). 

○​ Preparação e Aplicação: Prepare uma pequena quantidade do produto 
químico de transformação (exatamente como seria usado no cabelo todo, 
com a mesma força e proporção de mistura) e aplique na mecha 
selecionada, seguindo todos os passos do procedimento (tempo de ação, 
moldagem, neutralização). 

○​ Avaliação Criteriosa Durante e Após: 
■​ Durante o tempo de ação do redutor: Observe a mecha a cada 

poucos minutos. Verifique a elasticidade (puxe levemente; se esticar 
demais e não voltar, ou se romper, interrompa). Em alguns casos, 
como no tioglicolato, faz-se o "teste do nó" (dar um nó frouxo na 
mecha; se ele se mantiver, o produto agiu). 

■​ Após a neutralização e enxágue final: Seque a mecha e avalie: 
■​ Integridade do Fio: O cabelo está quebradiço? Elástico 

demais? Áspero? Perdeu o brilho? 
■​ Resistência: Puxe suavemente. Ele resiste ou se parte? 
■​ Resultado da Transformação: O nível de alisamento ou 

ondulação foi o esperado? 
■​ Cor: Houve alteração significativa na cor (desbotamento, 

manchamento)? 
○​ Decisão Final: Se a mecha apresentar qualquer sinal de dano significativo 

(quebra, emborrachamento, ressecamento extremo) ou se o resultado da 
transformação não for satisfatório, o procedimento NÃO DEVE SER 
REALIZADO no cabelo todo. Explique os motivos claramente ao cliente e, se 
for o caso, sugira um cronograma de tratamentos para fortalecer o cabelo 
antes de uma nova tentativa futura (se viável). 

○​ Imagine o cenário: Uma cliente com cabelo descolorido (luzes) deseja um 
alisamento definitivo com tioglicolato. No teste de mecha, após o tempo de 
ação do produto redutor, a mecha teste fica extremamente elástica, quase 
"derretendo". O profissional interrompe o teste, mostra o resultado à cliente e 
explica que o cabelo dela não possui estrutura para suportar o alisamento no 
momento, pois a descoloração já fragilizou demais as pontes de dissulfeto. 
Ele sugere um tratamento intensivo de reconstrução e adia o alisamento. 
Essa é a conduta correta e ética. 

●​ Teste de Alergia/Sensibilidade ao Produto: Embora o teste de mecha já dê alguns 
indicativos, para produtos que têm maior contato com o couro cabeludo (como 
algumas loções de permanente), ou se o cliente tem histórico de sensibilidade, um 
teste de toque (aplicar uma pequena quantidade do produto na pele do antebraço ou 



atrás da orelha e aguardar 24-48h) é recomendado, seguindo as instruções do 
fabricante. 

NUNCA pule o teste de mecha por pressa ou pressão do cliente. Ele é sua maior proteção 
contra resultados desastrosos e problemas legais. 

Alisamentos e Relaxamentos com Tioglicolatos: Versatilidade e 
Cuidados 

Os tioglicolatos são uma das bases químicas mais tradicionais e versáteis para alterar a 
forma do cabelo. 

●​ Agente Químico Principal: O mais comum é o Tioglicolato de Amônio, que é o 
sal do ácido tioglicólico com amônia. Existe também o Tioglicolato de Etanolamina 
(MEA) ou o Tioglicolato de Glicerila (GMT), frequentemente comercializados como 
opções "sem amônia" e teoricamente mais suaves, indicados para cabelos mais 
sensibilizados ou coloridos (mas ainda exigem muito cuidado e teste de mecha). 

●​ Mecanismo de Ação: Como descrito anteriormente, os tioglicolatos agem em pH 
alcalino (geralmente entre 8 e 9.5 para o de amônio), quebrando as pontes de 
dissulfeto (redução). 

●​ Indicações: 
○​ Alisamento Permanente: Para transformar cabelos cacheados ou 

ondulados em lisos de forma duradoura. 
○​ Relaxamento de Cachos: Para soltar os cachos de cabelos muito crespos 

ou cacheados, tornando-os mais abertos, maleáveis e com menos volume, 
sem alisar completamente. 

○​ Permanente Afro (Técnica de Ondulação em Cabelos Crespos): Embora 
use a mesma base química, o objetivo aqui é criar ou definir cachos em 
cabelos crespos que não têm um padrão de cacho muito definido, usando 
bigudinhos. (Será detalhado na seção de ondulantes). 

●​ Tipos de Produtos e Forças: Os fabricantes oferecem produtos à base de 
tioglicolato em diferentes "forças" (suave, médio, forte), que variam na concentração 
do agente redutor e no pH. A escolha da força depende: 

○​ Da espessura do fio (fino, médio, grosso). 
○​ Da resistência do cabelo (natural, colorido, descolorido, poroso). 
○​ Do resultado desejado (relaxamento leve ou alisamento intenso). É crucial 

usar a força adequada. Usar um produto forte em cabelo fino e sensibilizado 
pode causar danos severos. 

●​ Processo de Aplicação (Passo a Passo Geral para Alisamento/Relaxamento): 
○​ Diagnóstico e Teste de Mecha (OBRIGATÓRIO). 
○​ Proteção: Aplique um creme protetor no couro cabeludo (se a técnica 

permitir ou se o produto for mais suave e puder encostar), e sempre no 
contorno do rosto, orelhas e nuca. Use luvas adequadas. 

○​ Divisão do Cabelo: Divida o cabelo em seções finas e organizadas. 
○​ Aplicação do Creme Redutor (Alisante/Relaxante): Comece pela nuca 

(onde o cabelo é geralmente mais resistente). Aplique o produto rapidamente 
e de forma uniforme em cada mecha, respeitando uma distância de 0,5 a 1 
cm da raiz (para evitar irritação e quebra na raiz, onde o cabelo é mais novo 



e fino). Trabalhe mecha a mecha, alinhando os fios com um pente não 
metálico ou com os dedos enluvados, conforme o resultado desejado (mais 
esticado para alisar, menos manipulado para relaxar). 

○​ Tempo de Ação: Monitore o tempo de ação rigorosamente, conforme 
indicação do fabricante e, principalmente, conforme o resultado do teste de 
mecha e a observação do cabelo (teste de nó ou de elasticidade a cada 
poucos minutos). O tempo varia muito (geralmente de 10 a 30 minutos, ou 
até menos). Não exceda o tempo máximo. 

○​ Enxágue Abundante: Assim que o ponto desejado for atingido, enxágue o 
cabelo COMPLETAMENTE com água morna por vários minutos (5 a 10 
minutos, ou mais) para remover todo o resíduo do produto redutor. Um 
enxágue mal feito compromete a neutralização e pode deixar o cabelo 
danificado. 

○​ Aplicação do Neutralizante: Com o cabelo ainda úmido (alguns fabricantes 
podem ter protocolos diferentes), aplique o neutralizante (geralmente líquido 
ou cremoso, à base de peróxido de hidrogênio ou bromato de sódio/potássio) 
cuidadosamente em todas as mechas, garantindo que todo o cabelo que 
recebeu o produto redutor seja saturado com o neutralizante. Mantenha os 
fios na posição lisa (ou a desejada). O neutralizante é quem vai "fixar" a nova 
forma. 

○​ Tempo de Pausa do Neutralizante: Siga o tempo indicado pelo fabricante 
(geralmente de 10 a 15 minutos). Alguns protocolos pedem para reaplicar o 
neutralizante. 

○​ Enxágue Final e Tratamento: Enxágue novamente de forma abundante. 
Aplique uma máscara reconstrutora e/ou acidificante para ajudar a normalizar 
o pH e a repor nutrientes. 

●​ Alisamento Japonês / Escova Definitiva (com base de Tioglicolato): É uma 
técnica de alisamento intenso que utiliza tioglicolato. A diferença principal é que, 
após a ação do produto redutor e o enxágue (parcial ou total, dependendo do 
protocolo da marca), o cabelo é meticulosamente pranchado em mechas muito finas, 
com alta temperatura, para "selar" a forma lisa antes da aplicação do neutralizante. 
É um processo longo e que exige muita habilidade. 

●​ Cuidados e Riscos com Tioglicolatos: 
○​ Sensibilização do Fio: Mesmo sendo considerados menos agressivos que 

os hidróxidos, os tioglicolatos alteram a estrutura do cabelo e podem causar 
ressecamento, perda de brilho e enfraquecimento se não houver cuidados 
adequados pós-química. 

○​ Quebra: Se o tempo de ação for excedido, se a força do produto for 
inadequada para o cabelo, ou se aplicado sobre cabelo já muito danificado 
ou incompatível, pode ocorrer quebra. 

○​ Irritação: A amônia presente em alguns tioglicolatos pode causar irritação no 
couro cabeludo ou nas vias respiratórias se o ambiente não for bem 
ventilado. 

○​ Incompatibilidades: 
■​ TOTALMENTE INCOMPATÍVEL com Hidróxidos (Sódio, Lítio, 

Guanidina). A mistura causa corte químico imediato. É preciso 
esperar todo o cabelo processado com hidróxido crescer e ser 
cortado antes de aplicar tioglicolato, ou vice-versa. 



■​ Incompatível com Hennê em pó (com sais metálicos): Alguns 
hennês tradicionais contêm sais metálicos que reagem violentamente 
com tioglicolatos. 

■​ Cuidado com Descolorações e Colorações: Cabelos muito 
descoloridos podem não suportar tioglicolatos. Se for colorir após um 
processo com tioglicolato, geralmente se recomenda usar 
tonalizantes ou colorações sem amônia ou com baixa volumagem de 
OX, e aguardar alguns dias. Sempre faça teste de mecha. 

●​ Exemplo prático: Um cliente com cabelo naturalmente cacheado tipo 3b, virgem e 
saudável, deseja reduzir um pouco o volume e soltar os cachos para um padrão 
mais ondulado (tipo 2c/3a). O profissional escolhe um tioglicolato de amônio de força 
suave a média, aplica nos fios respeitando a raiz, e monitora o tempo de ação 
cuidadosamente, verificando a maleabilidade do fio. Ele não estica completamente 
as mechas, apenas as alinha suavemente para não perder toda a ondulação. A 
neutralização é feita com atenção para fixar o novo padrão mais solto. 

Alisamentos e Relaxamentos com Hidróxidos: Potência e Precauções 
Redobradas 

Os hidróxidos são os agentes alisantes mais potentes disponíveis, capazes de alisar até os 
cabelos mais crespos e resistentes. No entanto, seu uso exige conhecimento extremo e um 
nível de cautela muito elevado devido ao alto risco de danos e queimaduras. 

●​ Agentes Químicos Principais (São bases alcalinas muito fortes): 
○​ Hidróxido de Sódio (NaOH - Soda Cáustica): O mais antigo, mais rápido e 

um dos mais agressivos. Possui um pH extremamente alto (entre 10 e 14). 
Alisa eficazmente, mas tem alto potencial de irritação e queimadura no couro 
cabeludo, e pode causar danos severos e ressecamento intenso aos fios. 

○​ Hidróxido de Lítio (LiOH) e Hidróxido de Potássio (KOH): Também são 
bases fortes, às vezes comercializadas como alternativas "mais suaves" ao 
hidróxido de sódio, mas ainda são muito potentes e requerem os mesmos 
cuidados. 

○​ Hidróxido de Guanidina (frequentemente chamado de "No-Lye Relaxer" 
– Relaxante Sem Soda): Não é um produto "sem química" ou "natural". Ele 
é formado no momento do uso pela mistura de duas partes: um creme 
contendo Hidróxido de Cálcio e um líquido "ativador" contendo Carbonato de 
Guanidina. A reação entre eles forma o Hidróxido de Guanidina. Embora seja 
divulgado como menos irritante ao couro cabeludo que o hidróxido de sódio 
(pois não contém o íon sódio), seu pH também é muito alto (9 a 14) e ele é 
igualmente capaz de alisar eficazmente e de causar danos se mal utilizado. 
Uma característica do hidróxido de guanidina é que ele pode deixar mais 
resíduos minerais (cálcio) nos fios, o que pode levar a um ressecamento e 
enrijecimento progressivo se não houver tratamentos quelantes e hidratação 
adequados. 

●​ Mecanismo de Ação (Lantionização): Os hidróxidos não apenas quebram as 
pontes de dissulfeto como os tioglicolatos. Eles promovem uma reação química mais 
drástica chamada lantionização, onde uma das pontes de enxofre da cistina (que 
forma a ponte de dissulfeto) é permanentemente removida e substituída por uma 



ligação de lantionina. Essa transformação é irreversível e as pontes de dissulfeto 
originais não podem ser refeitas. Por isso, não há um "neutralizante" no sentido de 
religar as pontes como nos tioglicolatos. O produto chamado "neutralizante" para 
hidróxidos é, na verdade, um shampoo ou loção de pH ácido, cuja função é 
interromper a ação do produto alcalino, remover os resíduos e baixar o pH do cabelo 
e couro cabeludo o mais rápido possível. 

●​ Indicações: Principalmente para alisamento de cabelos étnicos muito crespos, 
grossos e resistentes, que não respondem bem a outras químicas mais suaves. 

●​ Processo de Aplicação (Passo a Passo Geral – MÁXIMA ATENÇÃO): 
○​ Diagnóstico e Teste de Mecha (ABSOLUTAMENTE CRUCIAL). Verificar 

incompatibilidades (principalmente com tioglicolatos e descolorações). 
○​ Proteção INTENSA: 

■​ Aplique uma camada GENEROSA de um creme protetor de barreira 
(vaselina sólida, óleos minerais densos ou produtos específicos 
"pré-química") em TODO o couro cabeludo, linha do cabelo (testa, 
orelhas, nuca) e até mesmo no comprimento e pontas de cabelos já 
processados anteriormente (se for um retoque apenas de raiz). O 
produto alisante à base de hidróxido NÃO DEVE, EM HIPÓTESE 
ALGUMA, ENCOSTAR DIRETAMENTE NO COURO CABELUDO. 

■​ Use luvas resistentes a produtos químicos fortes. Proteja os olhos do 
cliente e os seus. 

○​ Aplicação do Creme Alisante (com o cabelo seco e sem lavar por alguns 
dias, para que a oleosidade natural ajude a proteger o couro cabeludo): 

■​ Divida o cabelo em seções pequenas. 
■​ Comece pela nuca ou pela área mais resistente. 
■​ Aplique o produto rapidamente e com precisão, usando o dorso de 

um pente não metálico ou um pincel, SOMENTE nos fios virgens (se 
for retoque de raiz) ou em toda a extensão (se for cabelo virgem), 
sempre mantendo uma distância segura da raiz (pelo menos 1 cm) e 
evitando sobrepor em áreas já alisadas. 

■​ O tempo de contato do produto com o cabelo é MUITO CURTO, 
geralmente entre 5 e 15 minutos no máximo, dependendo da marca, 
da força do produto e da resistência do cabelo. NÃO se guie apenas 
pelo relógio, mas pela observação da textura do fio. 

○​ Alisamento Mecânico (Suave): Durante o tempo de ação, pode-se alinhar 
suavemente os fios com o dorso do pente ou com os dedos enluvados, sem 
aplicar muita tensão, para ajudar no processo de alisamento. 

○​ Enxágue EXTREMAMENTE ABUNDANTE: Assim que o nível de alisamento 
desejado for alcançado (ou o tempo máximo de segurança for atingido, o que 
vier primeiro), leve a cliente IMEDIATAMENTE para o lavatório e enxágue o 
cabelo com água morna em abundância por, no mínimo, 5 a 10 minutos, 
garantindo a remoção completa de todo o resíduo do produto alcalino. É vital 
que a água escorra por todas as partes do cabelo. 

○​ Aplicação do Shampoo Neutralizante/Indicador: Após o enxágue inicial, 
aplique um shampoo específico chamado "neutralizante" ou "normalizador" 
para hidróxidos. Muitos desses shampoos são indicadores de pH, ou seja, 
produzem uma espuma colorida (geralmente rosa ou laranja) se ainda 
houver resíduo alcalino do alisante no cabelo. Lave o cabelo várias vezes (3 



a 5 vezes, ou mais) com este shampoo, até que a espuma saia 
completamente branca, indicando que todo o álcali foi removido. Esta etapa é 
crítica para evitar que o produto continue agindo e danificando o cabelo e o 
couro cabeludo. 

○​ Tratamento Pós-Química Intensivo: Após garantir a remoção total do 
hidróxido, aplique uma máscara de tratamento profundamente reconstrutora 
e acidificante para ajudar a restaurar a força, a umidade e a normalizar o pH 
dos fios. 

●​ Cuidados e Riscos com Hidróxidos: 
○​ Queimaduras Químicas: O contato direto do produto com o couro cabeludo 

ou pele pode causar queimaduras graves, irritação intensa e até queda de 
cabelo permanente na área afetada. 

○​ Dano Extremo e Quebra: Se o tempo de ação for excedido, se o produto for 
aplicado em cabelo inadequado (fino, descolorido, já processado com 
tioglicolato) ou se a neutralização ácida não for completa, o cabelo pode 
sofrer danos irreversíveis, ressecamento extremo e quebra massiva (corte 
químico). 

○​ Incompatibilidades: 
■​ TOTALMENTE INCOMPATÍVEL com Tioglicolatos (Amônio, 

Etanolamina, etc.). A aplicação de um sobre o outro causa 
desintegração do fio. 

■​ Geralmente INCOMPATÍVEL com Descolorações e Colorações 
Oxidativas Fortes. Cabelos alisados com hidróxidos são muito 
difíceis de clarear com segurança; o risco de quebra é altíssimo. Se 
for colorir, prefira tonalizantes suaves e sem amônia, e sempre após 
teste de mecha rigoroso. 

■​ Incompatível com Hennê com Sais Metálicos. 
○​ A aplicação de hidróxidos deve ser feita EXCLUSIVAMENTE por 

profissionais altamente qualificados e experientes com esse tipo de química, 
em ambiente preparado e com todos os EPIs. 

●​ Considere este cenário de alerta: Um profissional menos experiente aplica um 
alisante à base de hidróxido de sódio em uma cliente sem proteger adequadamente 
o couro cabeludo. A cliente sente uma ardência intensa, mas o profissional insiste 
em deixar o tempo completo. Resultado: queimaduras no couro cabeludo, queda de 
cabelo em algumas áreas e fios extremamente danificados. Este é um exemplo do 
que NUNCA deve acontecer e reforça a necessidade de conhecimento e 
responsabilidade. 

Escovas Progressivas e Selagens Térmicas: O Controverso Universo 
dos Alisamentos Temporários/Graduais 

As escovas progressivas e outros tratamentos de "realinhamento capilar" que prometem 
redução de volume e efeito liso gradual se popularizaram imensamente. No entanto, este é 
um campo cercado de controvérsias, especialmente em relação aos ingredientes utilizados 
e seus efeitos na saúde. 

●​ Agentes Químicos Comuns e a Polêmica do Formol (Formaldeído) e seus 
Derivados: 



○​ Formol (Formaldeído): É crucial entender que a ANVISA (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) PROÍBE o uso de formol como alisante capilar em 
concentrações que ofereçam risco à saúde. O formol é permitido em 
cosméticos apenas como conservante, em concentrações muito baixas 
(geralmente até 0,2%). Produtos que alisam por meio de altas concentrações 
de formol são ILEGAIS e EXTREMAMENTE PERIGOSOS. O formol é um 
gás tóxico, irritante para os olhos, pele e sistema respiratório, e é classificado 
como carcinogênico (cancerígeno) pela OMS. Os riscos são tanto para o 
cliente quanto, e principalmente, para o profissional que se expõe 
repetidamente aos vapores durante a aplicação e o pranchamento. 

■​ Sinais de Alerta de Formol Ilegal: Cheiro forte e irritante que causa 
ardência nos olhos e dificuldade para respirar durante o procedimento 
(especialmente ao secar e pranchar), descamação do couro cabeludo 
dias após, e produtos que prometem "alisamento perfeito e 
duradouro" sem enxágue do ativo antes de pranchar. 

○​ Ácido Glioxílico e Outros Ácidos Orgânicos (Ex: Ácido Lático, Ácido 
Cítrico, Ácido Tânico): Após a intensificação da fiscalização sobre o formol, 
muitos produtos surgiram no mercado utilizando ácidos orgânicos como 
princípio ativo para alisamento/realinhamento. Esses produtos geralmente 
funcionam por acidificação da fibra capilar e termoativação (o calor intenso 
da prancha é fundamental para o resultado). 

■​ Polêmica do Ácido Glioxílico: Estudos indicam que o ácido 
glioxílico, quando aquecido a altas temperaturas (como as da 
prancha), pode liberar formaldeído como subproduto da sua 
decomposição térmica. Portanto, mesmo produtos que se dizem "sem 
formol" mas contêm ácido glioxílico podem, na prática, expor o 
profissional e o cliente ao formol. 

■​ Outros ácidos podem ser menos problemáticos em termos de 
liberação de formol, mas ainda podem causar ressecamento, 
afinamento do fio a longo prazo e desbotamento significativo da cor 
(especialmente em tons vermelhos e acobreados) devido ao pH muito 
ácido e ao calor da prancha. 

○​ Outras Substâncias: No passado, o glutaraldeído (similar ao formol em 
toxicidade) também foi usado, mas hoje também é restrito/proibido como 
alisante. A carbocisteína é outra substância encontrada em alguns produtos, 
mas ela, por si só, não tem poder de alisar permanentemente; geralmente 
vem associada a outros componentes (e, antigamente, muitas vezes 
mascarava a presença de formol). 

●​ Mecanismo de Ação (Simplificado e Variável): 
○​ Em produtos à base de formol (ilegais), o formol forma uma espécie de 

"capa" ou filme rígido ao redor do fio quando termoativado pela prancha, 
impermeabilizando-o e mantendo-o reto pela força dessa película. Ele 
também pode desnaturar proteínas e religar algumas pontes de forma 
cruzada. 

○​ Em produtos à base de ácidos, o pH muito baixo e o calor da prancha 
promovem uma desnaturação temporária das proteínas da queratina e um 
realinhamento das ligações mais fracas do cabelo (pontes de hidrogênio e 
salinas), além de poderem interagir com as pontes de dissulfeto de forma 



menos intensa que os tioglicolatos ou hidróxidos. O efeito é progressivo, ou 
seja, o cabelo tende a ficar mais liso a cada aplicação. 

●​ Indicações Comuns (quando se usam produtos regularizados e seguros): 
Redução de volume, disciplina dos fios, controle de frizz, obtenção de um efeito liso 
temporário ou um relaxamento da ondulação natural. 

●​ Processo de Aplicação Geral (pode variar muito entre marcas): 
○​ Diagnóstico e Teste de Mecha (SEMPRE). 
○​ Lavagem com shampoo antirresíduos (para abrir bem as cutículas e remover 

impurezas). 
○​ Secagem parcial ou total do cabelo (conforme indicação do produto). 
○​ Aplicação cuidadosa do produto ativo, mecha a mecha, respeitando uma 

distância da raiz. 
○​ Tempo de pausa (conforme fabricante). 
○​ Alguns produtos pedem um enxágue parcial do produto antes da próxima 

etapa; outros, não. 
○​ Secagem completa com o secador, geralmente fazendo uma escova para 

alinhar os fios. 
○​ Pranchamento minucioso: Esta é uma etapa CRUCIAL para a maioria das 

progressivas/selagens. Mechas muito finas são pranchadas várias vezes (10 
a 15 vezes ou mais por mecha) com a prancha em alta temperatura 
(geralmente entre 200°C e 230°C). É o calor que "sela" o produto e promove 
o alinhamento. 

○​ Finalização: Alguns produtos permitem o enxágue e a aplicação de uma 
máscara finalizadora no mesmo dia. Outros recomendam aguardar alguns 
dias para lavar. 

●​ Cuidados e Riscos: 
○​ RISCOS DO FORMOL ILEGAL: Já mencionados – são graves e devem ser 

evitados a todo custo. Priorize sua saúde e a de seus clientes. DENUNCIE 
produtos suspeitos à vigilância sanitária. 

○​ Danos por Produtos Ácidos e Calor Excessivo: Mesmo as progressivas 
"sem formol" à base de ácidos podem causar: 

■​ Ressecamento e Enrijecimento Progressivo: O filme formado e o pH 
ácido podem dificultar a penetração de umidade e tratamentos. 

■​ Afinamento da Fibra: Com o uso repetido, alguns clientes relatam 
afinamento e perda de massa capilar. 

■​ Quebra: Especialmente se o cabelo já estiver sensibilizado ou se a 
temperatura da prancha for excessiva. 

■​ Desbotamento da Cor: O pH ácido e o calor podem alterar 
drasticamente a cor de cabelos tingidos. 

■​ Impermeabilização do Fio: Dificultando a absorção de futuras 
colorações ou tratamentos. 

○​ Incompatibilidades: Algumas progressivas ácidas podem não ser 
compatíveis com tioglicolatos ou hidróxidos, ou podem sensibilizar o cabelo 
para futuras descolorações. O teste de mecha é rei. 

○​ A Importância de Usar Produtos REGISTRADOS NA ANVISA: Verifique 
sempre o rótulo, o número de processo na ANVISA e se o produto se destina 
realmente ao fim proposto (muitos produtos com formol ilegal são vendidos 



com rótulos de "máscara de hidratação" ou "selagem"). Desconfie de 
produtos "milagrosos" ou muito baratos. 

●​ Exemplo de Conscientização: Uma cliente chega pedindo uma "progressiva que 
alise bem e dure muito", mencionando um produto que uma amiga usou e que tinha 
um cheiro forte. O profissional consciente explica os riscos do formol ilegal, informa 
que só trabalha com produtos seguros e registrados na ANVISA (mesmo que o 
efeito liso não seja tão "plastificado" ou duradouro quanto o do formol), e oferece 
alternativas mais seguras, priorizando a saúde capilar e respiratória. 

Ondulações Permanentes (Permanente Clássico e Afro): Criando 
Cachos e Ondas Duradouras 

O permanente é um processo químico que visa adicionar cachos ou ondas a cabelos lisos, 
ou redefinir e estruturar cachos em cabelos já ondulados ou crespos. 

●​ Agente Químico Principal: Geralmente é o Tioglicolato de Amônio (ou seus 
derivados mais suaves como o de etanolamina), o mesmo usado em alguns tipos de 
alisamento/relaxamento, mas a técnica de aplicação e o objetivo são opostos. 

●​ Indicações: 
○​ Permanente Clássico: Para quem tem cabelo liso ou com pouca ondulação 

e deseja cachos ou ondas definidas e duradouras. 
○​ Permanente Afro: Usado em cabelos crespos ou com cachos muito 

apertados e sem muita definição para criar um padrão de cacho mais 
uniforme, solto, com movimento e brilho. Não se trata de "alisar para depois 
cachear", mas sim de usar os bigudinhos para dar uma nova forma e 
estrutura ao cacho já existente ou potencial. 

●​ Processo de Aplicação (Passo a Passo Geral): 
○​ Diagnóstico e Teste de Mecha: Avaliar a saúde do fio, a porosidade, a 

elasticidade. Cabelos muito descoloridos ou danificados geralmente não são 
bons candidatos. 

○​ Lavagem: Com shampoo de limpeza suave ou específico pré-permanente 
(algumas marcas indicam um shampoo que abre levemente as cutículas). 
Não condicionar. 

○​ Escolha dos Bigudinhos (Rolos de Permanente): O diâmetro do bigudinho 
é o que determinará o tamanho e o estilo do cacho final. Bigudinhos menores 
criam cachos mais apertados e com mais volume; bigudinhos maiores criam 
ondas mais largas e soltas. O material também varia (plástico, madeira, 
espuma). 

○​ Enrolamento das Mechas nos Bigudinhos: Esta é uma etapa crucial e que 
exige técnica. 

■​ O cabelo é dividido em seções. 
■​ Mechas finas e uniformes são separadas. 
■​ Um papel de pontas (papel específico para permanente) é usado para 

envolver as pontas do cabelo, garantindo que elas fiquem lisas e bem 
presas ao redor do bigudinho, evitando pontas "espigadas" ou 
amassadas. 

■​ A mecha é enrolada no bigudinho com uma tensão firme e uniforme, 
da ponta em direção à raiz, e presa com elásticos próprios do 



bigudinho. A direção e o padrão de enrolamento (horizontal, vertical, 
espiral) influenciam o resultado final do penteado. 

○​ Aplicação do Líquido de Permanente (Loção Ondulante/Redutora): Com 
todos os bigudinhos no lugar, aplica-se cuidadosamente a loção ondulante (à 
base de tioglicolato) sobre todo o cabelo enrolado, garantindo que todas as 
mechas fiquem completamente saturadas. Proteger o contorno do rosto e o 
pescoço da cliente. 

○​ Tempo de Ação (Processamento): Cobrir a cabeça com uma touca plástica 
(sem usar calor adicional, a menos que o fabricante especifique e para tipos 
de cabelo muito resistentes). O tempo de ação varia conforme o produto, a 
força e o tipo de cabelo (geralmente de 10 a 25 minutos). É monitorado pelo 
"teste de cacho": solta-se um bigudinho de uma área de teste e observa-se 
se a mecha já formou uma onda em formato de "S" bem definida. 

○​ Enxágue Abundante (com os bigudinhos no cabelo): Quando o cacho 
estiver no ponto, enxágue o cabelo meticulosa e abundantemente com água 
morna por vários minutos (5 a 7 minutos ou mais), SEM remover os 
bigudinhos. Este enxágue é para remover todo o líquido de permanente. 
Seque o excesso de água com uma toalha, pressionando os bigudinhos. 

○​ Aplicação do Neutralizante (Loção Fixadora/Oxidante): Com os 
bigudinhos ainda no cabelo (e o cabelo apenas úmido após o enxágue e 
secagem com toalha), aplique cuidadosamente o neutralizante líquido sobre 
todos os bigudinhos, saturando bem cada um. Este produto (geralmente à 
base de peróxido de hidrogênio ou bromato) irá religar as pontes de 
dissulfeto na nova forma cacheada imposta pelos bigudinhos. 

○​ Tempo de Pausa do Neutralizante: Geralmente, uma parte do tempo é com 
os bigudinhos no cabelo (ex: 5-10 minutos) e, em alguns protocolos, após 
esse tempo, os bigudinhos são removidos com cuidado e mais neutralizante 
é aplicado nas mechas soltas por mais alguns minutos. Siga sempre as 
instruções do fabricante. 

○​ Remoção dos Bigudinhos e Enxágue Final: Remova os bigudinhos com 
cuidado. Enxágue novamente o cabelo abundantemente. Não aplique 
shampoo neste momento. 

○​ Tratamento Pós-Permanente: Aplique uma máscara ou condicionador 
específico para cabelos quimicamente tratados ou para cabelos cacheados, 
com pH ácido, para hidratar, nutrir e ajudar a selar as cutículas. 

●​ Cuidados e Riscos com Permanentes: 
○​ Ressecamento e Sensibilização: É um processo químico que pode deixar o 

cabelo mais seco e poroso. 
○​ Quebra: Se o cabelo estiver muito danificado antes, se o tempo de ação for 

excessivo, ou se a tensão no enrolamento dos bigudinhos for muito forte. 
○​ Resultado Indesejado: Cachos muito apertados, muito soltos, ou pontas 

espigadas se a técnica de enrolamento não for correta. 
○​ Incompatibilidades: Assim como outros tioglicolatos, é incompatível com 

hidróxidos. Cuidado com cabelos excessivamente descoloridos. 
●​ Exemplo de Permanente Afro: Um cliente com cabelo crespo tipo 4b, saudável e 

virgem, deseja cachos mais definidos e com um padrão mais uniforme. O 
profissional escolhe bigudinhos de diâmetro pequeno a médio, adequados à textura 
e ao resultado desejado. Realiza o enrolamento com cuidado para não repuxar 



demais a raiz. Aplica o líquido de permanente específico para cabelos resistentes e 
monitora de perto. A neutralização é feita com atenção para garantir que todos os 
novos cachos sejam fixados. O resultado é um cabelo com cachos mais definidos, 
brilhantes e com movimento. 

Cuidados Pós-Transformação Estrutural: Mantendo a Saúde e a Beleza 
dos Cabelos Quimicamente Tratados 

Qualquer cabelo que passe por uma transformação química estrutural (alisamento, 
relaxamento ou permanente) torna-se mais sensibilizado e exige uma rotina de cuidados 
especiais para manter sua saúde, beleza e a durabilidade do resultado. 

●​ Tratamentos Intensivos no Salão: São fundamentais, especialmente nas primeiras 
semanas após a química. 

○​ Reconstrução Capilar: Para repor a massa e as proteínas (queratina, 
aminoácidos) perdidas durante o processo químico, fortalecendo a fibra. 

○​ Nutrição (Reposição Lipídica): Para devolver os óleos e a emoliência, 
combatendo o ressecamento e o frizz. 

○​ Hidratação (Reposição Hídrica): Para manter a maleabilidade e a maciez. 
Um cronograma capilar personalizado, alternando esses tratamentos, é 
altamente recomendado. 

●​ Recomendações de Home Care (Essenciais para o Cliente): 
○​ Produtos Específicos: Oriente o cliente a usar shampoos, condicionadores 

e máscaras formulados para cabelos quimicamente tratados ou para o seu 
novo tipo de cabelo (ex: para cabelos lisos, para cabelos cacheados). 
Produtos sem sulfatos agressivos e com pH balanceado são geralmente os 
mais indicados. 

○​ Tratamento Regular em Casa: Enfatize a importância de continuar com as 
máscaras de tratamento em casa, pelo menos uma vez por semana. 

○​ Leave-in e Proteção: O uso de leave-in para proteger os fios, controlar o 
frizz e, se for usar calor, SEMPRE um protetor térmico. Produtos com 
proteção UV também ajudam a evitar o desbotamento e o ressecamento. 

○​ Moderação com Ferramentas de Calor: Mesmo cabelos alisados podem 
precisar de secador ou prancha para o acabamento perfeito, mas o uso 
excessivo e sem proteção agrava os danos. Cabelos permanentados devem, 
preferencialmente, secar naturalmente ou com difusor em temperatura 
baixa/média. 

○​ Cuidados ao Desembaraçar: Cabelos quimicamente tratados tendem a ser 
mais frágeis quando molhados. Desembarace com cuidado, usando um 
pente de dentes largos ou os dedos, começando pelas pontas. 

●​ Frequência de Retoques: Explique claramente ao cliente sobre a necessidade de 
retoque da raiz crescida (no caso de alisamentos e permanentes, já que a raiz 
crescerá com a textura natural) e qual o intervalo seguro entre as aplicações para 
não sobrecarregar os fios (geralmente de 3 a 6 meses, ou mais, dependendo do 
crescimento e da técnica). Para relaxamentos, o retoque pode ser mais frequente, 
mas sempre com cuidado para não sobrepor produto em áreas já processadas. 



●​ Atenção a Sinais de Dano: Oriente o cliente a ficar atento a sinais como aumento 
da quebra, pontas duplas excessivas, ressecamento extremo, perda de elasticidade, 
e a procurar o profissional imediatamente se notar algo preocupante. 

As transformações estruturais são ferramentas poderosas para mudar o visual, mas vêm 
com uma grande responsabilidade. Como futuro profissional, seu papel é não apenas 
dominar as técnicas de aplicação, mas, acima de tudo, ter um profundo respeito pela saúde 
do cabelo do seu cliente, sabendo quando dizer "sim" e, igualmente importante, quando e 
por que dizer "não" a um procedimento, sempre priorizando a ética e a segurança. 
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